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íIHBil
FRANÇA

Pariz, 35

A «unara dos deputados ndoptou em

Miá sessão do hoje os artigos 2 o 3 do pro-
tjuto sobro anarchistas ; os debates con

•jinuam a
tiiarias.

sor vivos o as sessões tiimul-

Av.31.on, 8 .

liais adiante so encontrará o resultado
da votação do projecto do adiamento do
Congresso, liontem votado na câmara,
em 1* discussão. Por ora, basta sabor

jecto n. 2 de 1894, do senado, alterando
as disposições da lei n. 85 do 21 dc se-
tembro de 1892, que rege a organisação
do governo municipal do districto fe-
deral. • .

Discussão única do parecer n.' GI, de
1894, das commissões do marinha e guerra

que o adiamento foi approvado pela' o do finanças, opininando pelo indoferl-

0 choler.i apparooau no departamento

,1c Vaiiclusc,onde se contam desde já ai-

mus casos. Os doentes foram isolados ;

as auetoridades sanitárias applicam ener-

gleas medidas contra a propagação da

PB'C' P„Hz,3«

O julgamento do anarchista Casório

Santo, assassino do Carnot, quo dovia

rc. i/ar-so sexta-feira, 27 do corrente,

[oi adiado para o dia 2 do futuro mez de

agosto.
TosiSon, ~ .

Ü ilircotor do importante arsenal deste

porlo, recebeu diversas communicaçõès
an.nymas, ameaçando de.incendiar as

ofllctiias e estaleiros. ¦
"À 

policia redobrou de vlgllapeta.

RU5SIA
S. _»cte_ sburs o» S4

I). regresso de sua' excursão ú Ingla-

lírra, 6 .Üperado nesta capital S. A, o

Czm cvitcli.

ITÁLIA
Roma. 3 .

Ní. cldftdo de Pontremoli sentiram-se
(íemoM3 do' terra, sendo oa estragos

fltiisi trio nullos.

HOLLANDA
IHny íi) 34

^'osla capital acaba de realizar-se com
.êhslvel concurrencia a abertura do con-
grasso internacional de navegação,

INGLATERRA
taontlpcs. 34

A cairisra dos communs adoptou em so-

gllhda leitura o bill. Balfour, quo facilita
li re3çato das terras pelos rendeiros fr-

jatidczes com o auxilio de- adiantamentos
loVnècidos pelo thesouro.

PORTUGAL
Lisboa.) 34

Aclm.ij-so bem encaminhadas aa nego-
eíaçíiaí cntaboladãa' .hiro os governos
f.rliiguc. c'allemão sobre-a oee.upação da
balila dc Klongapcla esquadrilha allcmá.

A. solução será brove o satisfaetoria, se-
gtindo consta nas rodas diplomáticas.

REPUBLICA ARGENTINA
liii-iios Ayrcs.,84

Tava do ouro 379 •/.¦

(Agenda Jlavas)

maioria de 12 votos, e que hojo entrará
em 2" discussão, do accOrdo com um re-
querimento do Sr. Francisco Santiago.

No oxpedionte foi lido o parecer da
commissão de constituição, logislação e
justiça sobro as emendas do senado ao
projecto de estado de sitio. Essa parecerentra hoje em discussão, ã requerimento
do Sr. Herculano do Froltas.

. Foram julgados objecto do deliberação
o remottidos ás commissõcs respectivas:
o projecto do Sr. Luiz Domingues, sobro
bens das ordens religiosas ; e o do Sr,
Arthur Rios, limitando á somma em cir-
cnlação a emissão do bônus para auxl-
lios ás industrias, feita pelo Banco da
Republica do Brasil. ,'.

Entrou em discussão, que ficou adiada
por 48 horas, a requerimento dn Sr. Mar-
tins Júnior, o requerimento do Sr. Ar-
thur Rios para que o governo lhe informe
qual a somma de quo 6 credor ao tho-
sotiro o antigo banco do Credito Popular.

O Sr. Benedicto Valladares requereu
cinco minutos de urgência para tratar do
negocio importante. Era o casq, quo na
easa de Correcção existe actualmente um
preso gravemente enfermo, qqo alli não
pude continuar, e cuja remoção já foi
mesmo pedida ao governo por influentes
membros da colônia ingleza n'csta capi-
tal. A câmara negou-lhe ós cinco.minutqs
do urgência, o passou-se á ordem do dia.

A mesa annunciou a votação' do pro

monto do requerimento em que os em-
progados das odidnas de 2' ordem do
arsenal de guerra d'osta capital pedem
sejam equiparados aos de 1. ordem.

1' discussão do projecto do senado n. 8,
do 1S94, regulando a substituição do pro-
sidente e vice-presidente do supremo tri-
bunal federal, nos casos do faltas e im-
pcdlmentos.

J'. discussão.do.projecto do senado n.-9,
de 1894, vedando a accumulação do ven-
cimentos.

1' discussão do rrojecto do senado n. 10,
do 1894, prorogando por mais dous annos
o prazo a que so refere o art. 10 da lei
n. 123 de 11 do novembro de 1892.

Todos estes projectos foram encerrados
sem discussão o adiada a votação por
falta de numero.

ESTADO DE SITIO
Começa hoje na câmara dos Srs. de-

putados a discussão única' do projecto
do senado sobro o estado do sitio.

QUEM DEVE "MORRER?
•Ha tres annos, um illustre publicista

napolitano, Foderigo Vcrdinois, publicou
um folheto interessantíssimo com o titulo
que encima este artigo. .

Observador agudo e desapaixonado das
condições econômicas do velho mundo
europeu, o escriptor explicava, n'aquella
especio do revista rápida da questão
social, as razões lógicas da paz armada o
a necessidade absoluta do uma confia-
gração internacional, para evitar que
outros elementos viessem dizimar as
fileiras, multo densas e demasiadamento
crescidas dos povos latinos e anglo-sa-
xonios. • •

Em resumo, considerando que a guerra
em todos os séculos estabeleceu uma es-
pecio de equilíbrio social,matando muitos
milhões de homens e diminuindo os con-
ctin-entes aos elementos limitados do gozo
vital, elle augurava imminonte uma con-
ilagração, preferindo que esta matasse
legalmente os homens e não deixasse essa
tarefa falai ás explosões illegaes ojnais
violentas dos partidos extremos j mas a

As acções do Banco da Republica do
Brasil, que haviam sido' ultimamente
vendidas a 1G58, subiram htotem a 1728,
173g500 e 173g. Ouvimos attribuir essa

jecto de Ydiãmenb. O sY.Kuí ilios alta á discussão que tem bayido uWma-:
requereu que, attendendoá-importância [mente na câmara dos Srs. deputados a

respeito desse estabelecimento.

Kociro, 3»
Assumiu o exercício de sub prefeito o

<fr, José Marcelino Rosa Silva, direetor
do Banco Emissor,

O município tomou luto.
Du ridas ha-rerá sobro a eleição do sub-

stiti.lo do prefeito, que estevo em exer-
cicioannoo meio,

A lei de Organisação do miiiiieipi» diz:
eDamio-sc a vaga dentro do primeiro anno
haverá eleição.» A Constituição, porem,
di/.: i. dentro do primeiro ou segundo
anno...

O enterro do prefeito foi pomposo e o
corpo depositado na sal.» da inlcndencin.

Fort-nlea-n. 34
A assembléa votou a quantia do 10:0008

para auxilio d..s obras do seminário.
- Falleceu monsenhor' Josô Teixeira

Graça, cura da Só.
Ha]»!», 32

A colônia franecz.» fez celebrar hoje na
cathedral solem nes exéquias por Sadi
Carnot, Compareceram o governador,
representantes da imprensa, commi.sõe 3
do senado o .da câmara, corpo consular,
representantes das academias, da muni-
Clpalidade, e de diversas sociedades. A
guarda de honra foi feita pelos batalhões
de policia e do linha.

Repartições o commcrcio fecharam.

do" assumpto, se procedesse á • votação
nominal. Esso requerimento foi appro-
vado, depois de algumas observações do
Sr. Zama. Começou a chamada para a
votação.

Responderam sim, votando a favor do
adiamento, os Srs.: Lima Bacui-y, Filolo
1 .res,' Sá Peixoto. Costa Rodrigues, Cbrls-
tino Cruz, Gabriel Ferreira, Nogueira Pa-
ranaguá, Gohçalo de Lagos, Torres Por-
tugal, Ildefonso Lima, João Lopes, Pedro
Borges.Franclsco Benevolo,IIolvccÍo Mon-
te, José Bovllaqua, Silva Mariz, Trindade,
Cbatoaubriand, Coelho Lisboa, Martins
Júnior, Luiz de Andrade, Miguel Pernam-
buco, Francisco Sodré, Leovigildo Fil-
guciras, Josô Ignacio, Flavio de Araujo,,
Sebastião Lantlulpho, Athaydo Júnior,
Torquato Moreira, Galdino Loreto, Anto-
nio de Siqueira, Josó Carlos, França Car-
valho, Lopes Trovão, Alcindo Guanabara,
Thomaz Delfino, Amorico de Mattos, Be-
lis.irio do Souza, Fonseca Portella, Costa
Azovedo, Silva Castro, Nilo Peçanha,
Agostinho Vldal, Ernesto Brasllio, Fran-
cisco Santiago, Barros Franco Júnior,
Ponce do Loon, Urbano Marcondes, Pau-
lino de Souza Júnior, Antônio Olyn-
tlio, Mayrink, Almeida Gomes, Lan-
dulpho de Magalhães, Lima Duarte,.
Vaz de Mello, Monteiro de Barros, João
Penido, Gonçalves Ramos, Luiz Detsi,
Forraz Júnior, Francisco Veiga, Álvaro
Botelho, Leonel Filho, Octaviano de
Brito, Cupertino do Siqueira, Rodolpho
Abreu, Tbeotonlo do Magalhães, Pinto da
Fonseca, Simão dá Cunha, Carlos das-
Chagas,- Costa Machado, Alfredo El lis,
Almeida Nogueira, Domingues de Castro,
Costa. Júnior, Gustavo de Gódoy.Julio de
Mesquita, Padua Salles, Vieira de Mo-
raes, Paulino Carlos, Ovldio Abrántes,
Xavier do Valle e Mariano Ramos; ao
todo 83 Srs. deputados.

Responderam não os Srs. Gabriel
Salgado, Matta Baccllar, Enéas Martins,
Augusto Moulenegro, Carlos de Novaes,
Briclo Fllhój^-Hollan-a do Lima, Dono-
rlicto Leito, Viveiros, Luiz Domingues,
Gustavo Veras, Eduardo de Berredo,
Anysio do Abreu, Augusto Severo, Tava-
rcs do Lyra, Francisco Gurgel, Junqueira
Ayrcs, Arthur Orlando, Tolentino de Car-
valho. Pereira de Lyra, Gaspar Drlim-
mond, Coelho Cintra, Arminio Tavares,
Gonçalves Ferreira, Cornelio da Fonseca,
Medeiros e Albuquerque, Carlos Jorge,
Rocha Cavalcanti, Octaviano Loureiro,
Menezes Prado, Geminlano Brasil,
Zama, Santos Pereira, Augusto de
Freitas, Neiva, Milton, Tosta, Eduardo
Ramos, Paula Guimarães, Vergno do
Abreu, Rodrigues Lima, Tolentino dos
Sanlos, Arthur Rios, Marcolino Moura,
Paranhos Montenegro, Furqiiim Verncck,
Oscar Godoy, Lins de Vasconcellos. Al-
borto Torres, Erico Cuelho, Eusebio do
Queiroz, Sebastião do Lacerda, Carvalho
Mou rão, Lamounier Godofredo, Ribeiro
do Almeida, Valladares, Arthur Tor-
res, Olegario Maciel, Paraíso Cavai-
canto, Lamartino, Álvaro Carvalho, Dino
Bueno, Adolpho Gordo, Herculano dc
Freitas, Moraes Barros, Ciitcinato Braga,
Francisco Glicerio, IIermot.g.ído de Mo-
raos, Alves de Castro, Urbaao do Gouvêa
e Luiz Adolpho; ao todo VI Sra. depu-
lados. .

Acto continuo, a mesa .declarou appro-
vado o adiamento por 83 contra 71 votos.
O Sr. Francisco Santiago, então, roque-
reu o obteve dispensa do interstício para
qno o projecto entrasse hoje em 2' dis-
cussão.

E não so votou mais nada.
Ficou ...liada a votação, cm 3' dis-

eu. .rio, do projecto n. 1G A, considerando
talogrammas ofllciacs os que forem ex-
pedidos pelas auetoridades quo menciona;
encerrou-sè a 2' discussão do projecto
n. 250 sobro código penal, depois do ai-
gümas observações dos Srs. Moraes Bar-
ros c Milton, o levantou-se a sessão, por
motivo do adiantado da hora.

Foi approvado om 1* discussão na ca-
mara dos Srs. deputados, em votação'
nominal, por S3 votos conlra 71, o pro-
jecto adiando as sessões do Congrosso.
Entra hoje em 2* discussão.

Outras razões é necessário procurarmos,
outras causas é urgento descobrirmos..
Entro os.phenomepoB mais constantes da
historia, a guieiV nüo oecupa o pripielro
logar; acima das diíferentes manifestações
do strugglc for life está a máxima lei do
universo inteiro: o movimento.

Nád tia astro, não ha planeta que deixe
de sei» dominado Por cssa 'ei> níi0 'ia
matéria quo ae subtraia a essa lei, não
ha organismo, não lia elemento, por
mais imperceptível, que não seja o pro-
duelo e a explicação dossa lei; não ha
sociedade, povo, Estado, quo deixe de
submótter-sc a essa perpetua dominadora
do tudo quo vive o morro, a essa' força
superior que ignoramos, mas que sen-
timoism tudo, que todos os povos pre-
curaram definir com appellallvos di. e-
rentei-e que os gregos com maior lógica
colloc.km acima de sous deuses, circum-
dando-á de nuvens contrarias a qualquer
anlhro;. morplüsmo echámandoaDestino.

A Europa iutetra dá bojo ocspectacul»
mais hilariante das maiores contradições
que so'conhecem na historia.

Contradições ontreo quo é eo que quer

Foram exonerados:
O inspector da 9' secção da 10' circum-

scripção João Mariano dos Santos.
O inspector da 5' secção da 16" circum-

scripção Manuel Alvos Guimarães Cotia,
sendo nomeado para siibstitull-o o cidadão
Astolpho Sodré do Mello.

Foi dispensado do cargo do ajudante
da iiitondencia da guerra o major do
estado-maior do artilharia Achilles Vel
loso Pederneiras.

Foi transferido para a V companhia
do 22' batalhão dc infantaria o capitão
do 34" da mesma arma Wencesláo Dario
de Olivoira Bello.

"¦' *."¦ ',¦*.-*¦'-¦,•¦','-", 
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Foram concedidas as honras de coronel
ao tenento-coronel reformado padre Cas-
siano Corlolano Colônia, chefe da extineta
repartição ecclesiastica do exercito, em
attenção aos relevantes o valiosos ser-
viços prestados ao: Estado durante mais
do 30 annos, e na revolta, efn defesa da
Republica./ .'.:/

Foram transferidos para_ o corpo^de
engenheiros, na fôrma do § 2', art. 7',
da lei n. 39 A, do 30 de janeiro do 1892,
os capitães José Beviláqua e Augusto
Mario Slsson, este do estado-maior de or-
tilharia e aquelle da 2* bateria do 4' ba-
talhão de artilharia.

Reflexão do cavallo: So o patrão tom tenqSo de provocar.me
deixando as rédeas ha ihõo da mulher, está muito enganado,' Com
aquella brtixa na boléa, quem góvcf'nà.à6u'eiir.V

(Do Fl. Bi.)

•;*.&

Realisou-se ante-hontem no Hotel de
Londres uma festa do caracter expressivo
c intimo.

Foi o jantar do dospedida quo ao Dr.
Valentim Magalhães, de vlagom para a
Europa, oITereceram alguns de seus admi-
radores e amigos.

Machado do Assis foi distiiiguido com a
presidência da festa, que correu ani-
mada.

Max Fleiuss, Arthur Azevedo, Pardal
Mallet, o Dr. Augusto Noiva, Silva Ra-
mos, Olavo Bilac, brindaram o manifes-
tado, que respondeu agradecendo.

Coelho Netto, saudando o Dr. Valentim
Magalhães, ergueu entlnisiastico spcech
ao eminento cultor das Icttras brasileiras
Machado de Assis.

O Dr. Valentim Magalhães recebou
vários telegrommas e numerosos cartões
de felicitação, como complemento do tão
significativa reunião.

Ao coronel da guarda nacional Firmino
de Paula foram concedidas as honras dc
coronel do exercito, em attenção nos re-
petidos actos dc bravura praticados em
combato no Estado do Rio Gandc do Sul,
especialmente no de 0 de junho ultimo,
cm Passo Fundo.

[Gasetade Noticiai.)

No senado:
N.id.» houve honlcm na sessão do so-

nado. a não sor um projecto do Sr. Pires
Ferreira, pedindo um credito do 2.',!00
contos de róis para o alargamento da
bitola dà estrada do ferro Central do
Brasil nos trechos da Cachoeira a Tau-
bnté e do Lafayette a Itabira.

A ordem do dia constou do seguinte:
Continuação da 2' discussão dò pro-

O oflicial da guarda nacional dn Estado
do Minas Geraes capitão Jíilião Ribeiro
Jorge pertence ao batalhão 111 da mesma
milícia o não no 113, como por engano
foi noticiado.

ESTADO DO RIO
Mandou-se abrir novo concurso nara o

provimento dn ollicio do depositário pu-
blico dc S. Fidolis.

Foram nomeados o tenente-coronel
Raphael Augusto da Fonseca Lontra, e
Juvcntlno Gouvêa Terra 1! e 3. snpplcn-
tes do juiz municipal do Monto-Verde.

Foram consideradas som cITeitO: a
exoneração de Darlo César Gonçalves, de
escripturario e escrivão da secretaria do
Tribunal d.» Relação; c a nomeação para
Riilistituil-o do Luiz Carlos Ramos; e tam-
bem o acto que exonerou o 1" conferenle
da mesa de rendas, Oscar Ferreira da
Costa.

i_-C_:c_aej. zx^z&^tt&sttTsZ^&^zxJ^- <zz&-~ :^ifl__B3fl' Tf "*'"w™

guerra, apezar rt'uma espantosa mu^ti-
plicação dos meios de destruição, qtio
toma dia a: dia proporções incaloulaveis,
ainda não veiu.

¦ .--Os canhões não despejam mais-» inerte
de milhões do homens; mas, novos varn-

piros, chupam diariamente o sangue
mais procioso d'elles e os reduzem a um
triste amálgama de espectros, com todos
os órgãos da vida o com todas as feições
da morto.

Ha pai/es em que não se podo fallar
mais na bnrguezia: no meio-dia da Itália

já não existem mais explorados e expio-
radores, termos principaes da antithese
odiosa, que justifica a lueta do classe;
não ha mais proprietários quo não sejam
tão infelizes, ou talvoz mais que os pro-
letarios.

O capital tão combatido o tão odiado so

vai perdendo nessa immensa fusão de
bronzo o da aço, que fervo nos centros
mais importantes daEuropa.e om redor da

qual nove milhões de homens estío sem-

pre atarefados pelos ensaios de uma
dança macabra, quo ainda não se reali-
zou, mas que, cedo ou tardo, ha do as-
signalar uma nova éra na marcha fatal
da humanidade

Os economistas e os políticos do uma
escola que teve muitos discípulos, mas
doutrinas falsas, vão gritando como o

Vei-Jinois: Somos dc mais, não ha logar

para tanta gente; preciso é que alguém
dcsappareca ou seja eliminado; quem
deve morrer1

As premissas são falsas, e por eonse-
guinte falsas as dedueçõéi». Karl Marx de-
monstrou no seu clássico trabalho sobre
o capital, que qualquer terra basta para
alimentar seus moradores, so fôr sapiente-
monto cultivada, o Darwln encara cs-
pleiididamcntc o problema econômico nas
leis da natureza, demonstrando como
milhares de oilQrmes pachidermes possam
viver n?s solidões áridas da África central,
ondo a vegetação falta, e do solo pedroso
queimado 3e afastaram homens c animaes
menores.

asgg£_c53SS£EX&;:^jj^J..ag*zf3nMg»^^
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N'um ponto cm quo outros ter-se-hlam
contentado cm vigiar a execução das or-
dons dadas aos criados, ella exporimen-
tava verdadeira satisfação em trabalhar
pessoalmente, arranjando os travesseiros
debaixo da cabeça da moça, dando-lhe
Cila mesma os medicamentos conforta-
tivos, espreitando os progressos lentos,
mas certos da cura.

Enifini, no quarto dia, te\-e a recom-¦pensa dc seus trabalhos. No momento em
que se approximou do leito, um sorriso
alltimlnon, como um raio de sol, o rosto
fiailido da doenío cm quem havia des-
appareeido todos os symplomas de febre.

E:.tão? minha Iliba, perguntou a
duqoEza, vai indo melliorzinlia agora,
não é assim ?

Branca ergueu-se sem muitos esforços;
Seus olhos ainda um pouco dilatados por-
correram rapidamente o quarto, depois
dellveram.se na Sra. de Maillepré.

Mas não articulou unia única pala-
vra.

A moça parecia querer pôr cm ordem
a; suas Idéas.

i ni momento seus lábios so agitaram ;
a duqueza, julgando que cila ia fallar,
esperou.

Está entre amigos, minha filh..,
disso ella para animal-a... dormiu muito
tí.-npo depois deste accidente causado pelo«ior o pela fadiga.,, Como so sente í

Nada de resposta.
Seria possível que a surpreza de sc

achar em um meio desconhecido a des-
norteasse a ponto do lhe tirar a palavra?

A Sra. dc Maillepré insistiu, precisando
bem as suas perguntas :

— 1. or.de vinha ?... Para onde ia?...
onde morava ?...

Tem parentes ? Elles estão em boa
condição, sem duvida 1

A doente guardava um silencio ohsti-
nado, fazendo somente alguns gestos do
qual o mais freqüento consistia em levar
o dedo á fronte, como que para indicar
uma invisível brecha por ondo so tivessem
escapado suas idéas, antes quo cila pu.
desse formulal-as.

Com certeza não estava insensível, isso
so via pela mobilidade de seus traços e
dc seu olhar, que sc illuminava com Iam-

pejos fugitivos, sempre que era interro-
gad a.

Se ella ouvia, sc comprebendla.por que
não respondia?

Talvez tivesse interesse em oecultar sua
identidade e seus antecedentes; talvez a
vergonha de confessar un.a falta fosse o
verdadeiro motivo de seu silencio.

Detendo-so n'esta uiti.na hypotbcso, a
Sra. de Maillepré redobrou de doçura

Tentou uma ultima pergunta :
— Quer ao menos me dizer o seu

nome .' perguntou-lhe ella.
A moça applieoii o ouvido, como so

procurasse recolher um eehO do passado.
Em seguida abanou tristemente a ca-

beca.
A duqitezS viu nisso lim gesto neea-

tlvo que acabou de désanimal-a e, ape-
zar dc sua extrema bondade, não deixou
de sc sentir impaciente.

Da parle d'esta mulher superior, ani-
mada dos sentimentos mais elevados o
mais delicados, não era isso curiosidade
não satisfeita ; era antes o pezar de veri-
llcar que a moça não pagava com uma
confiança completa a dedicação quo ella
lhe testemunhava, o a afleição quasi ma-
tornai que lho consagrava.

— Como queira, minha (Ilha, disse ella
cm um tom do voz alterado; quando es-
tiver disposta a fallar, estarei disposta a
ouvil-a.

Vou deixal-a deseançar.
Vendo-a afastar-se, Branca estendeu os

braços como que para delel-a, c, assim
como um.» criança no berço chamando
por sua mãi, soltou um grito de agonia.

A Sra. de Maillepré v.ltou-se.
A moça pareciasoílrer cnm a magna quo

— Vejamos, minha querida pequena, causava involuntariamente á sua bem-
disse ella, repito-lhe que está em casa de
amigos. Além d'isso só eu posso ouvll-a.
Falle-nie pois com a franqueza com que
so falia a uma mãi.

Conllo moass.ias maguasc nada receie.
15 tomou-lhe as mãos que conservou

entreis suas.
A physionomia da moça não exprimia

nem temor, nem inqueltação, mas sua
bocea continuou fechada. A Sra. de Mail-
leprè começava a desesperar, por em-
quanto pelo menos, do suecesso de uma
tentativa que apenas tivera como resul-
tado fatigar a doente

feitora.
Grossas lagrimas que so desprendiam

do seus olhos corriam ao longo de suas
faces; seus cabellos revoltos, cal.indo
sobre seus hombros cm cachos espessos,
acabavam de dar á sua physionomia uma
expressão infantil que commovia profun-
damente.

A duqueza tornou a ella, dizendo:
— Não a deixo, minha Iliba; seja ra-

zoa vel: nenhum cuidado lho faltará até
seu completo restabelecimento. Vamos,
minha pequena, quero que euxugue já
estas lagrimas. Responderá mais tard0

ás minhas perguntas... se eu não íriet-
ter-lhe muito medo, acerescentou ella
com um sorriso.

Mas Branca continuava a soluçar, exal-
tandn-se sem razão, até o de-sesespero.

Comninviila e aborrecida com esta crise
imprevista, a Sra. de Maillepré zangava-
se comsigo mesma por havel-a provocado
e só a força de boas e consoladoras pala-
vras conseguiu acalmal-a.

Quando annunciaram o medico, ella foi
ree.cbel-o em uma sala visinha e o poz
ao corrente do que acabava de se passar.

Se a nossa doente náo è muda, disse
elle, creio quo perdeu a razão.

Isso não é impossível, disse o Dr.
Calvct-, desde o começo pi .vi complica-
ções. Se o permitte, minha senhora, vou
eu mesmo assegurar-mo d'isso.

Quer que o acompanhe ?
Seria, creio, preferível deixar-mo s_

um instante com sua protegida ; talvez
tenha mais auetoridade sobre ella.

Não a atormente, doutor.
Fique soregada,minha senhora, serei

o mais brando possivel. Algumas peí-gun-
tas a fazer, um curto examo o depois dar-
lhe-hcl o meu parecer.

Dez minutos apenas durou a consulta,
minutos quo pareceram horrivelmente
longos áSra. dc Maillepré, anciosacomo so
esperasse uma sentença.

Enião?... interrogou ella indo ao
encontro do medico que voltou grave c
imperturbável, como sempre.

Minhas supposlçSes so confirmam.
O estado geral é relativamente satisfacto-
rio, mas...

Está surda o muda, não é assim?
Nem surda, nem muda, nem para-

lysia da lingua,
Então a pobre criança está louca?

Abi que desgraça! que desgraçai

(Continua.)

parecer, entre o^qu pensa o o que deseja,
entíe 9 qüe esci-evo o o quo faz. ;;

Nunea so estudaram alli'as leis mais
recônditas da moral quanto hoje,o entre-
tanto I linca a Europa foi distineta como
bojo pia ausência qiiãsi'completa dé
moral.

Nunca o direito teve cultores doutos c
numerosos na F.uropa quanto hojo.e nunca
como hoje o direito foi uma palavra vasia
de conteúdo, ma3 necessária para dis-
farçar os appetiles o as tendências mais
perversas do homem degenerado.

Nunca a medicina e a cirurgia foram
tão ricas de conhecimentos preciosos e de
applicaçõcs maravilhosas como hoje, e
nunca os povos apresentaram estigma de
fraqueza orgânica o do impotência como
hoje.

As seiencias econômicas admiravelmen-
te progredidas não chegam a curar a ti-
sica econômica.Os p.inciplos de igualdade
e de humanidade,amplamente o emphatl-
camente proclamados por todo gênero de
pessoas, escondem o diapasüo a que che-
gon a concurrencia vital, feroá, implaea-
vel, desapiodada, om que os mais cruéis
são ás vezes os mais intelllgentea.

E' um desequilíbrio geral: seiencias,
política, artes, parecem destinadas.não a
revelar, mas a esconder o estado real das
velhas raças, quo do lia trinta séculos
estão percorrendo os florentes vallos do
Volga.do Sena, do Pó.do Rheno, do Tejo.

Essa vida artificial, quo moralmente e
physicainente on volvo todas as organisa-
ções do velho mundo, não ó porventura
uma causa occasional determinante da lei
do movimento, que domina em todo o
universo o que náo podo deixar de do-
minar entre os homens ?

A estabilidade dis povos seria um con-
-trasenso no meio da geral o continua e
fatal transformação das cousas.

O desenho principal da historia da hu-
manidade é feito do grandes linhas do
migrações ; as guerras são conseqüência
fatal o necessária entro os elementos que
chegam antes e os qno chegam depois,
entre os que se consideram frueto primi-
tlvo da t.-.-rra o que talvez são últimos
pi.npolhos de raças degeneradas o mori-
bundas, o os que estão eilectuando o com-
pli-to desenvolvimento de raças novas, e
que estão no pleno goso da própria
energia.

So a historia não nos òffei-éco outro
aspecto e outra direcção para a humani-
dc.dc. não lia razão para julgarmos de
necessidade a .solnta nma conflagração
dos povos europeus, e não ha razão para
elles julgarem uma desgraça a emigração.

Estão doentes de plethora? Emigrem e
nas terras virgens dos novos continon-
t,es haverá para alimentar por centenas
do séculos milhões e milhões dc seres.

Estão n'um período de velhice e de de-
genoração? lis partes mais conservadas,
as energias não inquínada., emigrem do
corpo em dissolução e procurem outro
ambiente e outro centro dynamicò de as-
similação.

Num caso o no outro, eslão duas das
formas innumeras por qtio as leis da
natureza se revelam e se allii-mam.

Quem ba do morrer então ? Os quo não
possuem elementos de resistência na lu-
cta pela vida; o va; victis I subsiste sem-
pre o regula como soberano na consti-
tuição das sociedades.

Mas uma guerra não é uma solução ; é
simplesmente um accidente.

A finalidade está sõ no

Sobre a chegada do parto das forças
que se empenharam nocomhato.de Passo
Fundo, encontrámos o seguinte n'A Fe-
deraçdo, do Rio Grande do Sul :

a Chegando a Passo Fundo da momo-
ràfel expedição em que nersegui.i tenaz
e gloriosamento as hordas sinistras de
Gu.i.ercindo Saraiva e Oliveira Salgado
até Itajahy, de ondo os desalojou com
a sua intrepidez característica e onde o
inimigo em fuga o apavorado procurou
no oceano ó asylo que se lho extinguira
na terra que talaram", a divisão do Norte
sogui.i para o Paraná, indo até Palmas.

D'ahi retrocedeu o grosso da divisão
para Passo Fundo, deixando no Paraná
ns duas brigadas em pei'Sguição do Ou-
mercindo.

E foi iiessa segunda expedição que as
dit,)s-brigadas, conforme deseripção que
inserirtjfljí cm tempo, no dia 31 dc maio
ultimo'atacaram deno.ladamento a reta-
guarda da horda .de Gumercln.io.que ora
feita pçla brigada do coronel Fragoso, em
pleno.sertão virgem, sobre as ribanceiras
do rio Pelotas, ferindo coíuh.ito rápido o
heróico, corpo a corpo, dando-se a' lueta
á espada, rclle o couce d'ai-.masa'":- '• '
,Vencido estrondosamente; {|imsi anui-"quitado, o inimigo duixoii no campo de

batalha todo o material da artilharia de
Guniercindo, tres Krupps, duas metra-
lhadoras, armões pejados dc munição,
etc, e grando numero do armas porta-
tois.
-..-Todos' esses importantes trophèps da
opulenta victoria das armas republicanas
chegaram, ante-hontem a esta capilal,
trazidos pelos vencedores nunca vou-
cidos.'Grande 'numero doprisloneirosi então
feitos pela coltimn» triumphante, aqui
chegaram tambem eom ella.

Entre elles citaremos os seguintes:
Coronel Ignacio Costa*, chefe federalista

da comarca de Lages o qno era impor-
tanlo auxiliar de Guniercindo, acoim.a-
nhnndo-o como vaqueano por Santa Ca-
tliarina o Paraná; .

Capitão Wi.likin, lelegraphista de Gtt-
mercindo;

Alguns olliciaes subalternos o mais de
50 praças, algumas d'estas pertencentes
ás forças legaes qno foram aprisionadas
por oceasião da capitulação de Tijucas o
Lapa:-

Batida estrondosamente cm sua recta-
guarda, o grosso da horda foi esbarrou-
dar-se a 27 do passado om Passo Fundo,
onde, om prolongada e mortífera batalha,
a outra parte da coliimna da divisão do
norte, sob o commando do venerando o
glorioso general Lima esmagou de.-isi-
vame.ile os dous caudilhos reunidos—Gu-
mercindo Saraiva o Prestes Guimarães.

Completava-se, consiimmava-se, emílm,
a suprema aspiração patriótica da legen-
daria divisão, que, victortosa om Inhnn-
duhy com as demais torças da Republica
longe de procurar repouso nos louros do
triumpho innlvidavel, encetou fatiganto
e penosa jornada, onjo formo dofinitivo
ainda resoa nas quebradas da terra com
a detonação do canhonaço de misericórdia
disparado sobro a borda exocranda e mal-
dita. que tanto Infelicitou o desolou c.x-
tensas regiões do sul do.nosso paiz.

O distineto-coronel Manuel do Nasei-
mento Vargas commanda interinamente
o 4' brigada, á intomeratt» e notável van-
guardeira da divisão dd norte do com-
mando .tíectivn do bravoooroncl Salvador

4?inlielrò Machado. '¦¦
E' commnndanto interino da Co brioso

le/nénte-corónol Ii-inon AfTònso de Queiroz.
Ãtfi ào Rio do Peixe O commando em

chefe da expedição estevo a cargo dò il-
lustrado coronel Bormann, a quem subs-
tituiu n'c8se posto o .-itado coronel Vargas,

Sr essa tiifatigavclc valorosa força rx-
pedicionaria náo tem faltado » assistência
moral do senador Pinheiro Machado.»

— Sobre o assalto á villa de Caxias
publica ninda a Federação:

« No dia 30 do mez próximo flndo, ás
4 1/2 horas da madrugada, mais de du-
zentos maragatos, commandados por Be-
lisario Baptista, filho do celebro Felis-
berto Baptista, atacaram a villa, come-
çando pelos quartéis da guarda muni-
clpal, commandada pelo alferes Josô Pa-
checo Hora, o do contingente do ll" ba-
talhão da guarda nacional de S. João do
Montenegro, commandado pelo capitão
Francisco Alves.

o A guarda municipal tove de retirar-se
logo que so deu o assalto, porque, sendo
do madeira o quartel, absolutamente não
a protegia.

Fez frente ao bando sinistro apenas o
bravo contingente do 44' em numoro de
quarenta o tantas praças, que tantas
eram as que se achavam no quartel, o
fel-o com tanta galhardia que resistiu
durante 16 horas, operando varias sorti-
das, dividindo-se depois por varias casas,
do onde, entrincheirados, os deslacamen-
tos fizeram proveitoso fogo sobro o ini-
migo, protegendo tambem as casas com-
merciaos, cm numero de quinze, qno
estavam próximas aos núcleos do resis-
tencia e ás quaes os bandidos não podiam
chegar, apezar dos reiterados convites
que os valentes defensores lhes dirigiam.

Mais do 20 casas commcrciaes o parti-
ciliares foram saqueadas ; ns que mais
solfrerum foram as de Antônio Moro, Ro-
dolfo Felix Lanei-, Antônio Mengatto,
Francisco Chiaravia, Benjamin Corles
Rodrigues, João Pater Noster, João Cor-
zel, Antônio Ple.liel.nlj Miguel Frede-
riclis, Mortari Provido o Francisco Bu-
fTardo.

Calcula-se em cerca de duzentos con-
tos os prejuízos causados pelos malfei-
toros.'

Foram incendiados os edifícios perten-
centes ao Estado, em que funcc.ionava a
escola publica o ondo estava aqnarlel-
lada a guarda municipal, e as casas de
Rodolfo Felix Laner o Antônio Mcn-
gatto.Foram destruídos todos os moveis,
utensílios o arclm-os do escriptorio da
delegacia de terras e colonisação, colle-
ctoria o agencia do correio,

O intrépido contingente do -11" tove seis
feridos, um dos quaes veiu a fallccercm
Nova Palmyra', o 1" sargento Alipio,
quando a valorosa força republicana por
ahi passou cm retirada para Picada Feliz,
depois dc esgotar as munições e de terem
fugido os maragatos.

Todos os olliciaes e praças dn 4." por-
taram-se com verdadeiro heroísmo, mo-
recendo especial menção o sargento Paes,
que multo se distinguiu.

Morreu na acção um mnço, filho do
cidadão Manuel Leite, que so havia re-
unido ao 44*.

Dous dos feridos foram, ante-hontem,
transportados para está capital.'

Foi assassinado com tros tiros, um na
cabeça o dois no peito, o respeitancl e
estimado cidadão nosso co-rcligionorio,
tenente-coronel Miguel Antônio Dutra
Netto. escrivão da colloctori...

Foram victimas do mãos tratos, por
parte dos bandidos, os cidadão» Antônio
Moro e Antônio Mcneatto, que a muito
custo salvaram as vidas.

Na madrugada de 1" do corrente mez
os misera»'eis ladrões o assassinos se ro-
tiraram, deixando mais do trinta morto*
o levando um numero muito maior de
feridos.

Tendo conhecimento da ocíurrcncia no
dia r á noite, o Sr, ministro da guer-
r.i fez seguir uma força regular para
Caxias.»

NUMERO AVULSO.OO RS.

As assinaturas contíam em (páLper flia e termina»., ra fei dc jcclo ou dez .iro
xaiiifmstmíapàsa^^

Setembro, c, dirigindo-se para o telhado
d'essa, toutou ovàdir-se, pulando para os
das casas visinhas.

Era compacta a agglomoração dc pes-
soas quo, indignadas, pretendiam lyn-
char o gatuno,'logo quo fosso preso.

O Sr. tenente Rego..,' ajudante de or- '
i_ens do.Sr.l)r. Õhofédo i.oli.i.», passando
na ocon.ião, fei informado do «.'corrido,
dirigindo-So immediatamente para o te-
lhado cm perseguição do gatuno.

Ao avislal-o. Intimou o tenente Regoa
por.» so entregar á prisão, no qno foi
desobedecido ptílo gatuno, que saltou para
um outro telhai 10.

Em vista disso, o Sr. tenente Regoa,
para am.di ,nt.»l-o, disparou para o ar
mu tiro de ròyólvdç, vindo cm seguida
Cirvalhinlio prostar-se d- joelhos a seus
pis, pedindo que o não inalnsso.

Revistado na oceasião, foram encon-
tradosem seu poder as camisas, e abols.
cmn o dinheiro.

Foi lavrado contra o gatuno o com-
potente auto de.ílagrante.

in-fol., pintadas a guache, contendo uma
infinidade de assignaturas, reunidas por
categorias: senhoras arti-tas, doutoras em
medicina, historiadoras, etc. Os desenhos
são todos de lavor feminino, o alguns
(1'clles bellissimos. A encadernação rica
o ornada do bordados a ouro e tpiltó de
velho estylo rüssb.

O ulbiim esteve exposto ao publico no
Museu dus artes decorativas, e irá para o
Museu Nacional do Pariz.

3_>-0"VS33-ia_

(A MAGALHÃES DE AZEREDO)

N'csto men tristo isolamento,
Em quo não ouço a tua voz, '
Sinto acordar o iiíctl tormento,
Com o meti ciúme negro c atroz.

Faz noite aqui. E a noite escura
Suggere só visões de dor,
E a minha acerba desventura
Faz-me descrer do teu amor.

Sem teu oU»ar,_ eu» tçu carinho,
' Eu já não posso mísls vivor...

Ah I como o tristo estar s'<5sInho,
. Pensando em ti c som to ver I

Choro aqui só, sem esperanças,
Conjecturandocousas más...
Como não ter desconfianças,
Se tu de mim tão longe' estás ?

Minh'alma perde-so na tréva,
Porque não sente o teu olhar j
E o meu ciúme a voz eleva,
Como os corujas, a agourar....

Em dura dor, quanta amargura
A tua ausonela me produz,
Em meio d'csta noite escura,
Sem tua voz, sem tua luz I

Tudo faz crer n'uma desgraça, ..
Que vai solTrermeu coração;
E a grando duvida esvoaçs,'
Cheia de fei o de afílição.

¦Embalde invoco a.tua imagem
Que me consola e me faz bem;
Mas do ciumo a atroz visagem
N'esta tortura me retem.

Que mal eu fiz, em que peecado
Horrendo, um dia, eu incorri,
Para que esteja condemnado
A duvidar tanto de ti I

Amo-te tanto, tanto, tanto!
Se vivo è sô para te amar l
Faz-mo o ciúme no entretanto
Atè do ti desconfiar I

Por quo 6 que á duvida amargur»^
Minh'alma, ócèos que aqui me ouvis?
Por que hei de amar nesta tortura,
Podendo amar o ier feliz ?

So a tua voz soasse ao menos,
Para livrar-me ídesta dor 1
Se nos teus olho3 tão serenos,
Eu visse claro o teu amor!...

Mas estou só; tu estás distanteI...

Não vejo a ti, nem to ouço » voz l
15 a. noite negra, circumdanta,
Augmenta o meu tormonto atroz.

O" ecos, embora seja horrível,
Mandai que a morte venha a mim.
Morror de certo é preferirei
A amar Boftrondo tanto assim.

5-7-04. ^L

João Vnldcrs. chefe do pari ido socialista
.nn Bolglcá, achava-se as ultimas dalas
dc Europa em eslado desesperado.-. A ti-
sica chegara ao seu ultimo período, o oi
médicos auguravauí o próximo desfecho
fatal,, ; .. .

CARLOS DIAS
Os loitores da Gazela lembram-se do

cerlo do nome do auctor do conto £aij,
apresentado ao nosso primeiro concurso
litterarii». Lembram-se do nome, mas
talvez náo conheçam o homem, ou antes,
o menino, porquo é quasi- um menino
caso rapazinho imberbe, que nem aceusa
o. vinte- annos que já tem. Couhcco-o
melhor quo o nosso |>ubllco o do S.vVauIo,
em cuja imprensa elle collaborou ? ma»
Vão todos conliecel-o agorn, e melhor,
porquo Os conceituados editores Cunha
& C. vão publicar um volumo d'olle,
Scenarioí, em que, além do Lais, o doa»
ou tres trabalhos já publicados, lia um»
duzia de outros completamento Inéditos.

15' caso para se dar parabéns aos ama»
dores do boas lottras.

José Rodrigues de Souza queixou-se ao
delegado da 3' circiiniscripçáo urbana do
quo na noite da 21 do corrento furtaram
da ponte do trapiclie Corçáo, 5'J caixinha»
de papelão, contendo estupins clectricos,

A referida auetoridade dando busca em
diversas casas da rua da Gamboa, foi
encontrar o furto na de n. 5, pertencente
a Fuáo Alexandre e Josó Machado Coelho.

Esto foi preso.

0 mundo político da Inglaterra diver-
tiu-sa muito com a troça de um membro
da opposiçáo conservadora em Londres.
Esse chistoso sujeito publicou um folheto
com o seguinte titulo :
« O que os liberaes flicram, 1893-9-1 •

Imagine-se o afan com quo to_ios O
tories so atiraram á leitura do pamphloto
n'esta época de renhidas discussões.

Pois bem. O folheto era composta de
paginas totalmente om branco, havoudo
sô impressos na ultima as seguintes pa-
lavras: .,

« A' hora- de entrar pajj» o prelo, sa»
bemo3queosliberaes ganharam o Derby.»

Ahi está tjjn livro que custou po-ieo a
compor, o todavia dou multo qno fallar.

Maiuo db Alunoab.

Terminnhnje áslhoras da tarde o prazo
para recebimento,'na escola nacional da
Bcllas-Ai-tC3,diis obras artísticas perten-
contes â secção de pintura, destinadas â
exposição geral no correnle anno.

Na mesma escola começa hojo e ter-
mina no dia 1* de agosto o prazo para a
entrada das obras do csculpt.ira e gra-
vura de medalhas e pedras preciosas, quo
têm de figurar na exposição geral dí
Bellas-Artes.

Na galeria n. 3 da escola nacional do
Bellas-Artes, o professor Coelho Netto
fará hoje ás 7 1/2 hm-as da noite, conto-
rencia publica sobro historia das artes.

Cammina, canin.ina, cammina,

que o grando Goetho põe na bocea de Me-
phlstophelcs e no sonho de Faust.

15 Goethe, quando não é obscuro e per-
turbado pela sua immensa doutrina, é o
maior philosopho que, surgindo entre o
século passado e o presente, os domina
e os representa.

C. Pablaoreco.

Ilnniem pela madrugada, os gatunos
api-oveitando-so da péssima policia do
vigilância que temos na 11' circum-
scripção, penetraram na casa n. 37 da
rua de S. Luiz, residência do Gastáo
liarei, e sublrahiram diversos objectos
de ouro e peças de roupa.

Parece que so attonuam na ARemanha
os iras contra o celebro Henrique Heinj.

O Sr. do Wildenbrnch, poeta ollicial do
Guilherme II, rompeu uma lança em
favor d'elle, o a municipalidade de Mo-
guncia, por 5 votos contra 3, resolveu
escolher logar para se collocar a estatua
do auctor do Livro dos Cantos,
Emflml

ESOTERISMO
CIIIU0GNOM0NU

(ConíimmfiSo)
UNHAS

As unhas cm fôrma de telha iudlcam:
imaginação e poesia.

Curtas c chatas: cólera o violência,
rixa, espirito critico e z.mbcteiro.

Pem coloridas: boa saúde, felicidade.
Birras « quebradiças: brutalidade,

disposição ao homicídio.
Pretas ou andadas: desgraça edoença.
Molles: fraqueza de corpo e de espirito.

modo de orElUR

Para se proceder á leitura do qualquer
mão, á primeira vista, cumpro empregar
em primeiro logar o methodo synthelico
o em segundo o methodo nnalytico.

Deve-"se, pois, examinar toda a mão dc

um relance para ver a qual dos typos

pertence, depois passa-se ao estudo do

pollegar detidamente o em seguida
examina-sc o índice, o medius, o annular
o o aiiricular, cada um de per si e com-

param-se os resultados obtidos.
Depois do exame dos dedos passa-se ao

da palma da mão e ao dos montes dos
dedos, e flnalmonte se nota qual a forma

predominante nos cinco dedos.
Bem sei que não é na primeira expe-

riencla, nem mesmo na segunda ou ter-
ceira que os leitores ficarão mestres na
materia e poderão ler qualquer mão á

primeira vista. Cumpro n'estc caso não
desanimar mas continuar a fazer expe-
i-iencias sobre seu próprio corpo e verão

que é mais simples do que lhes pareceu
no principio da operação.

Antes de pôr um ponto final a esta

parto da Chiromancia, venho agradecer
aos numerosos leitores da Gaieta a ex-
trema benevolência quo me dispensaram
durante tanto tempo, e quo me anima a

proseguir na empreza de dissipar as ne-
voas que envolveram o Esoterismo por
tantos milhares dc annos, mostrando 0
seu lado moral, religioso e pratico.

N a Chiromancia propriamente, dita do

que mo occuparcl brevemente, desven-
darei, cm parte, a origem o a razão de
ser do Esoterismo; os seus princípios, as
suas leis e a sua applicação á sociedade
decadente actual.

E' do justiça registrar o nome do Sr.
Hermenegildo João Barbosa, empregado
da prefeitura municipal, que tendo acha-
do um estojo de instrumentos do cirurgia,
pertencente ao Sr. Dr. Brli-say. fezd'ell«
immediata entrega e recusou-se a recebor
a gratificação que tioha sido promettída.

Em Pariz foi inaugurada, perto do Mer-
cado, uma nova rua, á qual puzeram o
nome do rua Antoino-Carcme.

Prestou-se d'esta sorte homenagem a
uma celebridade da arte culinária, o o
Sr. Goblet encarregou-se de proferir o
discurso da festa.

O Sr. Dr. Mafra, presidento do tribunal
civil o criminal, remetteu ao ministério
da justiça a relação dos jurados multndos
que deixaram de comparecer na 1' sessão
ordinária, a qual leve começo em 10 da
março do corrente nnno.

Eslas multas elevam-se á quantia ds
33)5238000. 

O oflicial do policia do porlo do Santos,
por ordem do delegado, prendou a bordo
do vapor Aquitaine diversos italianos
que vinham de Marselha sem passaportes
o suspeitos de anarchistas.

Foi wimeedn o engenheiro José Fcll-
ciano Rodrigues de Moraes para o cargo
de fiscal dei?' classeda inspectoria geral
do estradas de ferro, com os vencimentos
que lhe competirem.

O Sr. João Pacheco de Azevedo, zeloso
delegado da 17" circumscripç.ão urbana,
efiectuou hontem, ás 4 1/2 da tarde, a
prisão dc tres jogadores, inclusive o dono
da casa, que estavam no livre exercício
de suas profissões, na rua do D. Romana,
no Eneenho Novo. O dono da casa do
tavologem foi multado cm 200-, e os par-
ceiros em 503000. O chefe da casa é ne-
gOciárile de seccos e molhados e chama-so
Justiniano Teixeira Martins.

Foram nomeados:
O major do cavallaria Antônio Netto

de Oliveira Silva Faro fiscal interino da
escola de Sargentos.

O capitão reformado do exercito Joa-
quim da Cruz Freire Allemão almnxa.lfa
interino dn arsenal (le guerra do Estado
dc Mi.tto-Grosso. ,-,

No thesouro celebra
conselho de fazenda.

sessão amanhã o

O Sr. D.-, chefe de policia dirigiu um
eüieio ao Sr. pharmaceutico Honorio do
Prado, ugradocendo-lho Os servieus (lue
prestou por oceasião do incêndio do Poíy-
theama.

Estava ainda Mme. Carnot no palácio
do Klysoti, c mal podia imaginar o golpe
profundo eom que ia ..ser provado o seu
coração de esposa, quando a Sra. de Mon-
tebello, mulher do embaixador francez
em S. Petersburgo, lhe foi entregar o
livro Cronsiadt-Toulon, oiferocido pelas
senhoras russas ás francezas.

'." um primoroso álbum de Sò folhas

Lamed.

Perante a congregação da faculdade
livre de Seiencias Jurídicas o Sociaes do
Rio do Janeiro, tomou hontem posse o
Sr. Dr. Alfrodo do Nascimento e Silva,
qne fura convidado para exercer o cargo
de lente substituto da cadeira de medi
cina legal. .^,.

Ante-honlcm foram
so.s.

sepultadas 29 pes-

Foi impedido em Santos o desembar-
que de -11 turcos que vieram no vapor
Botlrgogne. Em poder desses turcos foi
encontrada grando quantidade de relógios,
navalhas, etc.

O celebre gatuno Alberto do Carvalho,
vulgo C->_a.üun/io, vii)-se ante-hontem
em sérios apuros, por ter furtado mua
bolsa com a quantia de MUSQOOè diversas
camisas, da loja do fazendas da rua do
Gonçalves Dias n. 'Jl.

Perseguido pelo dono do estabeleci-
mento e pelo clamor publico, refugiou-se
CarvalMnho em uma casada rua Sete de

FA ___¦£©.. EB EWTO
Victima de uma lesão cardiacn, falleccn

hontem repentinamente, em sua resüen-
ç:a, o capitão reformado major honora-<
rio Manuel Jooquim de Souza, esciiptu-
rio da repartição dc ajudante-gonoral
dócino empregado da mesma repartição.

Os seus companheiros de repartição em
signal dc profundo pezar fizeram-se re-
pre sentar no sahimento fúnebre, collo-
cando s.ibrc seu caixão uma rica gri-
nalda. - , ,. ,

A família do finado dispenson as hon»
ras fúnebres a que elle tinha direito.

Acaba de ser aprosenlado A câmara
franceza, pelo Sr. Leveillé, um projecto
de lei, quo introduz na legislação do paiü
o homestead americano.

Esta proposta tem por fim crear era
Friinça bens de família intangíveis; sa
morre o chefe de familia, á viuva e aos
filhos meno-es gáránte-se um ..sylo com
est:» instituição, que prohibe tocar na casa
de sua habitação.

J-^J3E=."__r
2" SESSÃO ORütNARtA

Ainda hontem não houve numero legal
para inatallar-se o tribunal, compare-
cc-udo ap-:n..s 2!) S.s. jurado, á 16' sessão
preparatória. Náo houve so. tc-io- .

Na sexta-feira. 27 do corrente, conli-
ntuiu os tiubaliios preparatórios.

í_í
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ZSxeroito
0 snpcrior dc dia & guarniçSo hoje é o

Inajor victoriano Maciel.
Está de dia ao .quartel-general hoje

0 Cft-pitão Liberato Augusto oa Silva.
O 9' regimento de cavallaria dará o

Ofllcial para ronda de visita,
Os 10" o 22 balalhõos dc infantaria

darão, a guarnição da cidade, auxiliados
pelo batalhão municipal e guarda na-
cional.

—- Foram concedidas as seguintes li-
enças : de 6 mezes, ao capitão do 4' ba-
alhão de artilharia da guarda nacional

«Testa capital João Antônio da Costa,
para tratar de negócios dc seu.interesse;
o de 30 dias, ao 2' sargento do 10" bala-
lhão de infantaria Andrelino Eloy de
Loureiro, para tratamento dc saude.

Foi nomeado para servir nas forças
tm operações no Paraná o pharmaceutico
de 4" classe Aflonso Victor de Aguiar
Barbosa; e para continuar a servir na
divisão que so acha cm Nictheroy o phar-
maceutico de 4" classe Francisco Alves de
Stuiza.

Reuue-se hoje o conselho do guerra
de que é presidente.o general de -i.visüo
graduado João Baptista do Rego Barros
Cavalcante de Albuquerque.' ,-

Ò delegado da 7' circumícripçáo .pc-
netron hontem á noito na casn .d? jogo á
rna do Visconde do Rió Branco n.3, onde
apprchendeu os objectos próprios do di-•fcrtimento, não tendo encontrado ahi
freguezes.

Tambem Visitou a casa á rua do Se-
Dado n. 130, tendo multado cm 2008 o
dono do negocio e mandado carregai-
para logar de repouso os utensilios.

O Sr. delegado da 9" circumscripção
foi mais feliz. Na cnsa á rua do Senador
Eusebio n. 174 encontrou nove habitues
lio*mòmento desejado: andava a roda e
•jahia a sorte grande.

Está suspensa a sessão.
Nove vezes 508, são 4D0g, multa arre-

cadada pela auetoridade; e foram os
gajos com uma zeribanda pelas costas.

Que lhes aproveite a lição.

Falleceu hontem ã noite, victima-de¦uma pleuro-pneumonia, a Sra. D. Can-
«fida Bastos. O nome d'esta senhora deve
•e4- bastante conhecido do nosso publico.
Ha alguns annos que esse nome figurava
em tocos os annuncios de peças thea-
traes. Era Cândida Bastos quem n'um
atelier modesto, mns onde se trabalhava
de dia e noite, confeccionava todos os
fatos theatraos. .-.-.-.. - - - ,*-..-,

A uma grande habilidade c muito bom
gosto, reunia o conhecimento perfeito da
iui profissão.- A iiltipia peça qoe vestira foi o! Solar-
doí'Barrigas .tanto para o Recreio! como
paça o-Av»o^o.., Muitas.-.vezes,.para>atten-
oer. ás exigências das {emprezas; fez con-
fecelona.r,JjnVa rj*^trecçAo' ddaenftavde
lates,-.-élesé-lzer que de um dis para
outjo. A actividade' quç «Jeaenvólvlttem
aua profissão dcixavn-lhe todavia tempo
para cumprir os deverps de uma excel-
lente mãi de familia, que tão justamente
consternada lamenta a perda que acaba
de -soffrer. 

Fomos hontem procurados por alguns
Moradores da vi6iiilianca de uma tamnn-
caria existente á praia de Botafogo n. 290,
os quaes nos referiram um facto de que
O Sr. Dr. chefe de policia já deve ter
tido conhecimento.

Ante-hontem ás 10 1/2 horas da noite,
Domingos Gomcs.proprictnrio d'aquelle os-
tabclecimento.achava-re recolhido aos seus
aposentos na mesma casa, quando foi esta
Invadida por duas prnçns dc policia e um
Inspector seccional. Por ordem d'esta au>
«toridade, as praças espancaram brutal-
nente aquelle negociante, que ainda a
estiladas foi conduzido para a estação po-
llcial, onde ficou detido até houtem ás
91/2 horas da manhã.

Recolhido á sua residência, Domingos
Gomes fni examinado por alguns medicos,
que verificaram ser grave o seu es'ado,
em conseqüência das pranchndas que re-
cebera e lhe contundiram varias partes
do corpo. ¦,".<,',

Informam-nos que ao Sr. Çr. clie.fe.de
policia fni dirigido pelos. Visinhos da vi-'
«lima um abaixo assignado, em que pv
«lem:-providencias que corrijam seirie»
lhante abuso do auetoridade. ' t ¦ -•,

, JÉstnmòs convencidos de. que, verificado
tiactamente o oceorrido', procederá S. Ex.
do accordo còm a justiça.

Abrahão Francisco de Carvalho foi
preso para responder á aceusação de ha
ver extraviado dinheiro que recebeu na

a 
utilidade do cobrador da irmandade de
[ossa Senhora da Conceição, em Cn-
tumby.

Ha dias falleceu no hospilal de vario-
losos um menor, Alexandrino Manuel Ri-
beiro ou Alexandrino Philomeno Ribeiro,
tjue fora enviado para aquelle estabeleci-
mento pelo hospital da Misericórdia, onde
«lera entrada por ter sido espancado."-'Esta circumstancia fez desconfiar de
•jnc a morte do menor fosse devida a
iraumatismo e o Sr. Dr. Corrêa Dutra,
chefe de policia interino d'esta capital,
ordenou a exhuinaçno do cadáver, o que
se realisou hontem, ás 7 horas da manhã.
Procederam ao exame do cadáver os Srs.
Drs. Thomaz Coelho e Sebastião Cortes.

Eis o auto da cxhumaçáo:
o Declaram os peritos quo compare-

«*endo no cemitério de S. Francisco Xa-*^ler hoje, ás 7 horas da manhã, para,
«an virtude de ordem do Exm. Sr. Dr.
Ithefe de policia, proceder á cxliumaçãn
e autópsia no cadáver de Alexandrino
Manuel Ribelio ou Alexandrino Philo-
meno Ribeiro, do 12 nnnos.de idade, na-
cional, como preliminar dn trabalho ve-
riflearam no livro do registro do referido
cemitério que o cadáver do menor acha
va-se na sepultura commum n. 18, na

Suai 
estavam oito cadáveres, sendo um o'este menor, seis de adultos e o de um

feto; por exclusão, e na ausénèià dé

Scssoas 
que o reconhecessem, o cadáver'esto menor seria o destinado para o

exame.
A' vista d'lsso e em presença do Sr.

Dr. delegado auxiliar interino e do Dr.
delegado do hygieno começou-se o tra".
talho dc abertura da sepultura commum
_. 18, nno podendo haver duvidas sobre
jl Identidade do cadáver que tinha de ser
aubmcltido n exame, por scr ello o unico"Menor ahi sepultado. Com todos os cui-
iados o preceitos prcscriplos, no que
foram cflicazinente auxiliadas pelo Dr,
igado de bygieno, foi essa sepultura
aberta e retirado o cadáver do menor
Alexandrino e collocado em decubito
dorsal om umn mesa de autópsia, pasta
cm logar próximo e conveniente, depois
de retiradas as vesles que o cobriam.
Apezar da pntretacçâo adiantaria' como
era natural, tendo sido inhumado ha
quatro dina, foi. pelos peritas o peloDr. delegado de hygiene, verificado tra-
tar-se do um cadáver de varioloso, com

pústulas abundantes em todo o corpo,
máximo no busto, pústulas peqnenas, re-
trabidas e ennegrecidns, de modo a não
pairar a menor duvida sobre a causa im-
mediata da morte.• Hntretanlo, entenderam fazer largas e
profundas incisões sobre a cabeça, tron»
co e nádegas, dissecando mesmo os teci-
dos da cabeça cm sim face posterior, o
que demonstrou ausência de vestígios de
contusões ou de qualquer oíTensa pby-
sica,

Assim, deram por terminado o trabalho
de exhumaçãoe autópsia, para que foram
designados, lamentando, porém, as conse-
quencias prováveis de nma abertura de se-
pultura em qne se achavam dous cada-
veres de variolosos e dous de tuber-
culosos, exhumação a que a policia foi
forçada, ;i vista do boato de espancamento
dess e menor, boato que parecia dever
terminar, desde que nào foi elle admit-
tido no hospital da Misericórdia, pores-tar accommettido de varíola, sendo imme-
diatamente removido para o hospital de
Santa Barbara,onde foi acceito e onde
esteve cerca de dous dias. Releva pon-
derar, 1'. que a variola, maxime nb pe-
riodo de cru pçáo, è moleslia de diagnostico
íacilimo ; 2'. rque espancamento nunca
foi considerado como uma de suas caur
sas oceásionaes ou determinantes ; 3' queespancamento (diagnostico do attestado
dc óbito) náo é conhecido .como entidade
mórbida em quadro algum nosolopico. ;
4' finalmente que não ha traumatismo
algum que possa ser cansa occasional ou
determinante de variola.» .

PROMOÇÕES
¦_

Por decretos de 23 do corrente, foram
promovidos nos corpos dc engenheiros,
estados-maiores de 1" e2" classes e nas
armas de artilharia, cavallaria e infan-
taria os sèãuinlcs olliciaes *.

Corpo dc engenheiros:.—A coronéis, o
coronel graduado Luiz Celestino de Cas-
tro, por antigüidade, e o tenente-coronel
Joaquim Martins dc Mello, por mereci-
mento;

A coronel graduado, o tenente-coronel
Roberto TrompowsUy Leitão de Almeida;

A tcnentes-coroneis, o tenente-coronel
graduado Agrícola Ewcrton Pinto, por
antigüidade e o major Manuel Theophilo
Barreto Vianna, por merecimento ;

A majores, o maior graduado Demo-
crito Ferreira da Silva, por antigüidade ;
os capitães Gabriel Pereira de Souza Bo-
tafogo e Francisco de Paula Borges For-
tes, por merecimento ; •¦

- »A capitão, o capilão gi-ndnodo do corpo
do estado-maior do 11 classe «Mo José
de Campos Curado. I. , ¦ '¦

.Esládo-maiorde S-classe—h major, o
major graduado Jqi\ò Antônio dc Carvalho,
pór merecimVrtò;»" " " •"' '¦' ¦'/.

.,- Ia. major gr.ailuadp,.o capitão Uapí-el.
Joaquim d"e"Saht'Annn".'•'¦' ' »
...:Ait.ma.dè.cavallaria**I)rtnrçmi}r>o ie-
nèntercoronel Cai-los Lpiz -de- Andrade
Neves, por antigüidade, para o -7* regi-
mento;

A tenente-coronel, o major José Cao-
lano de Fnrias, por merecimento, para o
14' regimento;

A major, o. capitão Joaquim Victorino
Maciel, por antigüidade, para o 2' regi-
mento;

A major graduado, o capitão do quadro
extrnnumerario Antônio Facuhdo do Cas-
tro Menezes;

A capitães, os tenentes João Nepomn-
cenodaSilva Campos, Beat.rio João Bemé,
por antigüidade, o Manuel Gomes Par-
reira Filho, por estudos: o primeiro para
o 4' esquadrão do 12' regimento: o se-
gundo pnra o 1' esquadrão do 2' e o
terceiro para o 4* esquadrão do 3';

A tenentes, os alferes Patrício Rabello,
João Feliciano Bandeira e Sebastião Alves
da Silveira, todos por antigüidade.

O Sr. Francisco dos Santos Caslro, mo-
rador no largo de Sanla Rita n. 14,
apresentou hontem ao delegado da 2' cir-
cumscripçfio urbana uma menina de 15
annos de idade, Joanna Rosa Flores, de-
clarando que a havia recolhido em sua
cnsa. por ter sido ella j abandonada por
conhecido commendador, que com a mes-
ma menor vivcr^nrgiiniíjcnipo amasindo.

¦ A menor confirmou essa ultima dpcltf-
ração e ncerescehtou ter\ vimlo de.Porto
Alegre.illtídida por'?úa {própria mãi. .a
qual, ém visla de reiteradas cai-las do
mesmo com mendador ( n -xondnzipa-pira
a casa n. 101: da rua da, Imnci-aMz, por
este alugada, e onde vivia auinsiadà';
sendo, que uma outra sua irmã de nome
Isplina, que já lallccen, fiira amasiala
tambem com o referido commçndailor.

Disse mais a menor que o auetor de sna
dcshnnrn é nm individuo paraguayo que¦esfrie em Porto Alegre. -

A auetoridade policial abriu inquérito e
mandou submetter a menor a corpo de
delieto.

Lista geral dos prêmios da K 4' Loteria
Nacional, extrahida hontein:
Premios de 36:000% a 3-.OOOK00O
39013  36:0008000
30382  12: OuOROOO
75127 6:000KO0O
P5098 3:0008000

Premios de 300%000
1404 33-187 56Í11G 72300 87150
9111 35:64 «2423 7fifi2l 93027

23044 50751 (52745 79315 9-1133
33150 51044 08030 85933 97850

Premios de i50<.000
fill 2557ii 50(535 C4772 81035

2-»95 30100 509415 (50745 83197
2553 31-124 53477 07390 85023 ,' 6900 ima 54165 7025(5 85634
7979 43730' 51314 7065(5 87916• 9528 46744 (50758 71524 S9749

17557 46987 01655 73977 91S93
21533 4936G G20-13 • 73030 98807

^/¦/D-oa.-imflCÕeJ
39012 C 3901-1 ...;.... 600fi000
30381 c 303P3 300K0O'i
75126 o 75128 150S0ÚU
35697 0 35699 7511000

Dezenas
39011 a 39020 GORiOOO
:tü*í*< 1 a 30390 .880(10
75121 a 75130 W-OO
35691 a 35700 OftílOO

.Centenas
30301 a 80400 8OKO0O
35S01 a 35700 9.-1000
39001 a 3P100 COROOO
75101 a 75200 lõfíOOU

beer correu por entre applauaos o rui-
dosas demonstrações de. agrado.

De Marcbi canta com extrema doçura
e grande correcção a ária Bianca comme
nevi alpina.

O publico applaudiu-ocom enthusiasmo:
Rossi entoa cm seguida com a sua voz
sãc poderosa, o austero cântico lutherano,
e enche o theatro com as notas vibrantes
da velha cançiioda Rochclla, eos últimos
compassos do Pif-paf são abafados pelas
palmas, que estrugem de todos os ângulos
da sala,

A Sra'i Carotine canta muito discreta-
mente a cavatina do pagem, c o acto
termina com francos applausos.

Começa o segundo acto, e com elle co-
meça a despontar no horisonte uma pe-
quenina nuvem negra.

A Sra. Raslclli, encarregada do papel
de. Margarida de Valols, canta visível-
njente commovida a ariá com que abre o
acto. A sua voz, de rigorosa afinação?
nias de pequeníssimo volume, perde ainda
mais de sonoridade, pela emoção que
domina a cantora, a algumas notas quasi
não se ouvem. No tercetto dòs sopranos
e no dnetto com o tenor, a Sra. Rastelli
náo consegue recuperar a calma, e disso
resente-se o canto. Alguns espectadores
tossem,c outros mais exigentes manifestam
o seu desagrado. A tempestade parecia
prestes a desencadear-se, quando .no im-
ponente conccrtantc com que fecha o acto,
a Sra. Gabbi, com tres dós agudisslmos,
límpidos, cryslallinos, de extrema belleza,
elcctrlsn os espectadores, íazendo-lhos
esquecer a Sra. Raslclli, e pela sala do
Lyrico rcbúa uma das mais calorosas
Ovações que alli se tem ouvido. Cai o
panno, e os artistas quatro vezes são cha-
mados á scena c calorosnmente applaur
didos, Acompanho-os Mancinelli, que
com clles recebe os applausos.

Tudo fazia suppôr que o grando es-
colho estava transposto; o os ânimos
mais irriquietos pareciam serenados.

Entretanto tornaram a infiammar-sc,
naturalmente com as discussões havidas
nos corredores durante o intervallo.

IO panno soba. para o 3* -aclo.sob más
impressões. -¦' '

O coro a secco- é cantado.conv. enorrne
precisão, c applaudido. No duéttò de so-',
próno 

~é baixo, ÇábWé.o RoS-íi' manlênr-

r^P W,srioV f_ :f'_ ~ ''ó i ' i
-Os áppláiísosirrompem espontâneos das
galerias e de parte da platéa; mas ai-
guns espectadores, em extremo exigentes,
querem impor silencio aos que applau-
dem. DeMarchi é francamente applan-
dido no septimino, o passn-se ao coro da
disputa. A Sra. Rastelli entra om scena
e é recebida com signaes de desagrado, e
o acto termina friamente.

A'lè esle ponto toda a opera é admira-
velmente executada, pela orchestra, pelos
coros e pelas primeiras partes, excepção
feita da Sra. Rastelli. Certamente ella
não é artista de fôlego dos seus collegas,
e não os pdde acompanhar.

Mas a Sra. Rastelli não è o soprano
ligeiro absoluto da companhia Mancinelli,
e o illustre maestro, que este anno aceu-
mula as fuucçues de emprezario, não a
apresenta como tal.

Recorre a olla, porque a Sra. Occhio-
Uni tem estado bastante incoinmodada,
e poi- isso impossibilitada de cantar,
. Nostas.còndiçpesi Mancinelli, quo, quer
comp éniprczarioJqiier ¦cómoregènté.de
orchestra', sá tèmí.èm vista ser agradável
api public.0, e rião:'désejai)(lb .demorar por*
maÍ9.*te/npo a ¦representação iÍo§-7/íííii/«-'
notes, lançou mão dà Sra. Rastelli, pnra
substituir a sua collega enferma, em um
papel que apenas cm tres scenas de um
acto lem importância relativa.,

A quasi totalidade do publico acccllou
sem protesto essa substituição, compre-
hendendo a situação embaraçosa de Man-
cinelli. .

Com o 3* aclo dos llugucnales des-
apparece dc scena Margarida de Valols, e
com ella os motivos de descontenta"
mento.

cioso vaudeville, escripto com muita graça
e cuja pnrlitura è realmente boa a valer.

Já só sabe que a companhia agradou
francamente em sua estréa; conseguin-
temenle já tinha sobre seus hombros a
responsabilidade de um nome feito no
nosso tlieatro.

Foram tolos ouvir a Marina, bem pre-
venidos cm favor da companhia e nós,
como muitos outros espectadores, trou-
xemos esta impressão:

A deliciosa zarzuela de Arrietn foi bem
desempenhada, embora tivesse o publico
direito de exigir um pouca mais, atten-
dendo-se a que a companhia dispõe de
magníficos elementos de suecesso.

Agradou, em todo o caso, sondo de jus-
tiça mencionar os nomes da Sra.Millancs,
J. Ribuet e Tcnados.

Estes tres artistas mantiveram-se na
altura da sympathia de quegosam.'O 

que muitos notaram e o que prejudi-
con um pouco o excellente effeito ria rc-
presentaçáo foi uma certa indisciplina i*o
corpo de. coros.

Hesitações na orchestra e senões qhe
prejudicaram entretanto o efleito geraldo
conjuneto.

Cliatcau Margáux agradou franca^
niente. isto é, a Sra. Ismenia Mateos'es-
tove 'digna dos applausos com qne a mir;
moscou o numerosíssimo publico qiiejris-
sisiia ap espectaculo. ¦ .'-"'

A celebre segiiiriilba que é a greaí
allraction do acto, foi ndmit-avelmeiite
cantada, sendo bisada no meio das mais
ruidosas palmas i!a platéa.

Foi um li-itinipho !
O Cliatcau Murçnutx cantado como foi

hontem ha de agradar sempre.
A Sm. Ismenia Míticos foi muito jus-

tamente festejada.
Hoje caiitniii-se no Lucinda dnas novi-

dades Diablo Rojo o Lii Tela dc Arcinu.

lü-GUSlO OYANGURUN . , ... .
O sympathieo icnor, o csiimãvel.Eu-

gerçio Oyangiirch faz beneficio hoje no
ilieatro Sani'Anna.

Os seus admiradores, que são todos
quantos o conhecem, irão admirai-o na
primeira representação da opera cômica
Os Sinos dn F.rcmiterio.

Haverá além disso um brilhante'In-
termedio.

Faz annos hoje a Exma. Sra. D. Car-
lota do Amazonas Cardim.

Tendo de realisar-se hoje a assemblea
geral do Ilippodromo Nacional, não es-
tara aberta a exposição do pintor J.
Baptista ila Costa.

Reabrir-se-ha quinta-feira ao meio-dia.

Faz hoje annos a Exma. Sra. D. Luzia
Elisa Guedes de Abreu, esposa do Sr.
Antônio José de Abreu, negociante d'esta
praça.

AVISOS

Canta-se hoje no theatro Lyrico a ce-
lebre opera de Meyerbeer òs llmjue-
noites.

Oespççtnc-ilo i!e hoje começará impre-
lerivolinenle ás 8 1/4, para qíic: não ter-
mine muito tarde. .1 '-'.'¦ .' .

maças nu ptinpf,
•Para que repelir quêé hoj»ea ¦J/íre-Jí*

0\tro O que reprcsoula-so nó'Variedades?
; 'Já .lodo ..o„ pijiprio .ç.nbç o»'ijinguem
ignora .qiifcifãó eeilóíá-éiiíp^-ezqofào.ii-i-
tai-i do Milwtituiçáo de os^icfeit) alguinii,

Vão vèr q.-.te ninila.nmaVv'ez*a'prçiâ()S"a
mágica- dará qne-fiMi á bilheteria:, 

~

nscniíio
No Recreio Dramático teremos hoje o

Solar cios Jlnrripas, que iVcstè tl-.er.lro
tem feito Ião bi-illiiinle carreira.

Mais uma enchente, nào tem duvida.

APOl.1,0
Vai hoje á scena no' Apollo a tão ap-

plaudida opera cômica de.Gcrvnsio Lo-
b.lto e D. João da Camara, O Solar cios
Barrigas.

E' mais uma noite de'casa cheia com
certeza.

Realisa-se, amanhã, iio'theatro Lyrico,
a festa em beneficio Uos artistas da eom-
panhia Sansone, tão rudemente prejudi-
cada, com o incêndio do theatro Poly-
theama.

O prngranima é varla.dissimo e organi-
sida de modo a contentar aos mais
exigentes.

Os assignantes rio Lyrico. cm quasi sna
totalidade, foram buscar ns seus bilhetes
para concorrer; a eslá festa rie auxilio e
dc justiça fi pobres .estrangeiros que'ne-
nllum recurso 'têm entre .nós.
i OsTA-s.- asslknàrjtes. telãò direito aos

selis.bilhetesiilé oi.irieio-illa.de lióje..
Estamos-ee tos iio que o publico flumi

rreíis.é máls uma vez. provará quanto -é

No SanfAnna realisa-se Hftmirico a
grande «iiiífiidí organisada pelo distine.lo
artista Furtado Coelho.. .. ,.-M

Chegou a S. Pai:'o c deve estreai-
hoje, no tlieatro S. José, a compinhia
Tombo.

Hyplciic O !>."*.; r:-.:-.. iltm «l«5Ut_S
A incontestável superioridade dos den-

tifricios do Dr. Gastou Worms acaba de
ser mais uma vez -eontirmada pelo jury
da Exposição Universal dc Chicago, qne
lhe conferiu amiis alta recompensa.
Vendem-se em todas as drogarias, arma-
rinhos e casas do perfumarias. (•

¦AA -v
Exma. Sra; D. Anna

da Silva Cardoso

SPORT
Tuw-çi.un

Fize-nm forfait rie inscripção para as
corridas de domingo:

.„ Mlle. du Pas no pnreolmpronsn, Iluroii
Chegamos ao 4' acto. Todos quantos no Universal e Toscnna 2" no Pinto Ser-

freqüentam o theatro lyrico, sabem quan- í queira.
to a Srn. Gnbbi é grande n'esso aclo. A I' p'esso modo rddifziilo o parco 6'níwV-
sua voz vibrante e poderosa tem uns ac- \^ flZfífc 

r^V^ei^^!^^

centos sombrios e tetricos, que lhe dão amanha, ás 3 1/2 horas ria tarde, pura o
grande valor nas situações altamente rira-! seguinte parco suppleinentnr :

nos arroubos de , Tnrf-Club- 1.900 metros-Animaes
de puro sangue — Premios : 1:200fl. 2I0S.

Todos os números terminados om 2 e 3
té ni 38000.

e>.
•I1I1-ATI10 1.YU1CO

Um pouco ttccidéntnria e algum Innto
agitada, a i-Ôpi-èsentáçRo dos Ilttgitenotes
ánto-hontem uo theatro Lyrico.

O 1' neto ihl grande opera dc Meyer-
_*-^t,-msk>^';b_.-i_^^

lilLCGIUUUA»

II.JIC.IIO

173.4'lj
•2.:.:i

maticas, ao passo que
amor suspira blnndicins e aífeetos. Ella
arrebata, domina e subjuga. Mas nunca
como antc-honlem nos pareceu tão gran-
de, tão magestosa, (;Yi faseinadora, no
papel rio Valontinn.

A seu lado, compartilhando com el'a
rias ovações do publico, o tenor Do Marchi
sustenta brilhantemente os seus bi-nzões
ife artista de raça e do cantor lino c dis-
tineto. O illustre tenor deu-nos um mo-
gniftco Raul de Nangis.

Muito distineto c muito correcto o
Sr. Angelini no papel rio eo:,de rie Nevers.

Fisci Itubini, um bom Saint Bris, sus-
tentando com grande vigor o eòro rios
piniliaoSi cantàilo e executado com flr-
mczn e imponência.

Orchestra, dc irreprohcnsivel correcção.
Scenarios o vestuários dc muito elfeito

e grande luxo.
Ao terminar o 4' acto,Gabbi, De. Marchi

e Mancinelli foram com enlhnsinsino
applandldos.

Hoje repete-se os lluguenotes, des-
empenhando a Sra. Cicotini o papel de
Margarida dc Yalois.

• i.ui.-ixda
De d»ins peças constava o êspee.lnculn

de nntc-hoiitem, uo I.ueii-.dn: Marina.
dn maestro Arrietn. zarziieln táo festejada
aqui na Kio e Chateuu llargnnx, deli-

1208* 368000.
D'esse pareô ficam excluídos os ani-

mães já Inscriptos no' outras cinco pa-reos e mais Jura e Aventureiro.

iiippoiiiiomo nai-ionai.
A's 7 horas da noiteterá' losur hoje a

asseinbléa geral ri'e>ta sociedade.

Jlorreu aiile-honlem o conhrekio
vallo Sorcicr, cx-T.-iüsman.

PRONTAO BRASILEIRO

O Mlr.er hontem não foi a miun dos
seus nfTeiçoados: deixonse fi^ar em re-
pouso pura mais tai-.le con) mais vicor e
força entrar em luta com o.s seus ndver-
sarios.

Uealmontojá resentia-se de forças esse
hábil polotarí, que. om um perio Iode Ires
mo/e» lem diariamente trabalhado, om-
pregando sempre o mnxiino rios séiiscs-
forços pai-a manlçr :\ .-un posição firme o
com o mesmo credito dn começo.

Rui/. f,'i o s-u substituto na quinieln.
e, embora fraco, moslrotl quanto é hábil
artista, vencendo Tuciunon, Jaurcgul c
outras.

•lnürogui. eomo sompre. esd-íe nn a!-
tura do cònéeitii ern qne é tido, o de par-
ecria com Franee/. ganhou facilmente a
quinieln dupla.

Eclieverrin na
,-ii'iibon de azar.

O Dr. Fnrlnlin cura as moléstias
graves do estômago, tnes como : ulceras
ito estômago, vômitos rebeldes (mesmo
da prenhe:). etc, pelo processo Suisso—
ifitii do Mercado n, 6 das S ás 3.

Cotti-mnliln Cuuiitioreio «Ic
Lckilia c "i-uteciaoN recebe pedidos
em sen escriptorio á rua de Gonçalves
Dias n. 83. sobrado. ,'Dr. CjuiIhi Costo, bacharel for-
injulò cm direito pela Universidade, dc
Coimbra, advogado, escriplorio do Dr.
J.eitno da CunliV; ruada Alfandegal. (•'.','0'..i*aU»a<|9!ito' 

n»«>l.eo. — Augusto
Petit, de volta dc sua viagem ú Europa,
acha-se de novo á disposição do respei-
tavel publico, no seu antigo atelier, rua
Gonçalves Dias 83, 1' andnr.

nr..'.Ot-Í_r»iiy, 124 Rosário, l!ás4.
Dr.ülihíirilío «Ic AlH-ot!.— Oli-

nica medica; cons. ri dos Ourives 35.
Do 2 ás 4; res. Catteto 267.

Br. Leonel! lto*j!it», mcd.-operador:
c. 45 Quitanda, r. 115 Lavradio. Toi. S056-

3«!<)f)OS.—Cliniiia-sü a a.icii-
eã<> pui*» e»<o liU|>Oftnnte
plniio. eiajn cxti-nceüo é im-
pveterlvelitKMite Itoje, no vas-
(,<> e clegrmite nalâ» «In rua*V«»vn «Io Ouvitlor nu. SA c
SÜ A; |>o!m «j«i«; enni n «funil-
tia «lc _S^<>,! liiil»lll(»-*xe uni ei-
itixlão :> -tirar a mn-lc prtiuilc
de »»:0<IO.S e com n tie SOO vs.
<*»:O0$0 iittefíi-aom.

l*oll«i e syphilis, ouvido, garg., nariz.
Dr. Bueno de Miranda. 1 ás 3. G. Dias 1.

Cami.tinria b«-iii rlvn!.—A pri-
meira na capital da Republica, a unica
onde so encontra o maior sortinienlo,
molhor qualidade e preços ninis com-
molas, é no ¦ largo do S. Francisco de
Paula ir. -1- --.

ÜN-lTSaeglos. — Jule3 Geraud & Le-
elerc. 43 i'iiB:do-Rosario,-eiicaricgain-se
lle;obler privilégios rió.R.rnsil e no cs-
,trangijiro. •' ,

¦ 'fiSSílüísi* —• xünhii-'^ clíbSItjTáte 'd'e- nhi do.
lüòliij-rde,-Qrlandp Rangel,.--.Alimento, de
poupaíisa, -anii-néiiriuthentco, ^Piuco .do
('.0;ivncíio-..po-le.iio;o-lotiici»i-i.'gènci-adur».-Rti.ii
dn Ajuda IS.

iia-, HE«j'.i:eSt'a RnillOSi illíiHes-
tlnn «Ia snrpaata, ouvidos e
¦siti-f-x: c. r. Quitanda 9, das 12 ás 3

Dr. MBnrtliis ítíluelro,—Partos o
pynccologia, cons. Ciiiino 57. Tei. 357.
Res. Silveii-nMatlins 78. Tei. 5205. (•

C«iii«tr«icv-õe*« «I<» i»-(*<ll«M»,mon-
lagem de fabricas..!nstin & Bandeira, rua
do Rosário 85, sobrado. (*

Antônio OrMft-ão, nlfniate, rua
rios Ourives n. 70, antigo 78.

«O eiui(<>«. — liojo cxtralie-so a
L -1" Loteria Nacional, nro premio maior
é 36 COUTOS DE RlilS iutegraes por
438Ô0. Hilhetcs á venda em todas as ca-as
c Idosqucs e nn tlie-oiirarin, á rua Nova
rio Ouvidor EU e 20 A.

Alimentação •Milillea. — Quem
quizer livrar-se positivamente de vene-
nos prováveis nus bebidas, use da marca
Comi-.ta. Rua dos O. rives 11.'33.

O Dri CflHsiaaia, de volta da En-
ropn, acha-se á disposição dos seus ninigas
e clientes em sua residência, á raa do Ria
Comprido n. 55. (.

D xarojie «Ic uleatrão e Jn-
-.totiy,- do. pliai-nviçcul-iço. I.Io.-ioi-ip. do
Pi-ado, tem sido pí-escriptò pelos' seguintes
distinetos clitiicos ire's;:i çatiilal: .

Dr."Leonel Ifwlm.' r. do.l.avru lio 115.
¦ Dr;' Alb.FiiíOaiiindo, r; iia RcUiçáo 9...,

.' Dr.' Alberto §'; 1 ;ii»;go, r C. doliàití-
flm 8ti: ¦ •-' ' ' ' ' 

i~
Dr. Trilha d- Lemos, r.dns Marrecas35.
Dr. Albei'!o Siqueira, largo da Lapa 50.
Coronel Dr. K. Santos, r.'Const. Jar-

<lim ni.
Dr. Luiz Faria. r. dos Arcos 26.
Dr. Tliemurio Lessa, r. Mattoso 83.
Dr. Azevedo Junior, r. V. Mai-ari-

guapo 26.
Dr. Joné de Góes Siqueira, r. Santos

Rodrigues -17.
Dr. Alfredo Azeve lo, r. 13. de. Mesnuila 30.
Dr. Moraes Di-llo, r. Lavradio 135.
_50!<MMM'ií>'l*i»;"í=— Ohaina-se a ntten-

ção pnra o importante plano dn 0* grande
loteria, cuja extracção será ijif.illivel-
mente sabbado, 1 de acosto, ás 2 horas da
tarde, 110 vasto c élog.iiile salão da rua
Nova do Ouvidor ns. 20 o 29 A, pois que
com 11 q-inntia dc 15-jOOO habilita-se nm
cidadão n tirar 11 sorte grande de 150:0008
c com a de Ip!0 l&ÓOOflOOO iutegraes.
»íin!S?a>--.'iiiBWiiw__.-3!_:_.-!r^^

Copn-vauliln IÍIIiíiVm «Ie «Onr-o
Falia»

O.s Srs. Jules Geraud e Charles Ilailly,
muito dignos directores ri'csta companhia,
negiim-so pagai- os juros vencidos a ai-
guns portadores de debentures, allegnridn
que não são os próprios possuidores. Es-
tarão SS. SS. no direito'dc ri fazer ? Em
que se beseiam? On será um 1 tangente
para não pagarem ?

Aviso nos incautos.
Os debentures sonegados ao espolio:

Cumprimenta-a e felicita-a,
por ser hoje o dia de seu an-
nivcrsarlo natalicio,

Uma familia.

Aviso aos Leitores; — O Pó cie Rogc.
approvado pela academia rio medicina, é
o mais agradável dos purgantes, o que
melhor convém ás senhoras, lis crianças o
ás pessoas ric compleição delicada. .

„ O Pôde Rogc pôde, em quasi Ipdos
os casos, substituir os outros purgantes.»

(Itciierloirc tlc Pharmacie). u
Cuidado coiri os proitictos similares

vendidos com um nomo quo pédo ser
causa dc confusão.

Náo sc (leve acecitar oa vidros que não
tiverem sobre os rótulos o endereço—
Pariz. (•
nn« '_________t________ssmBtam^em^^mm

DECLARAÇÕES
Directoria «leFaz!>5!i<In «laPre-

f l.irníIoDIsti-EetoVotleral
SUO-DmiXTÒllIA DE 11UNDAS

Do conformidade com o disposto no re-
"nlainento era vigor, ruço publico que de
íioie cm diante, inicio o lançamento dos
impostos predial e de licenças, a cargo
desta sub-directoria, no 1' districto, nas
ruas abaixo relatadas.

Por is>o previno aos interessados que
tenham presentes os seus contractos dc
arrendamento, e bem assim os recibos de
alugueis e outros quaesquer documentos
que püsstim jusiiflcar o respectivo lim-
çnnicnto. * .

Ruas : Primeiro de Março, Mercado.
Visconde dc Itaborahy.-Quitanda,-. Ouri-
Ves, Gonçalves Dias, .IJi-iigiiayana, Car-
1110." Candelária/ And rari as,' Cfflicciçao,
S. Jòi-ge, Núncio, Régenle, S.' Bento.
Municipal, Beuedictiilos, Oonsclheiro .Sa-
raiva, Sacramento o Leopoldina.

Travessas : Sanla' Rita. 'Oliveira, li-
noço. Coinui"rcio, Çonçs-lheir-i .Saraiva,
Ros frio ç 

'RftlliiS^AMe-* , -, ^ ¦--'•>
?*c--cos; Pragauça, Carmo',; Lapa .e. Bar-

-Praças ':' D:.'- Pedrojí.o.éenéril %$$_
Lavo do uoüártd o ladeira do S.iiento'.
Ein"25 de jnlhn do 1S9I.-0 1'escri-

nlurario. Maximiano Pereira Monteiro.
lançador. I"

_pe

CLUB B!)S_[EIÂI0S
ASSEMBLEA GEH4L OlÉíRlA

»' CrtXVOC.-í-ÃO

Eni 27 ie julho ds 1834
a's 8 HORAS

. -.- KJívn.
2" coNiK.-.fJo

Dc ordem rio l.iini. Sr. presHenJc, cou
voco ns Si*», sochjs.quites a reimirom-s'
e.11) asseinbléa gcrâl ¦ortliiiai-i:i, qum ti
feira. 25 do coirenlc. ÚS P 1/3 horas ci:-
noite A ma da C«i*iaca u. 19, n4l.il de ca
virem a leitura do relatório ite^xn-cicii
linda e'elegerem a comniissão dc fceptas,

Secrelaria, 13 de julho etc l^S-t.—Cer-
c/itcira tlc Almeida, 1' sccrclatlo. (•

!RACHÜlAòSs
. Lüj;. Cap:. fra];. üüfea

1 loje sess. *. m ign. *. ile iui a. •. —._ a
gelo M. Mignaiie, scci-et.'.

S.

'\-

Directoria Geral de Fa-
zenda Municipal

SUD-DinECTORIA DE RENDAS
Do conformidade com os regulamento.--

em vi^or, fuço publico qne. deu principio
im lançamento dos Impostos predial e de
licenças a cargo d'csta siih-riircctiirin,
nas ruas abaixo mencionadas, pedindo
nos Srs. interessados que me apresentem
os doeumentos necessários,o forneçam ns
devidas Informações para o cumprimento
da lei.

Ruas
Adio de S. 1'iancisco.
Baráo da Gamboa.
Coelho de Castro.
Conselheiro Ztií.hariasV
C»nha Barbosa.
D. Joai]iiwia. I
E--i:"rreBa.v-
it-ánòii.' • ';.-';:.;"

. Gapibô.a....' \»*¦'•'<..:
Harnlonin.. ','' .'¦
,lo:Vi Álviii-es.» ' :..,..:-..*.
.Iiyo ila,Bala. .-,-.-;, ... ¦--.,",-.•.sVj.r.i--

. Livramento.'» '-;'.'.-''•-*•.'/"--'..; /'¦'¦
-Maith:Grosso.'. ';-'" 

:¦;",-.'';•:'••',•.'¦'»
Monle.
Pedra do Sul.
lTOpOSÍt.0.

,S. Praiic.sço da Prninlin.
Saude.
Santo Cluislo dos Milagres
Segunda,
Sorpa Pinlo.
União.
Vieira da Silra.

Travessa,
Cunha Mattos.
Leonardo.
Mangueiras.
Multo Grosso!
Moreira.
Sairno.

Beccos
Escadinhas du Conceição.
Escádliihas do LlvratneiH",
Joiio José.
Si'in Snliidn.
Escadinhai.
Meiidonç.i.

Ladeiras
Kelipre Nery.
Joáo llam.m.
Livramento.
Mendonça.
Conceiçíio. ¦'. ' - "': ¦*":
-, Praças'

Municipal.
Santo Ohi'í§to'. •
Vinte e Oito »!e Setembro.
Morro da Saúde.
Praia FórilWsn.
Capital Federal, en-, 21 rie julho de:18*i-j.

—O encarregado do lançnmonto, Duart.
flanieleira, ('

<Ox'<3.*3rra. <3Lo «flx^
If narte : — Acclaníaefo ria eonimissãi'

do contas c eleiçãoale nova jüçèctorii*.
por terem pedido exoneriiçáo os eleitos.;

2' pai-te:.— Iiitei-csses-sncia^s.-. (•
0'2' secretario, G,\iím\(sci>i, ¦¦

ÔireciGr.3; Geral da Fazenda
Municipal

$UB-DinEGTOn!fi' DE RENDAS
O abaixo assignado lc. publico qno vai

procedei- o lançamoiuo dos imposto.- pi-e-
dlal, industrias e pirollssões para r. fu-
taro. cxeicicio dc 1195, pelas ruas abaixo
nicncio:iii»ias:

Frei Caneca (antiga Conde d _!*•).
Barão dc Par.inapiacab
Ihirâa de Iiarngipé.
Barão rie Sertorio.
Barão de Petropolis.
Bis| o.
Cunha.
Concai-dia.
Catnnib.v.
Coqueiros.
Carolina Reydncr.
Chichorro.
Collin.-i.
Caminho do Morro.
Conselheiro Sampaio Vianna.
Consclhiro Bnri-Cs,
Dr. Cos'a Ferra:'.
Dr. A.rn.
;DVCeCilia. ••.-.;.,>..¦-.•!„-^v^
D„ Eu;«iii;l. i ','

' Ulione de. Almeida. ' .*' .v.'
Krinellniln,- •' '* ;'¦
lEmilia (liiíniarilrs. \_ -. ; ,
Estacio ile Sj.,. i; *.»;
Capital federal, em 24 de jullio do 1S91.

—O!pneorre*j;iiló rio Iniiça-tjiilntft, "-VCS»
v ilptui -ii-ib,' Iiiaiiw) 'Corréaf.etifa.:

mommy mmo.;
('nsníiin'- no «lin i «lo nciwlo

t,ofA ii-inf-iiiM oorci>i'i'l(!oui ,_-a
B-intii- mi''ii.i::.it(]ti<IoN vcticl«lrnw-
lintt 1- ti - lini-n <I«t <nt'«I<'. ('
-^"' 13» ¦"www-h-i •«-. _nm\m\mmm\mmmmm\t

!». t!í>« 8J»i,íro*i--í<l o
Ct>bc!5t-!i'o!i'o*i

Do orriem rio Si*. pTeMiteiitc, ptç.io
coiii-.)fii-eeiiiiç.iila.,de-s.R-iciti.v q-iites. ã.as-
¦ciiibliia geral Ordinária qua sc realisará
sexta-feira 27 rio cori-ente., ú.i 5»l/2 ho-
ms dã larde'á ruli (EÍCoílstitiiiçilo n.fl,
n (tm de ouvirem aleitiíi dd*rtl itoriõ da
presidência o balanço'gernlida tlies.uira-
ria riíforcplos ao íxorclcio fiiaio.
¦ Seei-ela:ia,.?-l jjtjliõ de? 189+.—7j*mi!ei'i
7f/'ííil<óiirí, secrctaào. (•

S. V. Et.

conselhoSc.isSo do
tarde.

Rio. 2.'u!i* julho de IS?!
Lino Peixoto,

Pfoíecltu-si <S(is c_.
«•!ie!i'iis

eje, ás T horas i'a

0 sewclario

Scss.1
nlagii,;*.
áa noile

"CJ_?t5:--?k,í__5

, do eleição rie leg.ii-
de. inic.-., hoje 25, ás

—Xavier, soei;.'.

a.io c
horjs

VISCONDE DO RIO VEZ
A Sociedade PprtuciiezadeBene-

flcencia manrin celebrar, nn capella
do seu hosiital, quinta-feira 20 rio
eorreiite, ás 9 horas, umn missa
pelo eterno tlecontiço rio seu finado

sócio boneniírito o Exm. vis ondo rio llio
Vez; convida, portanto, a Exma. familia
o as pessoas rie suas lebicões para assis-
tirem a r-slc aefo rcliíjiitso.

Secretaria ria Socie Inile. 23 ile julhode ISSU.—José Vas tlc Oliveira, secretario
interino. (•

Ai-tylo «Ia Pt-HiIciu-in
Sessão íis 7 horas.— llibeiro da Silva,

S. fi. .tí. I». «los Ai'(íkIon Ktni»»-
toii'OK c C. CoiTclintivns

Sessão hoje. ús 6 horas riu tarde— José
Maria Alces, secrelario.

Oi?e5(ori3 de Fazsndi da P^ilara do
Dísiriclo hM

rsitlt-iltr/aàióvla «!<> «'oiitlas
2.' DISTRICTO

O abaixo assignado faz publico que vai
proceder ao laiii;aniento rio imposto pie-
illiil o do municipal de indii-jlrias e pra-
lIssBes nas seguinios ruas, li-ave.-sa-, ele.
do segundo dtali'icli<,nb-;:*'0 ni'iiciúi ad.i :

Ruas:
Ouvidor, Rosai-lo, Souza Franca, Luiz

da Camões. Alfândega. General Carnaru.
S. Pedro. S. Joaquim, íhoÒphilivOttoni¦o Visconde dc Inhaúma.-

Trávcssaftili,::! .-¦.'.¦  '
Dias da Cosia, S. Francisco do Paula

6-5$ Doniingo*», "
Largos: 

'. -, ....... >
S. Domingos, Santa Rita e- S. .Prau-

¦vco-de.-Paul.-v. ¦•-¦ ..- •'•' -:-.'
>:íccõi': '¦ v 

'"":''!",".'"''"
..'tjJin^JelusJ-.S.. :Joâ*i'Banliç(a. Caiu-fllas
í'*8Í|íco"- 

'.;, 
; ,-• ,.-, ¦;...:':/.':¦'

..'líiir.l.>so..poi.iMieilé aos Sii*. inqr.iiinns
nucirnm lhe apresentar sou.' cóiffráclòs
dè locação, SublpcilçAõ pu qucip^cimoi- dn-
aumentos que possam serviu de . base ao
lançamento.

Capital Federal. 21 de julho de 159!.-
O encarregado do lançamento, José Fer-
reira da Rocha. (•

Loi.-. Cap.*. Visco, de ío Rio Branco
Hoje seRs.'. mag.-. para inieiai;.-.

Km seguida terá loc-ar a sess. •. do subi.',
cap.• .—O secre!.*. Valente.

S<>clc<lO(t<-> II. M. a li. Peiiio
«lu AS.otsitui*»

(outii'oi:a s. m. ü. ii. p-swinn)
Hoje, As ,7 horas da Iurde, liíivorú sessio

do conselho; lin rua do Resres le n. Sò.—
O í* secre'ario, Fcrrcir» Leal.

dis

,¦.:., :.ÇLUB. .'EAfAIi,:::.,
: Assòniblí-a íreral pnia revisão dos-est.Y

tntps da 'Caixa 
Benelleen'e; a 2.-! do cor-,

rente, ás'fi li: oNO-m.-da tarde.'— Amyiir
ttls, V spti.tfitwQ. ,.* _ •¦ -(=:

. S. O. lil. a Il3(>.-!»i«'*i!nii£'a! 
'

Sessão do cnilselhq hojo, 23 de julho,
ús 6 1 li ri.-i larrie, ron rio Areai n. o7. —
Sun'S. diréetnr-serretarlo.

PEDRA
Nos riias 2S o 20 rio corrente efloctunr-

se-ha a festa om honra ao glorioso Sío
Pedro; no dia 28 A noite haverá leilão de
prendas: no dia 29 rc-ar-se-ha missa,ha-
vendo procissão, rpo percorrerá as rniis
rioíto arraial, ,i nnilii íontlnuar.'i o leilão
e tei-iniiian lo o festejo por um linda fogo
de ai-tifl-io,

O abaixo assignado roza ás pessoas do-
votas para o coiiii-aieciiiiento a esta festa.
— O festeiro, 1'edro Aires Antunes, (.

DIRECTOIilA DA IXSTIUJCÇÂO
C*o*_(Mi«'«<» pnrs-L o» l!oK'nr_H

«Ie «-«íjtui_i<»« otTôctlv<>« ii»» cs-
«¦<>!í»w |»:S)i*«'»K pE-inniti-j;».'--

De ordem rio Sr. Dr. direclor geral in-
ferino fuço publico que fle.iiin adiadas
pára amanhã qiiirita-reira,26 do correnle,
as provas escriptas rios candidatos que(oram chamados a comparecei' hoje n'esta
renarlição.

!)ireelovia Geral da lu-rinir.efia Publica
Miiniciunl, em 2-1 rie julho rie .I?0|.— p
chefo da 1" secçáb, Mandei M. NO.
gueira Serra, . '

¦Fimtoi-ultloitrc «t«»« Flllios
t.SCXlfK-lIll

Sess."»o do conselho hoje,25 do corrente.
As 6 1/2 horas da noite, á rua do Hospício
n. \'r2.—J.J. Fernandes', 1' secretario,
ll^2__re¦_K_t:í_3J-'^-_l!s__»A-!•_;^-.-t^^•l-ri--l:Tiws:Mffilür '."¦

-r—¦-;- ,. ;.¦ :'*.",".. í -r;~t

^l!lll!llE(i!fflR_U!)V!) illlíl
O PAQI.-ETP. Al.l.EMÂO

SôsiéÜe Béflüiíee-ite P. das Colônias ffe
mofl-i ao Posta Viclor ip

KUA SKNIIOI! l)OS PASSOS N. 2, S"HliAliO
Assemblea de posse i.o dia 2ã do enr-

reme, as ü horas da larrie:—O secretario.
Quintino Joaquim llibeiro. (-

FoHcKjíçsío
R

Completa hoje a pri- *
meira primavera de |
pre-iosa existência a |interessante lilha do Sr. Joa- ™

quim Marques I.ciião.
Fazemos vo'os a Deus para que

prolongue por muitos annos esta
apreciável existência para a fc-
licidüde (io seus pais.

Seus amigos.

i m m p W% _\. ài
Ha» o.g lia [ié: ni f- ,

iiilíàtíU m |

\asxzmrirr.,zzar&GSE^xva^

Cilinprimçnla no dia de hoje :i exima
1" quiuiela principiou ei £"n{_n _nu': •J",lio,tn !'•* Ciinha, dllecia
ín/e-iiio alias nina e..- (,!h:1 ll" s»'- ludulcrlo da Cunha, peio >ca

p-eiulirin enlradn á nliima hora. ¦ !c'-f- aniiii-ersario nntahcln,
Um admirador,.Ha mala pauto ha que diver.

São convidados os alumnos das escolas su-
periores para reunirem-se em suas respectivas
esc.lts hoje, 25 do corrente, afim de proce-
der-se a eleição para os membros do

m ra i*í> «9 •£& %* ii» 5-*à <-

sahirá no dia 30 do corrente, ás !0 heras
da mauhã para

Bahia, Antuérpia e Bremen
Para carga trata-se com o Sr. V.

Pahl. rua rio YiscoriUo ria Itaburali** n. 4
(antiga Praça do Comniercio).

i»ii»-:-i Ikinl9 iiif<M'Hir,H'õ<'M <-<s:',i
OS AGKXTSH

HERM STOLTZ & C.
58 RUA DÃ ALFÂNDEGA 58
Ki-nl (-<>cii(in»E)ln «lo B'i.iiui-íe-J

li Via-iti- iü, Hit-.il !itti)ii>lo!t
SauÍDaS 1'aka a I2ui!opa. — Doit. 1-1

de agosto; Magdalena. 2S id -m ; Vi'-
mãe, 11 riu setembro : Tl.ames. 2ãii!em.

Melhoramentos no servira riVstaCoin-
panhia.Ospni|iiel'seii',pie:iá 

'o; na -erviço
duranlu osle auno são todas gillildcs 0
rápidos.

O paqnelc SlfPJ-!, eapil-io •!. D. Spoo-
her, esperado do lti» di 1'iat.u na .üa !I'J
do cói-renl'-, suliirá uni-a Soutliainptua c
Antuérpia coni escalas pela Bahia, IVr-
línnibuco, Lisboa o Vigo, depois d.-, in-
dispensável demora.

O paquete DOST, esperado da Europa
no ilia 30 rio coir.nte. snlilrà paia Man-
teviiléa o Btienns-Ayiei depois d.i iniíis-
pea.snvel rioiiiora.

Oi'ir,-so passagens para Mova-Vnrli, via
Soiitliiiinpioii. cum npçâo de alii cmlwi-ia-
rem i|iiniulo qiii/.crciíl, seiilld crto poria
niuilo conveniente por esliir proxiinodúl.aiidros e Pari/.. Tambem seccita-s-fl
carga pai-a Navn-Yoi-h, via Sóulhaiiiplon,
s'ij!i.' coiil-.ecini aito.s (Hi-ertcs. IV. Ei,—
Nailjioiicia toinaiu-s.' seguros sala" -i
niiMCadaiiaa euibareains n'estes v,ip»>r."'.

Pnra carga iral.-i-sc com o canela:-,
Sr. .Vittu:-! Bi. ."líaoiiild.

Pura passagens o oulras ItiforiiiaíüM
eni S. Paulo, coai os .•r.-cn,.-'s d i compa-•ihlti, os ('eu, E.iiiniMi .t. C, lianca
rios Lavradores, p ni|ii| com o Mipprinlcii'
ilcule.<'. <;. Aixlc-9-Miiii. run iln Ge-

nado, esoiiina dane:.*\l Camara n.'-?. 5
i rua Visconde rie Uniu

MRTB KflíM
/ií-, ii it juIS- ia IS.i'1

Mf.riCf.DU ÜE CAMBIO
Oi tintos, em fioral, alirirahi e se tianlivcram â

tua. anterior dl 9 3/16 d.- solin Loinlins; con-
liaram ainda Iransacçõos 1/3! acima, com o papel
Jaitlcnlar. Eslevc, pois, siislcnlailo o mercado, no-
lando-K», porim. pouM nnínisção. .

Honro lamlicm nfgocios particulares a 9 9/32 e
9 5/lc d., mai referem-se a lelras alé meiados do

'Bií« próximo, e como o mercado con-enou-se calmo
ii provanl çoc oscillo caso apparcçam tomadt-res
traacM. taias ornaAts
t<ratl-í*, 90 d/v
¦íarli, 90 d/v
fcatntn-rgo, 00 d/f
ilalia, 3 d/v
íottofal, 3 d/v
Kova Yotk, 3 d/f

CÀUBlAia FASSADAS

 97/3e93/IOd

9 3/IOd.
16038 e I8037

I82S1
97í a 992
'-,8 a 453

DS500 a -6-452

Bancário ....
C- mnjjíriies.
Patli'.%lar...

9l/4c9 7/32il.
9 5/10 a 9 l/l d.

, HEnCADO 0E GAFE
ucviinaiio cta-ai. co HiiacADO

Hofllcm underan-w 1.300 facfís,rf pulando para
O ly| o 7 o pre-o de tífJSOO- as colaçües. entrelanlo,
lariam dc 238C00 a _38-0'l, de sotlc que o mercado
acila-sí em poslçio IrrepiUr.

As nllimas enlradas aqui e em Sanlns, «Ulnjlnío
as dc honlem a 30.000 saccas o podendo as de ho'6
orçar por SfiOW, nas duas praças devem influir
Consideravelmente no mercado i|uc pódc pelo menos
atiruv.,1, mo i-i-iiniie as lendcucias pouco lavo-
raveis do cambio.

Hoje liouve pouca procura e o mercado feoliou
«alrno.

ion

D'131
lm 2.1...
Il«ilc I-
Era ÍS--3.

IMMbAS
E. F híiilrnl Cat-alnjíio

 351.130 
.... C.:ilU.:ll7 037.< I

 V.tliij.iill 1.352.1IÕU
¦,m I T''nd.is:

TMati
l»l« 53 ....
Dei ile 
1-Ll. IStü) ...

Tjpo:
N. 

ii 
» 
» 

» 10

.. «H.nni
.. 8.987.UU
.. iü.97o.iua

ÍFFlfJAES
ntrob.i

Kominal

23fl«IO
518700
2(l?9i!U
19^700

7o-

ttCCK ¦« 1* H 2J »Ã0S
Dia 23

Eiiilcncia, dc roanliJ.,, .,
Enlradas nesla data

_!!:! .-,< ., :¦¦¦

Slocli, j laide.

saccas
I3.-I.32Ü
11.077

146.3K)
7.0'J5

138.7W

Moedas
Soberanos .

Apólices:
GeiaPs de ;
Dilas Je » "/.
Emp. de 18(13
Emp.de 1889

Bancos:
Comuiercio
Ditas idem, 2'/s
Commercial
Constiucler
Dep. e Descontos
Franco Brasileiro
Iljpolliecario
loilclador *•*->« •••
Lm. e Comniírrio ,
M. Santos, 25 '/_
Nacional
1'arit e llio 
HepuUica
Dilas, 2*/ícric...lnil,"
llural Ilyp„llie-Trio
Dilas idem, 2J/s

Comp, de esl. de feno
H. S. Jeronymo.,,.,,,
Oõle dc Minas, Sx/s....
Soroi-iibana Irutico
Sorocaliana, prolong ....
Tliffernpolis
Sipucaby 

Comp. dc booJt:
Jardim ButnQU-o
S. Cliiiilovno

Ctiniii. de ^oros:
Arf/,8 Klnlninerife ,
Alaloja

OFFEHTASDA BQLSA
Veud.
2C8230

1:0188000
1:2Ü7B00U

i398»0O
5o»)";oo

1203HOO
17801)0

I3-S-»0»)
.•,28000
658000
l8Sil.'»0

iwiinm)
128H00

52ISO00
1>0,1(I
I73S01X)
8lg500

seogõoo
150iJl.-00

5S50il

2i i%misouii
14(jU'iO

HOiCOO

Cerol
Lealilndí.
Vai-lil.las
Vi.-.üiincia

I Comp. it
l.(J..i.5J'j , AltiMii,;:., 2»/V :..

j Briífil liiduslflal...-,.¦(;. Inifusülal
|S. I..xb.-.>, 50"/,,...'..

Companhias diversas
(1. Hnjsilçiio 
Goiíslr. Civíi ,
C. Urbanas
Evoluas
ÍMirj:<_ o IC-íiiitnints....
Uowrtn Nncionnl..;,.,
MeHinr. unUrnsil
Melbor. no Maranhio.
Toircns.. 
Central do IJ-.isil ¦

Debs. esl. dc lorro:
Geral £11,5,0
B. ib; Araruama
Leopoldina, IOO?
Dilas idem, 2008
SapncabT 
Sorocabana 

Diversas:
Brasil lad
Indi Mineira
s. Marítimos ¦
Carris Urbano)
B. C. Movei

Letras de bancos:
C. K. Brasil, papel..
C. R. Internacional ..
Predial
lte| ublica

IOO, IUI ,-i

Wn-t!l-«-^_^.TÍ.-SÈ»C'-XtiTi_-ÍTI-.-K2f^---i^^^^
^SISÍIII
lasa.ia

íííffl!
7.055

ita.im
ii:.!-;!».

10 ts
Tiominal

158000
1*8710
11R2I0
1341(10

Comp,
SC8180

l:0l7E0O0
I:2056l)li0
2:1505000
l:l't»S0í»)

5308900

;,s_.m

íltijilitO
:i 1030005

9S300 9SUII0

luasc-oo 7n8o,w
IS ll:»li

78003' r.si»io
331100

25I--II0I1
153800o i.wsooa
328000 308000
liiSiioo os-iOO
45','iiim 388000
lil-SOOO -ÍUsOOO

18500
558000

25J500 258000
1458»»o;i
808000
CO800O 58«50O

20ÍS0OJ 190B0C-O
2a58'.'WI
\ 120S0C0

JPOfMO
109W0 3IS500

10B00O
w_m
5150:»0
1C8000

SÍ2-500

UácOÍO
8I8O00

2IS.l»0:i
H33ÍIÍ-0

2*:0a0
7:i3i>Oil
ItiSOlK)

ti-j-.rwi
13-0-0

.35S0M
I1S8'.K'(I

W-SOOii
?i'-t'»l

VENÇAS Ci W:-i?A

•OCO 
Moedas:

Soberanos,
Apollfts:

Geral, do 5"/„2a
Dilas, Mas. Ia
Dilas, idera, <i5 
Ditas, ldcm, I 
Dilas idem, i.M)03j, 1 
Dilas, iddii, i "/„. IS, 7,32,2) a.
Dilas, iJi-m, 0,21, lü 11

Ilancuí:
O uãtnitior, t-TO, 
D.lo, 1001
Comui^rco, ii', 10 
Dep. eDccoUo!, ICO 
Dilo, 100a
luitla.lor, 30U, 
llita !Kl 
M. dc Sanl-is 25 "A, 75 
Nacional, 40 
l-.e.ollua, il/':1 

Iti-i
,10

liilo,
Dila, I
D.bi, um 
Da., IOO íi 
Dn. ,v.i
11..H !»'!'. l(Ki. loa, iro, 3 .1. IftS 1-:.',-l'.i»i d.
Dl:.. 2'/sl-'i,i,
lia.i, lititui D','.
Dilo IJrm, (IH), 10,100, ÍUIa

Coinnnnlifca:
0. do.V;n-,s.2','s, 100 
Dito íib-ui, -lad 
Sorociib-na, tronio IGl!, 
V. SapnrãliV, 5ÍH), 500 
Diti) idem, i(Jd n. .'
Dita, idem, 100, 100,100,100, 10>. ti...
Dila, ldcm, 2011, 100,200, Í0», lt'Ü a...
J. Holnnico. 3'J 
l.oteiia Nacional, 50, 50 
Dila. 100, 100 
Dila, 50a

Ueb^nlures:
Leopoldina (1008), 100, 
Sorocabana, 20 
Dila, 5»), SI, õJa
Dila s/c 10a

Lelras de h.iucos :
Preiial, 50, 
Dilo, 100, 20, 2 50 

IJÍIJIWI
i;2..'.u.i|

I7H---H
Sligiíl.)
S;»a a
HISikO

23830'J
iisaoo
738O0U
133000
r.suüo
138500

13535(1(1
f-88C0»l
151:8000
I5S8000
1538000

25J000
598500
59R000
558500

50S'J.".O
i5:000

518000

51300

S0815O

1:0HS°0U
1:0158000
l:Oloyn)ii
1:0178MÜ'l:0iii 

8 "I)
l:**058**oo
i:íoi3«K)

IííBc.O
IIIJMHI

saígaft)
I.IHj-nOO
laiga-aO

t(,g(«Kl
llih.'..»0
llgiaa

üíagiKt)
lik-s»i-U

DIVIDENDOS ANNUNCIAOOS
Bancos :
nüml llypolliecario, 93 peles da 1" serie c 1$500

pelos da sc-Éimdn.
Creililo Ural dr Minas, á mão de 0 % ao anno.
Nicionnl Brasileiro, à ratão de 103 par ocçãa.
Lavoura c Gunmeri-io, 73 pelos da Ia série c 38300*)-.'los 'Ia !'.
Cofcmerilo, á raião de 88 pelos da I* serie.
lnteriüedi.nio. à rarao de 8g pòr acf;£o.
Inlcladot da Melhoramentos, á razão de lçlOO.
ÍÍOromercfa!, d rar.:lo du fcíí |or acçio.
Republica uo lirufil, íi razão de G$ pelo. da

l»' siii ie c 33 |K.'!os da 2-'.
('.. II. S. 1'anl", á r.-mnde 10 %.Credilo Movei, '.S noi nn-áo, du 2a cia dianle.
I)4|'fullâ e tWcr.nto., r>f| por accío.
Mcit.iniii de Símio.., á rajüo de b "/,,, dc ái cm

diante.
llio e JSal'0 r.ioiso. OS »»s Integradas e IJS-JSI as

dc22 "/., de 21 era db.nlf.
Set'uro5:
Prtiidenic, á raim» de ^ \ -jí' rve.;i:o.
Atliao.a, a i;.-.,'n ,'..¦ 10 '/„ an anno.
ltt(C|:*%ila >, h isino de -*_ ;it mçâo.
('on!i::ü ,a, íí titUú d*. i(J j-iir í.tipo.
IlmuriM, ã ratóo Je IS-^lHÍ poi n*-:;!0.
Aipi t.iuiiiwnn.', á raião-da2ÍS0»U.
Vifitani-íj, á rasnti Ae ío "/,, sn :.nno.
i;«l.in:i , i r;i-»n dí 12g-.'-t a c.'o.

; ridi'li.:a-_t-( á latio dc fc; t-or avvâ»*

•»io-;i-!Í.!-,d.-. ii ratão de 10"/,..
t». i!mVi.tr-ii.l:'.,iiaíâ.iili)48.
In intmlfiítdtini, ;i rnuici d-i ly.
AI:l5V,i.:j r.!l!llllc2l '7„
i;.n.;',ln Sígurai, á r.wio de 50 °/„.
T. ci.. s:
I*. ii!i:,n.;.i Ijiiliislrln!, ii rapo.dõ IOS.
Sf-iit-i l.nri, ( ;i nizío de H- |iof .il\%íu,
Aillm-co, ibudnjá.
S. Pílro di Alcíiiiiar.i, n rêmcslte findo, liestlcjà.
Fabril P.-inüsli-nu, ã ráíuõ ifê IU "/,,.

. Illirmis:
«(Gfixèta de Noliebs», n 7" do 83 por tijç.vo.
Hçnd de ServÍ*;oã Marítimos, li., -is iiitosrfid.aso

SgíOW ns não inlc.railr.s de íignsti) cm (HónU.
üoniH de S. Christoviíi), o semeslrc liiaio. dc 21

do ngosto om díiiiitc.
^KsvogsçSo S. JoSo dn Birra c Campo*:, o íihjps-

Ir. ütiiki, ,i rniüo dc (di;, de It) do rigosta e»diante.
Central do Brasil, á laião de 8 "/„ ou 382jO, dc

2't «rn diante.
Luz A. Brasileira, á ratão dc 100 rs. por ac-ão.
En$ftC-fidores de Cafó, á rnião dc j3 por accio.
Transporte dc Café o Mercadorias, á razão do

7E500.
Lolftiia Nacional, o primeiro.
Jardim Bolaniio, o trimP-lre (Indo.
Malta Laranjeira, árítiio de 102, desdo já.
Carruagem Flumluenso, o semeslrc de 20 cm

dianle,
Projresso Marilimo. o 5o de 53 cm dianle.
União, o semestre lindo, de 25 eu diante.

I*. F. Jui'. de Fora o l'iau, Ululoj ds 1003; do St
in.

liirr*s Urliann?, o pi inteiro sft-ne.!re,
Fiiiií.iinarini l-iilili.-os, á ratão 2', dc 21 em

::i itinulè.

da CoRtj:m'»-*fíi IsonitTn.a a.>pçiM(fa FTal
p-i.-.liii.Ks rpdji de IVrio Hal.i.i e Mina-, par. n -
i-i lir à |-*il'ii:i do tmi!r:.r!i» i e!«!ti:ul i iOIH Q .0-
vriiiii.lii li.íado d.,' Minas ficrics e lelorinar os cs-

_ l:,!iil-s drt r.c^mlii.ioi :<s sãaí < í;;ii>nl:s, djtíendo
j ci ntíiii!'!- em di;t imi.'mio, para disetíriã- e api-ni-

jçío d'cste triiballio-t

EfiTRADAS PELAS ESTRADAS DE FEdilÜ
OtNThAL HO CtlAIU. E LC(lrOL3Í;U

Krlndo du llio do J:iiioir_ ;fín 
0 "do o t!:a 
l.m igual porioilo dn I_1K1.;...

;i.*?-.m
.ii:.;.:
:t(i7di|

DESPACHOS
.V.-iti-irn-

JIIÜCS VENCIDOS
IAGAHENTO DF. JIT.0S ANMSnADO

Banco da Republica, o 3" trimestre de juros
«bônus-'.

Apólices do Estada ile Minas fieraes.
Apólices d,i lllladodo Illo.Orando do Sul.
Lelras bvrolbccarias do Banco dos lisiados Uni-

dos do Brasil.
Apólices do F.slado do Pinuby o do Eslado do

Pára, nu Uanco da Lavoura e {\o f.otmnfircio.
Lelras bvpoüiccatias do Banco de Crc.lito Real

da Brasil. 
'

A-.Pcs não inlejradas da Companliia America
VA ril.

Ac,õ(s das Companbi.-isilo Seguras Colombo, Ame-
rirana e PrOflüUO.

Irplwnt ti *(¦•>:

T« idos de Malha Fianco-Brasileira.
1'll.âo l.alienso.
Villa Isr.W.
Bai.ci dc Credito Slovd.
Suciedàde nn comuianJila José Antenio ,!í Aranjo

Filtoeiras & C.
Mrtlernmcntc»^ ile S. Paub.
Sinta l-.-.!i'l di llio Prelo (Cíllnela*, pela Com-

patiin» Viaçàu L"crrr« SafllCaliV*
Kn^ntio Cenlrnl dc Quis&ama.
Dmiiiínbín Hotlcntil df Oleo*.
Can«d - Krco S. l'iin',0 a Sinlt Aaiaw.
li. F. t-t.-iuldic,-., liti.l.s dt |i-U;,iloàlaÍ5.

CENfllAI. DO DHAML U0P0LD1"A

OEMBR08  ,

Dia SI Desde I

Afuardenle —
Atroí —
As.ncar.... —
Algodão.... —
Idamona... —
Dalalas... -
Cate 105.303 0.209.180 -
Carvão.... Oi.blO 1.135.010 -
Conros..... —
Farinha... —
feijão —
Fubá -
Fumo —
Uàtlelra*.. 12-2.02S —
Mübo -
Polvillio... —
Qnei,os.... 5.11" 105.130 -
Tapíoca* ** ._
1. e lijidos —
Tonclnbo.. 123.820 _
Diver*.!. 17.810 33D.393 -

Nota. — Na rotação acima nno «itao contempla-
das n$ éi|-edi(fi« em tr.i!c;o mulu> ;c*as vir.-:
Porto Novo e Serraria, iteelitd-iS iria e»'raJa de
leiro Centrai do Brasil.

RENOISEHTOS FIS3AES
miandeja :

lau 21, abi ás 3 bons
Desde oilin 
Em igual rariodo de ltjy3....

ilcrpt edena :
nia 24
Ilev.le odia 
Em igual pei iú-Jo do 1H'J3

372:l07?3i.-
0.001 :(9i<101
8.057:1723020

l.:B0SS73l
.M7:Wi'.iH.iMi

l.l'5Í*.19U5i-«

(!.. lii smiii* i!o
Ciiiui-bui.n ((II.1

COUrPJSIil/ildos í

DE EXru:iTA.:,-D N3 :-i'i 2i
C. -V.*. fiipi!if- fl Wjnilíii:l(>'ii

afiioisliãiu-ii. - -
«¦(jtüHrifi.i, Ki Vaia•SSliMU*.

& c„

rjíI.KílHASS.-tlAy
.MÜ.NTliVlDKO, 21

s .Me:?*fiíeHí

'Hi'1 dc Pil:l;l.'.l,
FlU-ni-, .'lt.-,| :.:

114 II (Mt'li!,-|1 ..S-il
.ms o Pm1:i|.i. h*,J

lãs, -fi .

t.) íi Ci i C,-mmV. *i":

c-ca!:!.-. i't.'r«:iio:ji;o».-.
•i p-L-ah-í •¦í-.mtl-!».,,
pela Balilá o Li>l»jf

O p3f|nctè franeei nOrenAqnou
Marillmci, saliin lionlem 23, á*
|iara o llio tlc Janeiro.

;ml,ii!:;>-

IH II!

ll IIO.I'

EMBARQAQOES DESPACHADAS N3 DIA 24
Portiand—barca ínjEl. «Eccteíeehan-j*
Nova i'ork-galera in;l. nllirclstlale».
Sanlos—v.ip. trone. «V. do S. Nlcolasn.
Marselha o esc..—vap. Irane. nAquIlalnen,
Havre c. escalas—vap. Ingl. nV. dn Peniaiiibucoi.
Bordéis e esc.-—vap. franc. «Cliareolcii.
Nova York e cse, vap, Injít. «(íalileu».
Pensacola—barca port, «Jalto-i».
Tricsirc c Flane—rap. ausi. oMcdiua»,

VAPOflES ESP;:UQ33
Bio da Praia, «Sml -American
Ftiirae e oscalas, «Nn^y-Laju»
Porto, do Norte, <'Man.ios«
Liverpool c escalas, «Lcibnit:-
Santas, "Sirius»
llio firande e escahs, ..Anljiiiaai
llio da 1'iata. «Aquitaine
Gaba Frio, «0 ric nte»
Hamburfo cescalas, «Peinombiico'1...
Montevidéo e escalas, «Ilaneraa»
Santos, nArgentina»
Liverpool r exalas «Sorala»
Rfo dn Praia, nOrenoqne
Haue e c-calas. «1'orlena»
Maoellia p eícila_, itSjjiagoe»
Uio .bi Prata, «ürcana»
SanlOâ* »I,ancasltÍan Prince»
Bh .bi Praia, «Xllc»
SniiJhampton c escnlan, «Ut)(lc« ,
íiiHilbaniptrtii BO?calaP| t.f)cii"
P.illosdo Snl, "llio Grande
Ilambiirioe estala?, paq. «Sanloi
Peitos da .\o.-lc «Olinda»  .

i Snhlilt,'. Trlwlc .
iiln-a.".,,
1 t^imaVi.
| .Nuvi York i11._\\:
. I!aíii!i !.¦¦> p i*M*a';:

fS-As ..••.ív-|.:ij'.Vi.!.i.-i.i-„,.',.,,:
! !''.rt'i .'.li-,
; »lni»i.'i.'i-i,
j-lturilw í
j Valpanii.:.
! Ililllflfiríll
L'í»!'-!i«)
| virloi:*, «'(.iwnmand.iiilt; Àtlitni
I llio ila IV |.i, pnr Siinli». .-i:s".-.„-:l.» íl
j Macalif, C-iho Frio, ¦.Xormandíc... SI

llln dn Praia, "liom »»l
í l.:vi'i|,i.i,l eesealas, »_r_ina» 1-
| Nova York, "Lancnslnail Pr.ncC» "! K.-i]ili:imf.tt,m e fíccías. «M:c :!'
, lii.i da Praia, ..Ciy.l ,.; 31
! llangaiálilja, Carajnalaluha.iiiCiiiilian .u,!7 !n.) A

ENTRADAS NO 0IA24
| Pciii-iinliiico- 8 di. canliOahcira in/l. «Aforii-i
i lumin. F Inglcliel.l.

Sanim - 4S bs. pa.]. hanc. «Ville de Perr.aiul'ii"o»i
nniiin. L. Ar;_-(lli's, pr,f.-.-i;;s. Gn.lavo S-lioi:i
Ur. João José Duatle tíalinarlcs, Joio AuiaicOi
22 cm lian-iio.

Poil.i Alegre pelo llio Ciando-10 ds. (3 dl- C<
ullimo). vap. ilal. «Saritu», 433 ton*. 0. \itla,
f.;uip. _it, c. vario.; frurros a Gonclta, pjí-usi»
ll. Casimira da Nairliuento, I n:luc2 cri»i!»'i
llr. Callos \'nz, Francisco Cuilloil Juàn Cartif
Pinto, PrancifC-iIj Barros i* ma Ia rui tia, D. t-eo*
uur A. Ilaensil, I lillio e I ciiada. Potii|*u H-'*
r.' sua hisiI!i«t; os llnllahoa fi. P. Pio d_ Ss*'JWt
Ângelo íl. T.inelli; o porl. Jos» liias de Sou»i
oi allemães E, Dtelier, Luit F. G. Prcssin, Üi.
Moraes, c2 de *l' clas«'.

Neiv Ymk o lucilas- Cl ds. (3 dí. de Pernam-
In.oipaq. allemiii »(!apiia», _omm. fi. Mnl|ír.

C-i:.liiT—:..-, ,u. latca niirne!. «Lcvafcai., 112 -.ton*.
ra .1. li, llani.:, eijnp. 2», c. canão a Wil--.it
Sons A C.

113

vapores a sanin
Porlos do Noi!i\ ¦«IVniau!tin.'úi',ílfJ lü.).,
Havre e fscalas, «Ville do iVinanilüico.».
Santos, «Oupensland»» ,...,...,,,,
Santo**, Kp>ta^onÍtt»t fSh.')Geno.a e fír.ptjcí, «SnJ-Amcriit»»,,,"-.,

SÍKI3AS K3 -I". 24
: Itr--ar^-Inri'a dinim. ••-ilm,;..!---^: »¦, C93 Un
; X, 4. Tiininsrn, p.jtiip, |3f-e, lastrJ.¦ Puialv o Aii.-n -fiai. inr. .-IC-lielIa da .Norlv

lialop ,:.n:i do Snl—pai. nac. «Fil»!». 12. •"'"¦
lii, M.uiud Cipi.nl.i. r-|u'j'. 7.c. vaii''í pMí,St

Sanloí-vap, mu. «llr \hy. Iií-3 lon*.- i**"''
tí. Yeats, cfliiiJ. -ti,.. Wm iji-rc fHttou. _

Ili-j lir.-.a,!e c Porlo Ali-,-'f-pal. nac -U^ff3''
. |U«««<. Anlino l.fna* úi ll-ii-stl*-" '• 'd'""-"
1*1 ( Notticrtsi IJcnuain.
áj j SauVj»—iaij, in^.^a.cusi^ii-I», eviaai.V*-2i'E'i*',J*

¦
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fitfltiili

Companhia Racionar de Navegação Costeira

i I.UfiAM-SE uma sala e alcova dò (renle a ura
.cisai cm casa dc lamilia; na rua do ilegonte

In. 37, lojau

ALUQAM-SE 
commodos a solteiros; na rua do Li-

vri.inent.1 n. 4, sobrado. V

ÂLUGA-SE 
orna perlcita cozinheira; na roa do

Visconde dc Itaúna n. 207.

ÂLIJCA-SE 
nina vidraça para bilhetes dc loleria;

na ruajla Ajuda n. 67. __('

ÂLUGA-SE 
uma lavadeira e cofouimadeira para

casa dc peqnena lamilia; na rua do Hiachiielo
n. _______ loja. 

O PAQUETE

entrado ilo norte, salilra para.

ANTOMWA
'jj *,, ' -«.'. FKANqíSCO

MONT1CVIOÉO

,a«i!iii» 30 «'o JÍ«»'«WÇ»*P» ao
.»cl»-«Iiu *• . .

•ados r.;J.Q Partia somente hoje no trapiclie

sobro a w"

O PAQUETE

esperado do snl no dia 26 do corrente,
aaliirã depois da indispensável demora

para

b__.ih_-i:'a-'.

PERNAMBUCO

ÂLUGA-SE 
um rommodo dc Irenle, cm casa dc

lamilia; na raa Sele dc Sotembro n. 199, so-
brado, '¦!

Recebe carga desde já polo trapiclie
Silvino.

Pa.-i. ...ul» Infor.uaç.õi'*, ..o cMerl.itnrlo «Ic

I___GJ-"53 I_Fi1Vr__C>S3

jlpA PMMEIRQ DIS MARCO N. 49

I,\ II6UÍ1E BRASILIANA
NAVIGAZIONE. ITALIANA.

Linlia .ire cia enlrc Itália e Brasil

O MAGNÍFICO E RÁPIDO PAQUETE

ÂLUI.A-SE 
por 708 om lindo cbalet pinUido e

forrado dc novo com doas salas, Ires quartos e
cozinha, em uma boa cliacarinna com água; na es-
liada dc Santa Craz n. 91, Cnperlino. (J

ÂLUGA-SE 
um conimodo em casa de familia; na

rua ilo Visconilcjlc lláúna ri; 11, sobrado. <__

ALUGA-SE kii>s.nn 
novo silo A rua do Vis-

conde do Ilio Rranco ao lado do I" lialalhao do
Iml.af &~nli|ín |)tai;aV..ò Mercado
S. Jo h ii. ò8, Niclheroy.'

a LUGA-SE, quero diwr enfiarrab

lrala-sc na rua de

.« vjnlio cm
qiiiil.piei' easir particular na cidade c arrabaldes

poi- ..ininiido preço; na rua da Ajuda n. IHil,
loja.  _____

AI;UGA.M-SE 
coainiodoi com. vb.li para o mar',

na' ladeira da Misciitonli.. ri. fi, .sobrado. (.

ÂÍ.OG"A-Se'Íiiiii 
arniaicm na run'doD. Manuel;

In.ir.-sc na rua ,!n Nliscri ordia n. 00.,

PRECISA-SE 
de nm cnpeiro ; na rua das Laran-

firas n. S5. Dormindo lora ou cm easa, paja-so
4581)0(1. __

DllEEISA-SEdcom orüciai nlfalale para Iraba-"lliar 
por mez; narua Uo Hospicio n. II».

de uma copeira para easa do pe-
trala-se na rua do RiachucloPRECISA-SEquena lamilia

n. 3«0.
.RECISA-SE dc luas coslorciras cm casa de mine.

llor_i-s; na rua ,1'Ajuda n. 35. __

PRECISA-SE 
de costureiras para Idosas de panno,

paga-se bem; na rua do D. 1'cliciona n. Si»,
loja.

de uma perlcita cozinheira para'Ourives
PIIECISA-SE 

-
rasa de pequena familia; na rna dos

n. 7>i, antigo 78.

PRECISA-SE 
dc perfeitas costureiras de vestidos,

paga-se liem; na ruajlo Rezende n. <f».

ÂLUGAM-SE 
uma sala e alcova dc ficnle a um

casal sem lillios on a moco do ciitnii.crcio; na
run do Ií. Felícínnu n. 174. _______

Commandante E. YIIXA
esperado em Santos, no dia 10 do agosto,
«ahlrâ d'aquelle porto no dia 12, e ilo Riu
de Janeiro no dia 15 do mesmo mez.PAni

ÒEMQVAJEJJAPOLES-
' Todos os, vapores «"esta linha possuem
tsnlemiiilas ocwmmioiláeõoa para passa,
ceirds dn n.Assii .iSTisfr. e.1"«, .

Preços das.t as_..:ens .para-. Gênova;.-;
Nápoles,llQWjlIOO;' ,' 

* ' ¦ '•'¦':-.'¦ •¦

pára cargas trata-so com'o Sr. willlairr
Palli, rua Vis-ronilo dc Italíoraliy n. 4."¦'

¦ Para irowagen»'" rtíais"inforiHn.oés,còm
OS AOI'NTIÍS GKRKJ5S

A. PIORITA & Ci
Hua Primeira fie Mario d. 87, serrado
Em Pi.uíos—A.. Kinrilait C, rua

Saulo Anlnnio n. 48.
Em 8. Po.iíòr-Jtiiío Dricola & Gatti,

rua João Alfredo n. 17 A.

liamliurE-SuâamerikanfscliD DampfscíiHí-
Írls-G6S6lIscliaíl

SAHIDAS PARA A EUROPA
Patagônia, Pernambuco, Santos, Petro-

polis e Amasonas

0 PAQURTB -I.l.EMÍO

Capitão PO.SCIIMANN
esperado de Sanlos, amanhã, quinta-feira
20, sahirá salibndo ÜS do corrente, As 10
horas da manha paua

ÂI.IJGA-SE 
parlo do Inuilo predio da ma de.

S. Carlos n. 47, voai duas sacadas de Irenle,
entrada independente o gozo du bonito jardim,
grani! ti chácara c nia^uilioo chuveiro. ."
A LUGAM-SE uma boa sala e alcova de Irenle com
Acoziiilia ê onlrada independente, n um casal w.m
lilho' ,„i a nioçns solteiros de. Imui èoraiinrjaincnloj
na ladeira do llarroso n. j_, morro do Livrainenlo.

A LUGA-SE uma boa ama dc leile, dc cor, na rua
Ado Evarislo da Veiga n. Dit, quiirlo n. li.

ÍRECISA-SE dc uma boa costureira; na rua
d'Ajuda n. 20, casa de lamilia.

JREC1SA-SE de nina boa corpinbcira; na rua
do _________________ %>.

JHECISA-SE de uma perlella cozinheira para
um casal; na rna dos Ourives n '.'8.

jREGISA-SE de nma criada; na rua do Conde
«1'Eu d. 111, «brado. ¦ 

* 
_ i

.RECISA-SE de nma boa costureira; na rua do
Luiz d» Camões n. 7, loja.

JIIEC1SA-SE dc nma criada para cozinhar c lavar
para pouca familia ; na rua VroJ CnpM&B. 310»

PRECISA-SE 
de dons olliciaes nm para palelols e

nutro para calças; na rua de Pedro Américo
n. TO.

PRECISA-SE 
de oftkiacs carpinteiros; na rua

i* 
'de S. Pedro n. Si9.

PRECISA-SE 
de nm lavador de pratos; na rua

de S. Pedro n. 211.
.IIECISA-SK do nma lavadeira e cnpommadeira;

na rua Rarão de S. Feliz n. 115, sobrado.

«RECISA-SE de orna cozinheira; na rua Mal-
vino Reis n. 101, Ilio Comprido.

PlIKCISA-SEdc 
uma coslnbnira do tiivial para

iasa dc familia; na rua do Coada_______________ ii. ü'°-

PIIECISA-SE 
de l«»s. coslureiias, pa^ando-sc

tifün-; ua- ttnvcssa dc S. Fraiicist-o dd Paula
ii. 18,casa azul.'

PRECISA-S.E',ln' 
nma wnlulicira riiuih limpa o

ftístjiaibt'e ilfi itm:i;»;ri:t!!ü |*í,rji an*nn.Ítis ile casa;
na min Tlictipliiio Oítüai n._7í, . l"autlar.. .

^RECISA-SE de nma lavadeira c engonimadeira

rua du niácliúttli] n. lüli.

JHECISA-SE.I.'uma perlcita cozinheira; ni rua
tl« Miiinel lie Frias n. A4. _______

, LUGA-SE um commodo;
in. on.

rua dò Núncio('

_É3C a m 33 ¦o.^g; o

• sahirá no dia 4 dc airosto para
Oo]rct>itn>:tte «'..««.íJíil'...!..:.-;^^

Este phqi ele o llliiniínailo a liU elo^
ctrícai- - ' ¦ -""". • '""' "'

j>^ta «;oi'eitN.vtrntn-sc con. <»
có.'fC<í»' .la'c'«n»jM»i.ltliíj V*-' • Bt>
»}«. A'lvtei.', «•««. Vri.i»cii'o <I«V
HIu.'ço «.. 80, itol.rn.lo.

Paia passayons o outras informações
com os AGENTES
EDWARD JOHNSTON & C.

62 RÜA DES.-PEDRO 62

ÂLUGAM-SE, 
na rua do G neral l-ainaia n. 051,

¦lou. quartos no solio, uma sala dc jantar, lima
alcova, coiiiilia c quluu.l, das 8 às 10.

ALUGA-SE 
unia casa, vendendo-sc Iodos os.lras-

les, ineiusiic nm bola piano; na rua da Gl01 in
II. 02, onde so trata, casa do lamilia. V

B LUGA-SE nm cniiiinodo para pequena lamilia ;
Knn rua de S. José ii. A7>a___atidnr.__

ÂLUGA-SE 
a ca.i da rna Mariz" Burros n. (i C;

Irula-s» na rna da Carioca n. I, lo,u dc papeis
pintados.

ALUGA-SEnm"ibalercnin 
accomrooib.çícs pára

,duas familias. cr.ll. auni, Ianque, jardim e I r-
roíir., na rua Afionro Feireira n. SO, Encenho ,lc
iMilio, joulo A olaria S. I.a/aro, a chave cia no
banu.vo; líaln-se na lua Larçja do S. Joaquim
ii. lül. . ' [____ -•- ¦<'

ÂLUGI-SEnma 
boaema de leil ; ilolrci mezes;

nn rna da.Liitrsdio u Sd. ._.__.-;._....;
'VjEKNPEM-SK. 

niov.is'|e essa^de, .'fanillli, àlrniis
¦\ri|iiadd? •'òrjit/iM ;' paia.. i.ifúrma..ta com o Sr.
Àinfslliáoj, oa\ conlollíuia Risvoal, a in»
lidor il,'1J8.:',:/' ¦'•..'''''• •'

PRECISA-SE 
dc uma criada parn um casal sem

filhos; na_rua_de_a___s__lli______ii. 00, Calumhy._

PRECISA-SE 
dc ollicines pedreiros o serventes

na travessa dc Sanla Rila n. 10, ollicina.

PRECISA-SE 
do uma iiilenneira paro a maler-

nidade da faculdade dc, Medicina ; infunuo-se
na rua da Gloria n. 10, dus 0 Ss 0 boras da larde.

PRECISA-SE 
de cigarreiros; na rua da Con-

ccicâo n. 7i.

PRECISA-SE 
dc dous olliciaes sapateiros, nm de... .

obra de tacha e outro a ponto
ral Caldncll n. 91.

na rua ilo (iene-

PRECISA-SE 
dc uma moça dc qualquer cor o

carinhosa para servir a uma mocinha de lli annos;
na rua Malvino, Reis n. SO, Rio Comprido._

UM 
vinio, empregado no commereio, deseja orna

senhora branca, síria e sem lilhns, tom casa mon-
lada, para viver como casado; caria no escriplorlo
d'esla lolha_a_M. P.

UM 
moco estraníelro, cbc;ado ba poucos dias

n'esla capital, deseja emprecar-se era casa de
familia ou para caixeiro dc cale, tem pratica de cn-
zinba c de copefro; qnem precisar pOdcdcizarcaria
n'esle cscriplorio com as iniciaes A. 1'. D. V

CASA 
do 12:0003 a 14:0008, eempra-se na cidade

ou arrabaldes; na rua do Calletcn. 51, charu-
laria.

g;_ lates, primeira ngua, sem defeito altmm. a que os
Iramczos dislinüuciu por ..preraier blanchc-bleu»,
próprio para delicado mimo; quem pretender queira
avisar bor cai ia a AValtcr Gcrberg; na rua do Ria-
cluielo n. 353. - _. '

CASA 
on commodo, preci-a-sa alugar para um

casal, na cidade on arrabaldes, bonds de 11» reis;
Irala-so na rua Sele do Setembro n. 07, loja. das 7
ás 3 horas.

PS. C In isto vira n. 353.

jRECISA-SE"de um crado para limpeza; na
rna doüavrãdioii. AO.

na rua do
PRECISA-SE 

dc.nma boa coziulihclra
Contle Uo tlqiuliiu n. 7."i. ,- . • ¦

PHECbm
cozinheira, pauando-sc

. na rna do Rarão do S. 1'cliz n. õ8.

PRECISA-SE 
de lim oaizeiro menor para casa dc

seccos o molliados, que lenha nlfuinn pralu-a do
mesmo negocio; trala-se na ladeira do Livramento
n. 31. ,

PRECISA-SE 
do uma cozinheira; na rua do La-

vradio u. 64, sobrado.

PRECISA-SE 
de nm ajudanle para lundiç,ão de

nielacs; ua rua do General Câmara n. IM.

PRECISA-SE 
do Iwiis operaiius bombeiros;

rua Gonçalves Dins n. D5.

SRECISA-SE de nina crinda para casal sem filhos;
na roa Dr. Silva Pinlo n. S I), Villa Isabel.

do Ou-

tia lin

s tsesesps iíisrüiiiicí
Atirt-XVl.X
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O PAQUETE"h 
--u- a mi n'5*

fâj tlll ^d ...
ComnianlaiilcnOlíRnON ; \
ia cii'i'iilar,-snhih'i para ImímIsoív

o „<>r<l«W,•' lucaniiò iiá Ualiia, Ter-
nambuco e Dai:ar, no dia.il Uo corrente,'
ás dhoras ila Inrde. • ••;:'' '::':

As cnenmineii.lna- serâT- recelii,ln9"na-
agencia .somente nmnnlirV?(i.; ilna-10 -lio-
raa di niaiiliã ãs'-t iln" Íaritc;'o osvali.rcs
no dia 27, rins' 10 lioráe dá manhã ao
meio-dia.

As baijagcns serão recebidas no caesi
dos V.ineiio-, no ilia 27 dn COlTCIllO, lias
10 lioras dá niauliã aii i.neln dia; c o em-
barque dos Srs. passu^eirníi ell'i".:lnnr-
sc-lia no niesiiio cáes, no dia íl, ás 2
iloras ila tanle.

Para fretes e pasça.qcna !rnta-ie na
agencia, e para curgns cuni o Sr. J.
Delilnque, corfcinr da .'Onr.ia'ililn;á rua
5o Viscondo do Itaboraliy o. 9, l' andar.

O nirente interino, A. Pii.i.ot.
daaaBrKgwgpwawM

esloSabida para a Europa a I fie ag
O VAPOR PORTUGUEZ

yhi í!p PflPtllfl^l

VENDE-SE, 
por3:r,00p,a casada rua Cavalcante

n. AS, em S..rranci8co Xavier, lendo grande
terreno da 'J uiclroí poi 03; Irnln-SO ÇOni o dono
na rna da Assembléa u. b'J.

VENDEM-SE 
colchões da capim meinheque, pelo

preço dos de capim , comuiiini, de .l.-dos "
lamaidins; na rua da Urngnayana n
ÍJriiíil.

63, col.huaria

VENDE-SE 
nm bom le.rrenp na rna Gelulio a.Sim,

líllaçito doéfever, cnm hónds proíiino; lrala-sc
no largo, dn paço n. ti A, arma/em.

VENDEM-SE 
canários de raça belca. dá-si. ha-

ralo, po, moliio do dono H-r de sen tirar; na
roa Antunes Garcia n, l.estaçãndo Sampam.

VENIlEM-SEunia 
casa dc madeira e nina cabra,

na cslacào do Encantado; para infiirmaçnej na
ma de S. Francisco da Prainlia _n._.__S__j0j___
í/E.NDE-SE nm chale.l com boas aeconunoilaçõcs
Ve çrande IwrMi.) planlado ; |c.r.i Irnliir narua
da r,Oiici;Íi;iion. 7i. loja.

F,I1EC1SA-SE 
de um oflicjl barbeiro; nn roa Ma-

gilbíns Castron, A, eslaçio do Riachuclo.

PRECISA-SE 
de cm ollicial barbeira; na rua do

Condo d'Eu q. 31-2. _ 

PIIECISA-SE 
do um ofli.-.al do obras prandes, pira

(órà tia ciihilti; uócni 6>liver n:.s tomliçôfa di*
riia-se ao becco do 1- isco n. 8, para Iralar, das 10
As lí horas.

PRECISA-SE 
do nm r!R. ial do bailei™ : na rua

Goyaz n. lili, cm Irenle 3 estação de 'rodos os
Sanlos.; |tó(;a-te Inuu orJ»"nmla.

PRECISA-SE 
de bom iIIIImíb sapateiros.

l«;iít.-iHi.i.rffír) cm olici dei homp-.ü; ns itia tio
condo (Ip, fnrntim;i n /li, üObtMlo.

|i:ir.**i
Vií-

RKCISA-SK to kn:riiin)nrr»i iít? Iim; na nia.ila
(íniitral 1'olyilovo ti. 4ÍÍ, ti:n Hütaíogo.
RECISA-SE de vendedores do mitl;. Io; na rua

pagiiriSe [um, . - •¦

t^rif^nc uiit:t
»ftsfí-aik'fllr.1

^VIüc.iikÍç tle ,(in(iii.t n t It
UFX.I.^ÀtSÍÍ 0*) uiii;i,ci'i:i'lil pnraSatlEClS,

STéiJiiça,

PRECISA-SE 
do uma menina de qualquer cor

quo seja isaripbosa pnra andar com nma criança;
na rua do Visconde de luúna n. 235.

UMA 
moça costureira pre Isa alugar um connno.lo

com pensão, em casa de lamilia. que seja airoso,
poise para n'clle Irabalhar de.íòslura; quein livrt
deiie carfeão''.»?iPttfrfo d'es,ta-Hmi«--a;J. 0. ¦¦•,- B

4AI.CÍÂO do volla com vidraça, próprio paraeba-
íruleiro; veude-so na ruaidoLàtradlo n. l_ti_______

COMAIOÜO.—Alupa-se 
umqnarlocom scneniia

da casa ; na rua Thomaz RnbelfOin,nu.' ('

ftUEM~foMlono du nma besla, yainv nroeunjj-n
Ona rua dc S. Luiz fionznp n. id-l, Rediefiiilho,
ihnido .« sienaes será restiluida, no praso de U dias,
scnãii [icrdeni o direilo acRa.

UMA 
mon desejacmprrçar-sn em rasa do familia

do inuilo rospolln, para serviços leves; carta no
escriptorio d'csla _____________ a N. 

ajnrodelOVo
aoanno,prazo
de. i a 10; cm*
prtga-soqdíit-

qocr.quanlia sjIí liypollieca t!e prcilios, com rc-
lervu e prompliduo, aülta cáraò úíícclua-se loil.i o
qunlqucr irãnsncçào commerciat; rua ilo Ouvidor
n. li. César de Carvalho.

u
(•

M homem casado com dador precisa einpro-
car-sc no commereio ou rasa particular l.mlor-

nia-sc na rua Selo de Selcinbro n.__)7,_luja;________

DI\'Un«BO.-Um 
parllcular oronresta final-

!,„•, qua"l a a juros ra'oavcis.sabre l,y|olhe.a de
nredis na cidade c snbnrbfos; trata-se na rua
Marques l.cão... II. próximo A esloç,,. do Kusenho
Novo.

iiniiontlMMfin»
ctiQDia a attenção dos

iii «pus numerosos ire-
jueios d'esla capital o do interior para o enorme
sortimento do esplendidos moveis c colchoaria, que
tudo sc vende por qualquer didereuça ile Pintos...
Camas dc lerro com colchão para solteiro e casados
do d^use uieiü, lie!, tres e melo, quatro, cinco e seis
palmos 108, láS, 148, 103, 2*8 e «9. camas Iran-
cezas do vinhntieo de quatro, cineoesois palmos .igf
3*8 c 408, com colchão -108, 118 o 4H8. ''ellas ca-
mas a Historl, raiz de vinhalico, para casal c sol-
leiio 003, ÍÜSc 808, ricas ebfllissliuas camas Marin
Anlonitila, o que lia de elegante, SOlídao Iwm aca-
bada 150S, eleganlcs toileltes commoda com pedra
dnpla bronca e escura 12U3, lilOJ, I4U8 o ir.1'8. la-
v&torios com pedra branca tt escura -Í^S a í§8i nt''
mados a loileltc 703 e S113, commodos raiz de vi-
nbntipo o qne lia dc solido 708 a 833, nicas para
cabeceira 11.8 e 408, cadeiras iiustriacas Tliòiiet,
duzia I3US o 1108, ditas americanas, assento liuadc.
duzia GOg, cabides 58 0 38, lionbai do crivo lglOll'e ti, lisas "0:1 réis e IgáüO, lençócs para solleiro

1»51KI a 38MK), de casado lig, alnioladas macias 18,
SlciiüO o S8, mandes 38 e 48. colchões de capim de
qualquer largura I8T.IIÜ o palmo dc larfio, colei,iles
ile crina v cclal nova c ficsqnlnha a 58, Ii8 e "S o
jínlmo de.largo, refonuain-s'! rolehõcs de lo.lasas
qualidades c largura, na iirandc ollicina de cobdiõeS'
au,Carioca... ua Poulí^tina, paina morena muito
macia, kilo 23. algodão, grande deposito, kilo lg,
IgüOU o ^S. mesas de oozinlta e de quarto, cadeiras
com balanço, ditas para criança A me>a, coberlaíc
cobertores i»ira solleiro e orifáuo-, do -13 a 23*í, ber-
ÇÒ5 fl camas para criançaí, fundos para cadeiras 18*500,
linlios o riscados, vende-so aos metros, preços sem
competência ao CAHIOGA, o mais Iiaralelro sem
iivaí colcíiooho na Cidade Nova o Velha: rna do
Senador huschio n. 8S, os óculos na POXTISSIMA
_ 88 o grande Carioca, cmliarca-sc qualquer atUpo
para "o interior. 88 não se enuanctit Sa. (*

PRKCISA-SK- 
de um menino

rliarutaria em bcnle
mn pratica ; na

estação de Todos os
Santos.

PIIKi'.IRA-SE 
dc um bom ohleial alfaiate para

trabalhar por mez ; na rua do Canno n. 31, so-
brado.

PRECISA-SE 
de uma menina de 12 n 14 annos

paia lidar com crianças, prcfere-SO do cúr; na
rna Josí llcrnnritino n. Id, Catuiuby.
MRECISA-SE de una mocinha on rapaüga do fur
8 pura servir do copeira; na rua do Hospicio n. J3,
i" aiidar. "___

jslir.CISA-SK dc um ofiicial barbeiro; na rnado
Vis-mde d.. Ilio Branco n. 41.

preieir.-seqne. *c;i\ n;.ra
[wràMrárnr"rta rua Cíiniilliidio Sampaio- Vjatitia
n.'l,.R'HiC,íinpiiloí' ' . '-"..' ' '. 

("

PUíiciSA-Síídft'co/inheiràii, 
amas soeeaa. ciladas

<• Cíqícliaf, para boas eãsya; iià ru.i do Lavradio
n. 1(1.

m
RIÍCISA-SE do nma «bztnlieirn para serviço do
petiueiia família; m rua dn Rçyflnrle n. H\.'~
RUC.ISA-SH, para raso dn nin rasai sem lillios.

lavar o que duma em casa, paga-se bem; trala-so
na ma Frei Caneca n. 204, sobrado.

cutrnilo
amanha

Conimauilante COSTA,
ilo Uaboa o csenlas, satura,

2(i do corrente, áis 3 lioraa ila
tarde, parn

i SANTOS
. e i.b volto,.para.. .-., , .

Itj-X^B-O-A.'
a"l| «Jó agosto; c'o'm' cXi-ala pela tstvl.ln.

Mói paqtieto tVm exrellentesi.'acçuni-
moliiis.-tji-s |vara paisngeiroa ile 1', 'í' e 3"
classes o6 illiiiiiiiiado 

'& hiz electrica.

Tara cargas l.rala-nc com o corretor

\N. R. MAC MIVEM
89 RGA1MU11S1R0 HE ».\1IC0 8!)

Passagens o inai» informações com os
conslgiiatarlos

V WcDBSláo Guimarães k W
83 UUA DA ALFÂNDEGA 83

liW«Bffll?«_______

VENDE-SE 
nina machina dc posponlar calçado;

na nin Sete dc Setembro n. 09.

VENDE-SE 
um piano d.' Ilçrz |ior -1508, na tra-

vossa do I.opes n. H, Guiado Nova.
IJKNIIE-SB mn Iciieno rom II inelios de Irenle" 

por SO de fundos, cem l-l isirros do redra, na
rua do CalMe, wlai;,io da Piedade; iulotuia-sa na
yi n.l.i do Vargas, e.lrada ioal..

¥KNUE.M-SE 
i-spleadiiios canari.is; íía run" dn

ll.i.pi.idn: lli'."'.''.. -." :¦¦¦,'¦¦'••

Pibem ; na rua Carolina n. .',, eslaçiid du Rocha

PRECISA-SH 
d» uma ciia.l.. para lavar f eo,-i-

nitftr't nu lra\e.vHt do S-nhor do hlaltosinlios
n. 19; ,

PIIECISA-SE 
de dous olliciaes sinaleiros que lia-

balhem a ponto; no roa Sele de Setembro
o. __>.

ft,!Í,ECISA-SI! de um bomem qne tenha prntica
j*de aiqdicar a forinlildá para ii czlinecão das
[orimi.-hsj na rua _\ Sopador F.nscbio n. 77, loja.

FRE'!ISA-SE 
do uiii-oülciãl liaikiroj na';rpa.da

lliii,;«-iyiin:i'ii..Wi-A.',-f _..*;¦:'• *., ¦

PÍ;i.C.rSA-S!í 
,le~ce.-liiri'iras para obra" grossa ; na

rua «Io"Husiiinlb ii. 1", aV.n,l..r;'.*'
iiprõfindos do

CRl\I)0.-Precisa-sc 
dc uni, para lavar pratos o

limpar talheres, paga-se bom ordenado; na lua
do Hospicio n. IK&

C 
ÓRTAM-SB cabe.1105 a MQ rs., na rua de .Ii. J"sé
„;"l; i só no salão do Coelho Altrahe.ile._C

gSMÀBLMaciialti.cmpalbador oíodrador, oITe-
Ired i ao"seus anllegai roíiquim nu palhinha, desdo
0 a o n. b, empalliam-sc ca,l,i,as u,, naaesqne,
moveis, ln-lrn-se o icsliU.e-£C a côr perdida da pa-
Hiih elha, ficando como, nova, ac. a Icani dn
no" qne pVoa o dar o verniz na j.altiinlin. pWO
io!? vidro _3 i na rua Luiz do Camões n. 8U o Selo
de Setembro il. 113 B. -y

M-àtJsdvSAà 
«1«» llRatl», pulmües, co-"ã 

o r".-nr. Alfredo llastos cons,.tor,o
rua dos Ourives n. 103, residência roa do Rio Com-

piidon. 63. , _' —¦•

ftàlPRAM-SE-enro; rmltíj 
'brilhantes «It*

Cílb ouroe,prata, concertam-se jóia?,'.ielog»;«
eTradl_e-_! o feHiilhiK-arnâtdai^nBuasaaadtv.-il.i-'

C^iteTUREIRAl". 
- Preeisa-so de cerpinbeiraso

iiciras rara lrah,Jhar -mrasa da tamilia.n.io
so Ias serão; na made S. Pedro n. MC.

l, J». ii; Ili, sobiai.lp,,.comp!ctami'nle reforma^,
cóiusèis innpnificos bilhares. ______ _' ¦ _¦ 

- ' ¦—'

ris PEITDRAL dc Cainbara.ilc Son aSoaies^nra

MARECHAL
Alexandre Moiiuel ai&Ibo (ie Carval&Q

O general João Nenòniiiceno da
Medeiros Mallet,suas [llliase «enro
(ausentes), o Dr. Pardal Mallet, o
visconde da Cachoeira c sua lamilia,

 o baráo dc Cas.il Vasco e seus lillios,
o coronsl José Manuel da .Silva sita fa-
milia e o Dr. João Lavoro sua senhora,
agradecem ás pessaas r_uc.acom|>anharam
os restos mortaes da seu muito prezado
tio, compadre e amigo o marechal Ale-
xnndre Manuel Albino do Carvalho, o
convidam seus parentes e amigos para
assistirem ás missas, que serão' celebra-
ilas hoje, quarta-feira S> do corrente, ás
9 i/2 lioras, na igreja ilo S. Francisco de
Paula e matriz de Caxambú, trigesimo
dia de seu fallecimento.

Cândida Bastos
Joaquim José dos Sitittos llastos,

Luiz José dos Sanlos Bastos,. Ro-
men José dos Santos llastos ò os
euíprozarios ile todos os tlieatros

__ desta capital,esposo, Alhos e atui-
gos da finada Cândida Bastos, convidam
todps ns'pesspas de. stm amizade para
acompanharem os restos mortaes da mesma
linadaao cemitérioileS.fiftiickeoXavier,
sahiudo o feretrò da rtift (lo [.itvradio>
n.lO-i,lioje,ás 5 horas da tarde;o por esto
acto de caridade eonfessatn-se summa-
incuto gratos. -_>3_t

Não ha convites por cartas. -íütf

(V!AU HÁLITO S'"::':!!"];
ai;nu ílynlifrkia do Dr. (.a>l,iii Woruis, :uitü!Í_;u!.i
pela Inspeciona Geral de Hygiene. "__.

_^^^líkps AalllP) coQUisuoub,
—Curam-sc com o couheiido
e acredil do BALSAMO PEI-
TOlt.M. UE JATÜÜA' ou JA-
TA1IY \c.etal, do I)r- Monlc
Codinho. Preço b% DJtÇlé
prospectos. Urogaeia dj Povo,
lua dc S, José n. õf>i cm
frente i rua d_'Qn»anda.
(iiatis a Medicina Popular jo
Dr. Monte tiodiuho.

JOSÉ PEDRO DE SOUZA.
A viuva Rosa Luiza Tavares de

Souza agradece do intimo d'alma
ás pessoas que caridosamente acom-
panbaram os restos mortaes do

finado José Pedro do Souza, e do
novo convida todos os parentes a amigos
para assistirem á miss-a do setimo dia
que, por suilragiu de sua alma, manda
celebrar amanhã, l?li do corrente, ás _ 8
horas, na matriz da freguezia de Irajá;
confessando-se desde já agradecida por
este acto de religião e caridade. {.
-—t rv^ .—-tf—rr,!? r-

RHCISA-SE de cninreaados ,1o cocheira; na
travessa dc S. Francisco dc Paula n. 1-2, | íj1
RASPASSASE nina loja dc barbeiro muito boa, | 

'"
(H^:ii.*tiii!:i . para m[u.ii.a.;ôci na rua do | |.

I.iilz d.i I.amii.?i n. Hfl, verjda,
TRAl,c

srfTiibiiiravebiienlc a los.o, louqindao, lrunv.hiU
mZ o nlKirculose, conuelncbe, ..«aja, etc

!" lem rival; os ageules, Silva, (Jomes&l..

pllECIlr dc f.K
¦i'h pari Iodo o fnrvlçp

i:m cB7.nl som (lhos, itonnunlo «in cnsà doi
íttrrw; no Invcisa do Tones n. J.

|RECISA*SR i'n nma pr.í]Ui'iin pura ama «rw dn
mira iiii-nína do collo; na run Senador Usntas

. W, solinulii.

T.t,i.K5'.'-.SHA-!5t!! 
nma loja dc lurbciiobcin

clré|;iie;nila, la/nnilú liom no.:ocio, cm uni dns
m, Ihiires pontos da cidade, seu dono não (az ques-
lào de preço, i or ello precisar de rclirai -se ; para
Iralar na rna do Riachuclo n. W3.

Til.'.Sl'.\SSA-SlC 
uma crande easa. mobiliada,

ci.m 10 qnarlnj, sala ds janlar, iniiniia, dós-
pensas, jardim, banheiro etc, caiem lod.-s ns quar-
Inui Indos com janellas, própria para casa de jien-
sán mi o.immoilos, llca petlo da esla,;ão dali.de
Ferro Central ; inloruia-^eiiaj^oa^oUvrailio n.ll.

TiYAKPASSV-SlJ 
nma casa de seccos e mnlbadns,

própria para prin. Ipunle por demandar de pouco
capital e ser muito uunmoila n, nlncnol; iiiforina-
i" na pra,;a do Mercado ns. 83 o SI, com o Sr.
Ra.ios.

«IIECISA-SE .Ic dnas carpinteiros;
Pir.iuha n. KP.

na rua da

LEILÃO

VlíNDK-SE 
iim Mira. tr:.ta'-sí na iam do S.Josè'

n..Do', ct.apelaiiá Arnui.la_. _- ¦ ¦ . ¦ ¦' •..•_.-:,^-

VliNDE-fiK 
uin.polro-muio sanene, iiliz.id don-.

i'ado.'l»'iiila eslainpa-, trata-se ua ma do lio-
si.rin n, 40. ípni' tavoi). ____.
»|I.NDEM-SK hoje em Lil.io os prédios da ma de
\ II. Maia. na Piedade._

f ENDEM.SH pnr 18:01)118 quatro predln.. peque-' 
nos; nas Larangeiras'¦; Iralá-sa na ma do Ho-

lio n. 87.
fEN'DH,M-SE dous prédios pequenos em Villa
f kihel, porTiüdilB; li»l-i-s na rua do Rosário

tECISA-SE ,le uma criada que saiba cozinhar;

niricial r.üalalc do obra'
PllliCISua tua da Üindcliiria n,
f_jni'XISA-.SIi de ni
S^tiande, pare 1-olKilhiir
íliispieion. Í7Ü. •*

TIIAPPASKA-SE 
unia casa dc seccos e molhados,

pin\,ma ,í wlncãn dn Mnyer; informa-se na rua
duCatlule n. 61, chai olaria. .•¦.-

PERDEU-SE, 
no dominpo, uma pequena ra-

cio linha tendo uma .ollcira di. lira a; frall-
llca-,e a 

"piem 
rulrogal-a na ma do Visiondo de

de llaburabj ri '

Especialista dc
Pàrlzc Londres
curaoscslieiln-.

men.ò5 da ur«lltra\ sem dor, molcslias das senhoras,
svpliili.,,corrini»n\os. sonnrrlieas, bydroielci, tis-
liias.:lainsiilla.dí},li ás 3; rua dos ""'"M_'__J':

eo rrnoiií Õ Dr". Bclleneoiirl ilá* cônsul-,
dS EUll$_-tas urulis a Iodas as pessoal

qne o procurem, daí ,11 as IS horas; na roa da
Asscnibldan.:!!!.  ,

A llerpcllna
do Dr; Rei-

iíiiumtU* nlclbor preparação para dar lindn ave-
Irritado A'fuce e amacinra pelle. tirando manchas,
saídas, espinhas, caspas .¦desfazendo as uras;

-'--'conservar o .po.dcanot.oa cara,

DR. BETTEICOBRT
seu

St;

BELLEZAÍ0 ROSTO,

,|-.nibciaservi! para  _. . , .
ruu-üVAsícmblcan. 69,1 »idro__SB_n_l_0___

PftRIQUYNA inXstiM dns rins e do li'ado;
vende-sò nadro.aria Janrrul, ma daQuilanda n.-i.

Masioel Alves da Silva
D. Guilhermina Clara do Ynllo

convida Iodos os seus conhecidos
o os parentes e amigos ilo finado
Manoel Alves da Silva para assis-
tirem á missa ilo trigesimo dia do

seu passamento, que pelo descanso eterno
do sua alma será rezada amanhã, 2G do
corrente, lia 8 1/2 horas, na matriz do
Santíssimo Sacramento, e por esta acto
de religião e caridade desde já se confessa
eternamento grata. . -

MOLÉSTIAS

por mm; na rua

i/ENIIE-SE nm predio na" Ir.aln-s" na rua dn II.
Cidade Nova, pieeo

rion. 87.

1 iii I 0li 11 mm s Émmà
DO

Í/ENIIE-,'

VlíNIIR-SE, 
|mr HiClldB cm Nlclheioy, uma casa

com espaçosos aposentos i-aia ;-i ndo Iam.lia,
jardim, quintal, f.u. elc.,hein loraliss.l.i e de soll.1»
consli.ue._Oi trala-se na rua do Rosário n, 87,
Capital.

¦ E_5I.KCIf.A-SI. <ic !>Ol.ri ci.H.'11'srr.f-
f H';)>i «i«,r «;i__.;_>it.Di.,« o wilns íiuiii
Võ Írt3^';^^^V'^_S'cÍ^ií^-lyiíK íj^*JMÍ'ÍC|CisiVÍItllS»; Z1H TlStTCHfii. «í« «Uuvi-
<Í<I1'.'B[."ü?, Hl,i>l-U«llt.

QIIECISA-SE de lllll nillclal 
' 

allainl', papa-so
T I" 111, por iii.-z 011 pnr peca ; ua rua de S. Pedro'
11. '.13,

Io uma cilada para pequena fa-
r o Iftvnrj no Largo tio

an-i llllta 0. .ti, I"andar.
HEfilSA-SE de dous nflliiacs sapateiros qne
ünlialiiein cm còitcerlns e ribnís niiviií., pdiía-jé

;i iil.ra nova a 08 R itMoonlíS cot., vira á'taíUítVii
;i?í. os nvinr.ien.os á custa da w.\\ n*. rua du São
Jorjín 11. 4.

QllECISA-SI. dc i (ifltélaej alfaiates para obra
;i ctiil-
lua do

PRECISA.SRluilia, íiut- saiba co

PS

Ti*ASI* ASSA-SE oniv.la» ei
S o-nstHTid» rt>iHl!irt.'jm«*' Vv'«•it.-imi.'.r>"f_i(l,«5í. *•..»• <lo V.m<

CAI1TKI.A8 
de casas de P.nlic'rcs c do Monte

d. sicarro.- Con.,.rain-se dcel hia oni.eo.n ,-
Cionalmcnle; na lua daCauoea 1. 102, 1 iib.uasa
n'»le ii-soeió. lem placa eniainada na poila, n. 11)2,
Kóplúiol f.inilli. i-
¦Tii_.fi.ltS pedreiros traiam conceitos de casas,
pfi.a.hülh;.àrantido c muilo eu. conla; na ,0.
ti Lapa n. 83 ou_lravMJa_ do Pa_.;c_nJ4;

C"!rt«_R-AJC_!E 
c losses nervosas só podem

«"X com mando sncçesso, con, o uuien
e,,'ec liio desta, enfermidades, o -«.W;*»
.vc.da.na _n___Sei„ dirSelenibro ii^Okiliayili:

BUiMNQS?- Pieparam-se para esame. dc,pre-
ASlM. roíanGyinnasio; na rua dc C -

iuiiily n. tK) on 'fhealro 11. M.' I

,lMl'!lAM-SElnaçbinaii^«J0íluraiO0niesas

0 DR.
,,.. WERNECKJU MACIIADÜ

chefe do clinica de molcslias do pelle e syphilis, dn
Policlinica eeial, ii encontrado em sen consultório
:'i rna Sete dc Selcnihio n; llb, Iodos os dias aleis,
das 2 ás I boras, c nos douiin.es o dias feriados
das 1(1 da manhã ao íneiri-dla. ________

Ü_.,i

ra* ; não « ia;. <]nrst
S^n.mr i!o.s PàsíOi n,

) ilo oril.nailo ;
1" andar.

V ENÚT.-SEna rua do Dezemhnr. adnr lildrn um
Itõin |ir«ilío rom qtialrn qu.nlos wpa>;Pii)á| l'vs

. dns cindas as couiinodibules, ,i no centro do ler-
rfiiin ; l':il;i-.ir na ma dn líe«arion. H7. ^_

VENRIi-SI! 
um predio, com sele quarlos, lus sa-

Ias, ele., Jardim nn frente c haslnnto !¦ rrenn, em
líina boa rua'de Villa Isal.d.j.rceo ÜStODOB ;
la-so na rua do Rosiuln n. 87. 

tra-

VENDE-SE, 
no Andaraby (liiinde, um pic.lio as-

sobra'.la.bi, 10111 Ires quarlos, jardim c criinde
lerreho, preço 111:01108; trala-se na rua do Rosário
n. 87. 

VENDEM-SE, 
por.mntivo de. viaccui, nma cm-

moda. um Inillcle, ai. imias cadeiras e, naia nu

CONHECIDO £ GRAÜDE B£BflG_iDdR 
"BB 

ALTO BAR

iitlüi i!n cal.ptfòiffi; «a un dn Còn^o d'l_a n
sobrado, ahi ás 10 horas da manhã

VENDE-SE 
uin bom piano tranecz; na ma

mosan. I'J0.__ ¦ . '..

I.OM3

iso,

For-

JRKCISA-SE de ainilentes dn serralheiros; na
ma dn Sònatlor Êümüío n. H3.

VUKCISA-SE dc aprendizes de calças; na rua do
Visconde dc llaúua n. lli, sobrado.

TilASPASSA-SF, 
ou nlu^a-se uma crando easa

de penw.o ; ln[ormn-so na rua ,le Walvino Reis
n. .V*. votula. . .

¦t.
tálzíiV

iIé'l[ii.i:>.t'ii'iMt u. !t:t. wiilirmSo ...
tii-s-e. c«.ií. <"> it»'«>itc-lf*t»t'f''i>.

TltARPARSAJl-SE 
cisas dc ne"oeio o vc,idem-so

èa>'.'..; iífor.WtfeV.._.¦ rúádá'Ájsséndiléa n. i_
¦y:iASPAPSA-Si". iim'e.<talH-lecini»iito ,1c fazeiutas

t armarinho., allaialarh, ele, nn Ençoiilia d.) D, n-
IrA; (irnpiio para "m princíplnntiv. 

"ir-lu-s. na ma
R. vaz n. I'.IS, esquina da roa Padilha, ,.

HASPASSA-SE nina quitanda com contraclopor
n meio, por nm conto e quinhentos, esta,

soíllda com cando. earilnbo íbi mão, gulliulielio o
tabuleiros; na rua do Visconde de lhlina n. 1,
s.dirado.

Ü\", 
pe.'Oa descia saber nolh ias dc Luiza Jnlla

Eeneira, filho de .lacinlha didia Soares; qncu
d'cila souber diilin eaila ao cscriplorio ,1'esl.i folha
cam .slnieiats li. A. C.

* 1)0,., I-O» e lOOB, valem IDufl. ensovaes para lioh
Aras, a

A.S ¦ ores;
c Ü5.

ÂI0Ü3,zovaes
e M.

Siilcnibio n,
lüüt.

rua
102 R,

do llonlviard Vinle c
Villa lilliel. Bazai da Rara

i-
dcnlcs bellos -o sãos,
usae o p.Tdenlibiciopw1,|í§Bs..,*..,-

ria «ciai dí lly_ienc. .__._ __.':t; _—
¦ pns.Crtlr!Ê lUicoslura.-Coacírt.tn-íc^rfíi"" IStàc-O', liollazarida llaraleia;

'íaial 'Viole jMtjb Jo -«lembro
Ís:««l__ '¦¦''¦ ' •¦ ...'— .¦firiim-sn 

pidrntes de ollV' M l'V andar. .-

¦ DORES DB BESTES B DB OBTIDOS
As Gottas Verdes de Cocaína de Chaves

curam instantaneamente. Depositários,
Silva, Gomes ci C, rua dc S. Pedro n. 24. C

(Água o pá) do Dr. Gaston Worms.
atitorisados pela Inspectoria Geral de
Hyglcnèí laureados com o 1' prêmio na
Exposição Continental de Buenos-Ayrçs.
em 1882, e recentemente-corn a mais alto
reíompenua na Exposição Universal ile
Chicago, Veudem-se cm giossolõ a Varejo
no üep.Bito geral, a rua de Gonçalves
_ias.n. 7V, antigo72..-. . ;.,',....¦ •-.'.

íllaximino Ro.riguss.fie_oi.dov
• Seu cunhado Antônio Ferra» Li- s
nic-Je convida seus parente, o anii- ' 

j
ífos e os'do"lltiado puraasaiütlrem
íi missa que manda rezar na igreja i

 ilo S. João Llaptista da Lagoa,
amanhã q.)inla-feira, iítí do corrente, áfl
S 1/2 lioras, primeiro auuivcrsario do. seu
passamento; confessando-se desde já grato
ás pessoas <|iic com parecerem a esto acto
de religião o caridade.

TIUSP.Iicsaii

ruirdn-üoule..
i. VA B, Vlllii¦;', '¦ c

ÍJiRliCISA-SK de uma menina do 10 a U nnn«s,
t |uirn tomar conla iie umu trianra ; na rua Jo
Santa I.niin 11. 78.

jniiCISA-SR de nma criada para lodo o serviço
.Io um caiai, ui-.io.. lavai-; n;i mr- do S. iosc

, 12, _ ' nn.lai.

PI',KCISA-SI! 
de um ajudante aliaialo de calças

na rna Eslrelta do S. Joaquim n. II.

Pllür.lSA-Sl! 
de uma imn ciuiuheira; na rua da

(buio.a n. M, I" andar. .

v::
|L_._Lt«OW-3 VÊKOfV

mu ili!
e<»Sn'0

•an tlc leis
CÍ02C, com«50ü.it:i"-.':-3o <S« iiocol.n bfa.ioi. « «»-..t,!'n«

0.».mva«..ti», i.i.cnvill.i.i)o e fovi-nult» «Ie
!!j .ujsitasííií «s.«cS.int. tio forçi.' ü~ -« «savalloB. ,...,_,.,__,_

sa .'«!.« iiíiVw luiii'1'ii.ai.i-. ««o« c«m..o: cxcfBlIonte «aaui.lnn
¦ ii.jiiJIo» « «jai>t'«»f...ncnto, nis.is-.ttoit'»"'.

.«llão.ãi

/_Éi

uií-f» i!Í'fjíMtlíi>.»<. « líoinosslii» '•"" !'t5"» coaisü-JtltH»

A_"! W I '3
fã i% yò^

ifèijáli«¦•IP m ra II le. "SIII11IP
FRANCISCO DE PaULÃ

I

|íua e.-ludo, por «UOS; na rua do Cutovcllo n.M,
lu andar.

VIRNIIE-SE 
um leneno com quatro lotes, na rua

Dr. Dias d» Cinn, Jleyer; liatase na niesina
roa ii. 45 A, com o uroprfelario.

VliNDIvSli 
onia cabra dando hotnc bastante leite;

narua do General 1'cdui n. 191.

N. 3
Attfíí

ti»

ESCRIPTORIO, TRAVESSA DE S
Iviii-H <5<> aíxsm. S.'i »>•• «3»é«is «olvnojnlie
n rü!|«ai'i lincito t!» Bxim. Sr.-..-»»', cura-

itirs- RWt.1 t!ts n>iM«>iitc» <¦ iiefltmccnte n» «.si.wllolll-utO.-ttl

«!«. HllOll» Itlct.JMl» E.si

EUí I

0UAHTA-F1Í1HA !íi !
,VS ií 1/3 55-íliA

trâ 4_? %£ s-i _à 'i* àa j&í fe^
Ewic .(si.-ioriiitito i'.'I>»o;í«!oi

pOi" !.».*«.. !.i!is>

i";ei:lAo
gurwi-f-iwi m

¥_c.l)R-SiS 
ou lras;,nssa-se um (slalulo com oilo

Slinerlnrcs vnecas, vilcHas c .arraies, dando
abunda,„i:i de leile, len lo muito hua Ife.p.ueiin, cm
logar iniiilo |,rociirado, lendo licenças lirmlas, t
u,n bom nn o. io |iain um principianto; |i.,ra yer
e Inflar na nm do Ur. Uns do Vasconcellos n. 37,
Siig-tiliu Novii. __ _

Kr.lil.-SE uma linda niohilla dc jacaradá, |ié da¥ .himliii, cvui II |.e.as
i A,

na raa dc SanlV.uu,

fJHIÍlilSA-SEdeuni o!)irlal barbeira, |iapi-sc b.im
t iiníenaiío; na rua Gojfáí n. 3110, esl;iç,to ila
Piedade

PHKÜISA-SI! 
deum )ic,|ueno ollicial barbeiro;

na rua dos Inválidos n. I.

gjRURISA-Sh de um ollicial barbeiro para offc-
divo ; ua rua ,los Ourives n. ili I).

,o iloiileviml, rna dos Andradas n.J13ii__ú.
408 o r.Oli, valem IMB. vestidos prelos de
ao Boulevard, rua dos Andradas ns. 'i'.\

l.ng c SOO., valera f,;in„, riquíssimos en-
para noivas; na tua dos An.Iradas ns. M

fl 30, 403 e S('B, valem 1508, capai de casimira,
_»r_modernas; lin run dos Andradas ns. 33_£<_,__•__

ADO., 
803 o t"0*1 v"lim !,lt'3' rbinbsimas capas

do seda; aoUoulevnrd, rua dos Andradas ns. 33

_píUARDA.n:.cionál.â"tScJJcs.i.no.rna ila AssCInblcan.

CASAMIiNTÜS.i-eli3ioíi.; na ru¦__
«AR'rAS,led'.n,:a.-l)ío-sopa,a»lu5ueisdecasas;
Una rua ,1a A_smiiblé»rn. üf, II *! _

l «YPÜTIIliCA de prédios.- Juros dc 10 •/„, em-
H^nSjai^^
inrSAPPARKCfiU nin cachorro de. raea (crando)

Sví; 
"itar 

não laça néscio cm a. pessoa Mueo
liier, pc.lenço 4 tua do 1'aysiindn il

n p|.-||'llll,M, d. Cambará de Soma Soares enrn

Oa d,aveimeiile a lesse, rompndao brnnc^de
SSplís e luherciilose. couiieliiche, astlin _., olc.
KSe icin.tivnl; os n.eiitcs Silva, tioioes t, t.___.

nlXTOSi.- Qnem precisar laier pintnr.s de

P saíé fófráeHÒ podo tratar rom o |»i.l
nnuiist. da liraea; nas ruas de S. l'„dio n. i>» e

Aríní% % SS»; earaulo-s. pubifip • W*
plilliti).

-Trila-se dos papeis no civil c
da Asscndiléa n. h^ l____nnilar.

-Concertani-se e ' lustranv-o- limbilias,
pianos e todo c qualquer toste cm casa
de famílias, por commodo preço'! chama-
dos á rua do Hospicio n. ÍOJ, loja.\ (•
_¦ -^—I

& G.RAPHAEL
Pensão c restaurant de primeira or-

dem, vinhos italianos o poituguezes o que
ha do melhor c mais barato do que cm
qualquer outra parte. ('

83 lua Sele de Steto, 83
SOHRAr.O

ll-Fta.ipS-L-aei <&- CJ-

pRict:rpara
i n i\t\

[«im sórviço. leves; no I«argo ilo listado iie Si
n. r.3.

.RHOISA-SK do nm ollicial haibciro ; na ma da
Sa.u.fj n. -ti.

BJBKCISÀ-SB
rTlieonbllo,üi

tlc nm ofilt-ial
toai ii. 1U5.

bomliciro; na rua
. ineop

jÇltliíilSA-SK de um lom ollicial
Dous de uezeaibro n. Oií,

snpMelro; n:
(inga-Sí. bom v.r-

dona ilo. __
íJlir.tlIS.-SE do nma cilada para coiinhar e"lavar, 

paia casa dc i cpieua íaiiiilla ; na rua do
.'uniu n. 41, Gatiimi.y.

ffl 308, 4|l8 e r.n8. «lem lá"., capas de ottoman
Apictó: au Uoulevnrd, ma dos Andradas ns. 33
c_3...

A 
1108. 808 o 11108, valem 3008 cada 10 nirles de

Ville; paia v-.slidos; na rua dos Andradas u 33
e 35.  _

A 
1008 e l,'.08. valem .00j| cada 10 cóitcs de ar-

mini! do lã; ua rua dos Andradas ns. 33 e 35.

Ã..08 
o 008, valem 1508 cada lOcórlesde üo-

iiellu, para veslido; narua dos Andradas n. 33

fl 1003, v
pipanvvcs

M
)0 cosn:

U..5 1»<Í.VÍ,1> .

ti*.E

íííiNDIi-SI. uma machina dc cosliira (Donie-lie-i),
\7pu1ameulo nova, própria paracosluieirn ouiuiaí-
quer espécie do trabalho ; na travessa do r-ÇO
n. 17, i- andar.

¥I!NÍ)KM-SE 
dous lotes do terreno, protnploi a

ediOenr, na rua do Dr. Vieira Seal,), em S;i..
|.'ii,iicis.'0 Xavier; para Iralar na rua du Dr. (lar-
nin* n. Vi.

RliCISA-SK de uma senhira de mela cdnile, paro
FCr.ko. Inviú >Ip mim cíwn de |iou<_a familij; n.i

mn ,ie S. J.uc ii. Ii, 1" andar.

PUÍICISA-SK il*j uma crlaila cara ama lecck; m
_ rim i'os Ünrivei u. 81:, [iroierd.so quo durma cm
casa dns jioliii.il,

(iF.ClSA-SI.il> "ma pe.nenn para lidar com
na rtio ti" Ajittli. li. !'•¦

p1"1 sr

PHKlil:ttiíiin;

P"_REi'.ISA-S_ dc uni torneiro paia tornainr ferro
g*"*.» a ro, em tomn uiechaiilrp : na ÍK-ilIua Jo jirt:

rua de Santo librlslo n. e'.

PltECIW^i-Sl. 
<3«' "«« mctiiuo |>n-

.-a ««.«•Víçíh. Ici -Si <'i»5 cmbj. ilo
ftllllüí» l'«íílIí<!M«l' «'«I tVtfH IK-M-
s.'.;is ; nu .'tlt. V«I».e.t«I,l«»« t<»
l',-tti'lu II. tv;.

lüOJ, valem 3008 cada I" cóiles dc seda Parn
psliilo.: ua rua ilos Atiilratlaí n*. 3!l e 35.

0«8.10. o 100?, valem 31105, cada 10 cortes de
a;imiv;ij na rua dos Amirmlas ns. 3lte 35.

fi 508 e f.1'3. valem lòfl„, cada 10 cniles de lã,
_Sj|l»ra vestido.-; na rna dii_Andmd.s us. 33 c 3j.

A 
1003, vaiem 8008, cada 10 cortes dc ottcmanu

prelo; na rua dos Andradas n. 33 e 33

A3".0_, 
Vahni 00 :|t, cada lOcóites dc seda de

,cores, paia vestidos; narua dus Andradas ns. 33
eí5.

10 eólios de
33

ÜMl 
senhora deseia encontrar uma criança do

,-lo ia" e ir o motivo'd p„r ler a mesin:

pr. 
'"offiílíio 

há doUs_i-_.ol.,nihasU,.íae
tíuii lellni informa.ôes na oslaçao de ll.id.inua,
veuda do Sr. Fernando.

UAI 
rasai sem Olhos precisa do uma menhia dd

1 a l- anuos, para Servi, us leves;, seri tiaclad,
como Iliba; na'ladeira de João Homem n. 2,
_'uii,l«r.
nr O . TI R RS (|iialiji.r coneiiiranen. os den-
DES fi FI ft ffl_tilHelo.ilnMJrjifiWin.-vVoiias.

uas filhas tnci.wci, precisa de uma
se jura lomnr

conla dã wüa; trala-se nã roa de Soiocaba n, OO,
em Diilaloeo, das 11 borasjem dianio.

1111 vnu Compram-se a dinheiro, novos e usados,
MM .ilncacm paga melhor, vendera- e, o-
t-iiii-<« o afinam-se: ua elegante casa de ««.»"•'»¦ i
ha 18 aunos, do Goiraarf.es, rua do lliachnelo
n. 210. —_

B.R.PO..,_Recortam-sc 
a 100 reis o metro; na

iua da Ajuda n. 3_. loja. _

UM 
viiivô cnm ii

senhora rjiin (Hipira^ftapropiij-

fleaõ ourados com os |

.11 lilMIll!
| efervescentes ¦¦
1 be MTHBNA !
1 de Ch. Le PerdLfíel |
\yl.PEWELH10, Paris /

alem 1508 cada
\ na rua tio. AntliaOus ns.

João de Araujo Pimenta
A viuva, flllio e filhas convl»

ilam seus parentes e amidos para
assistirem á missa do 0* mez quí
mandam celebrar por nlma tio li-
rindo João «le Arniijo S _-

n.uiitn, anVanbí ás 8 1/2 huias, na
igreja do Senhor Uom Jesus, e desde
já se confessam gratos,

• -ftí!_S*a«---f^TiW5rWl«_»0f»*-1'

ROSA GALVÃO FERREM
Francisco Galvão i^rrelrn. Maria

Tlosa Leal. tenente Luiz -Jusé Leal
e suas famílias convidara os pa-
rentes e amigos para assistirem il
mista que mandam rezar pelo re-

,.oitso ile sua esposa, filha e irtna, ama-
nhã, 26 do corrente, ás 8 1/2 lioras, na
igreja de SanfAnna, trigesimo diu ilo seu,
passamento.' .. '.,' '..__.
-H_ij^_lÍil___i-pniiuiiüiww-iiW-i—I 'íi 'i ¦miinii ii*»'*

PATY DO ALFERES'
Ferido da mais acerba dorpal»•'•

fallecimento do-'meti. üilecliaaihio 1
irmão Pio Nogneira'(la Gama Pe-
ilrinlia, celebto quinta-feira, Slido
corrente.ásO 1/-2 horas,uma mi.»

pelo repouso eterne-de sua alma.—Vigavio.
íi. Peitrinha. " j
t*tatxmttX*wmiiJibw,mKA&vMLumm m 11 ta iiirjtf

H.II1A MÉÍ H SILVA
Os parentes de D. Maria Rangel

dn Silva,mandam celebrar a missa,
ile trigcninio dia hoje, ás 8liora_fi
na igreja do Sacramento. ._ aí'

D. Emilia de H. Cavaleanli d.
Albuquerque c o Baráo do Albu-
qiicrtjue (ausente), mandam rezaiv
uma missa por alma de seu pre-
zado pai e irmão o Desembargador;

Luiz do llollanda Cavalcanti de Albu-
querque, na igreja matriz ile N. S. da,
Gloria, hoja 25 tio corronte, ás .9 lio-
ias. Protestam eterna gratidão ás pes-
soas que acompanharam o enterro do
mesmo finado, assim como ás que se
dignarem assistir ao acto religioso dos
sulfragios pnr sua alma. "'"

•ttran »•.. _j.i * ¦ oa--_t_a*í» «»• ,_.v-'<.:;w_j.i'avjrxx*y»0-(t_-i

Realengo e Bangú
.Precisa-se fallar com Manuel Pacheco

Ribeiro, para negocio de familia: ria rui
da Prainlmn. 110, capital. Urgenda,^

' Precisa-se, na rua do General G_mara

_ DM1TÍK-S- um sócio com 3:00'J„ a 4:0008 cm
Ânnia cíaiide. casa dc m^^^^r'
ranle, nrelere-í« qnem me, irnlioa, «dra mior
Sés! rua UoXavr.dlo a.X caia,dlj____-

OPEITÒRÀI. 
dc Cambará de Sonw.8par.es tm

_daim.eln.nte a tosse, roíinoida .broael.ei
sininlcs e Inbeienlose, loauclucoe, oslbma, Uc
ulo icm rival; os agentes .lira, Gomes, &b.

P-iRECISA-SE de nm homcin de idade jiara cn-"rilnliar 
n.r. Ires pesso-ní ; na rna Visconde do

Ilio U,amo n. 37, ainiMCin. ______
t_jllKCISA-SE de uma ciiadn parn nm casal sem"f*lillius; na ma da Conalilui.ao li. 3...

P2.E5I.EU-8I- 
n:> a-timii» (.nUntida,

c-iiii-e ASf«>.a<iv«<-.«í C«ucral V:\-
iiiavu, mu ijiitao iii.ra _i»»3io.
ttlicfto tio ITHs-iiiaStft». «'«tiea<io
c!c It.-illlintíews «_a.fi» <> ortt«•firas'
i. rim «!« «'iiiul^íu.-ia il. fi, si'1'a
Iieiíi f.5«'«Sific«(lo.

PETJT 
JÍ.UItNA-i -H.!..!8.'n__', do

Pmlxj ren.!o-se lli-, rim de S. José. GriRuilo
|,ara os>siil_nanles do ..LEloilodu Sud...

PKllUliL'-Sli 
hontem. da iua Marii e Barros ao

lar.o de S. Francisco, uma bolslillin dc crochel;
com nl.uio dinlieiro ; a psisoá que achou e quinr
lar. r o tavor de enlieiiar pndfl diiiar n'eslo cscrili-

, loiio, poi. n [itusoB é iirt-'t.-sii;ula.

ESPECIALISTA OA rACCLOAUB W. PAIUS
.... ..-.mi io Tralamènlo esHOIiBbTlAS

UmNASe.XAS
- OAS

SENHORAS
OPERACÜIÍS DE CIRURGIA

NU DO B05ABI01 \U
EU r.ESTE A' 08 OONVALVtS DIAS

Acceilo a salvo eem boa hora o convite.
Que bons ventos os levem nesse mar de
rosas +
Banco Commercial do Porlo J

AÜENC1A

12 Rüi. DA ALPASDEGA 12
Sacea sobre a sede e sobre suas agen-

cias do Continente, lllias, Ilespanlia e
Itália. Conceiletri-se mezadas de qualquer
quantia.

OS PâGÍBHTOS SÃO GÂRAÍinDOS
pecinl doa eslrel-
lamenti.s da nra-
llira, calarrbo da
bciija, hi-inot-
rhomoâ, itoniias t
Dslulas.

lilcro c ova-
rios, tumores iIp
v e ii ire c da*
seios.

CoosallflS dns'_ ás 4 boi .3,

•. enrn 11.111'Cliu il(- litíve ltii!liQ«
i.i-oí. íj inVtiiVcl •:. S>v:u_H«ti>n, <mmi«i» «i«naj.

Xu_ «.n.>v<i«:li>4M ossímYcíh >«.tò í'«ti,-Ia:C..s «lecaivvno ( »'••«'»;
A t>i)S'iJ>» «>.•••.:..-;• iiossot. onsiioti-i.te psu-a n.elUor <»'IeuU-i

ft* f?:D*.»*. f. e'í'í<»_.it4*eiii'JM.
O s... <.i»...i)'n«Ioi> «li.rá «itit «I;

«esíiittn «,-ão.
____aas»ic__sK»j~3_i-!--uTCJo__ss__^^

uni <lc ÜO '/. n:i acto «In «»!•-

AMíüNGIOS

|IIK(!ISA-SK do.osl,indr:s de
Saitíii Anlnnio n. 15, -oliradoi

ab,as: na ma d-,

P'11 RISA; S- ''' L,l"n perfeita co.lnlielr.i de forno
:;:in; w mn ila Uniiiuay-iin u. Ííl5,*2 ntiiltr»

Jl!Hl'.ISA-SK. |.ara casa
nmri toíiaiielra i!<» Irír)»!
lü,'..

ij j).*nun.i í;itniliii( (lü
ria tua ilo ri. fit-íio

lI.UüA-SH nina
|iu:i du Qu.lmitln n. .•. __
11.1,'tiA-Sr, mu: .oinh-ira
\uia do Colovcll i n. 12.

...Ia paia moi.OJ sull.iios ; na
n. :.. c '

pari o Irivial; na

ÂI.URA-SI! 
unia senhora |i.-.ra ama seca ; na Ira-

vcs:,. dí Joiu José a. II, moiro da Conceição.

ALUGA-SE 
nnn .as:. na frejueiia de Nossa Se-

nhora da Guia, Mau',, praia llramlo do f.ioaiá;
Irala-se na nu da Alfândega u. 119, sobrado.

l.tT...
_:ua I).

SK uni commodo a uraa pessoa sò;
tVliciaua n. ti, rotula.

iI.IT.aM-S", chácaras, rhalcls fsobrndnsj In-
IformaçÊPS .">3: i» rua ila As.it»M«i n. 5'.'.
iI.UGA-SE um couiniodo; na rui Senador Ver-
Igueitü n. IL ^

pri. para lamilia,
I.eoj,-otilo ii. 30; Ir.tla-.. noALUGA-SE 

nma boa_ casa, |i
na rua Novo d<; 5
31.

ÂLUliA-SK 
nm commodo Pm caia di nm cas-il

«i-iii iiliifs ti uia ca-sl ou «ma sçiitiora iõ; na
ttTCüa d_ üaitm.a n. lá, CíJade Nota.

Âl.liliA-SE 
nma sala e iiiarlo de frente a casal

•em filhos, c\i.c-<e pes; ias dc todo respeito; na
rua D. .'.diciaua n. liiO, Cidade Nova. __________

ÂLUGAM-SE 
duas casas com boas cotnmod.s

|..-.ra lamilia ; na rua Si n. I", csla.;õo do lin-
canlad,,; iníoiiiia-seuo laigo do Pa,,-o_n. 0 A.

ÂLUGA-SE 
uma boa casa para morada, lendo

janto uma outra própria |.ara negocio, com mui-
tos aivorclos Iriutiferos, leireiios |iara |,lanla.ões e
lu.iids neilo. no caminho da lre_ueiia, licito da ina-
Irii; os bonds pailem d. ft.laçã,, ,1o .Meyer: fira ver

ivma e i-ara Iralar na Praia Pequena n. 3.Hiena i
chácara c casa,

mi':iua e |>ara Iralar lia Pi
«LUGA-SK uma piqocní

n. 7, Bslação do t-tican ..
I horas ,ás 8 da noite, alOíiiel OWOO.

|ilanla,la, com a.uideulro, :i iua Luiz Carneiro
n. 7, estação do Encantado -. trata-se na mesma, das

rjHKCISA-SS de um ncqnenn ollicial barbeiro; na
IT um do Conde _K_ n____l_.
iqHECISA-SE dc uma costureira ,1c saias ;na rui
r do llninprdiin n. Ijú.

PRECISA-SE 
de um carpinteiro on marceneiro,

i|ue entenda dc índio ; na_jua____n'iuosa u. lí.li.

PRECISA-SE 
de um rapo. dc Ir. a III anno. para

lavar |iraliis; na rua dc S__Pcdio_n__12, 1" andjsr.

PRECISA-SE 
dc uni ciiado p.-.ra limpem ; na

ma da Misericórdia o. o\>.

PRECISA-SE 
dc uma ama scc;a; na tua do S.

nadou. ^'!.  

PRECISA-SE 
dc nma ciiada de meia idade o da

inr branca, para coiinbar para pouca lamilia c
tratar de uma criança do um anno, pó dc dormir
Bra querendo j narua do General Câmara n. III.

PRECISA-SE 
do pedreiros c servenles; na ma

dc Malvioo Reis n. III) A, paga-se bom oide-
nado^ ,

PRECISA 
SE de pedreiro! e serventes bons para

paredes, da ma do Darão de PtlropolU 1.1 _

PIIECISA-SE 
de duas criadas para casa dc nma

senboia só e de tralaoento.nmap.ro corinbar
e oulia para arrumar a lasa; na rua do Riachuclo

iL_GiV-Si- ;t frciile on os fundos do 1" andar do
Ipirdioda iua S. José il. IG; liala-so na loja.
tIXfíA-SE um p-teelNifl caairaodo a uma se-
.nhora sõ; na praça da Republica n. SI, loja.

I.UGA-SE um bom sobio pintado e lurrado de
:io.o, cf-ro a^na c gai, lá a casal ou sunhorai dc

m 1'roic.linienlo; na iua Theophilo Qil.ni a. 75;
.j_í:í-s_ no t' andar.

A l.UGA-SE nina perfídia en?omraadeira e arrn-
Amadeira do casa, dando liança de sua conducla;
|iata Inlonníçie. ni raa Sete dc Selcmbro n. 79,
labiica dc manequi:«. __ 

ALUGAM-SE 
salas c gabinclcs se a pessoa de-

rente; lera limara, jardim c luuhus; na laa d.)
Mntloso n. I.

n. 51, para Iralar das 11 horas cm diaolc.

ALUGA-SE 
uaia porta para necoiio, tem cba-

cara, banheiro, et:., na roa do Malloso n. 3.
Irata-se no n. I,

A U.ÍGA-SB um l;ora coiuiimh.i) ; r.a riiA Baião df
ltjpsg:pc n. I«ud dc Ustacu dc Sá.

1 LUGA-SE ama casa na rua 1'ranci-co Manuel
In, 57, e.t:i;So do Sampaio.
l LUGA-SI' uuia ama de leite ; na iua Conse
flbciio Z.- barias n. il.

PRECISA-SE 
de nm empie;ado rara Iralar de

planlaçfle», que s.qa portu.uer, casado oo sol-
luirn, não se lai questão de ordenado; para Iralar
na rua da Urugoav.na a. %, sobrado. y

PRECISA-SE 
de uma perleila lavadeira paia lo-

uiar lonia da roupa dc um moço solleiro; na rua
do Condo d_Eu n. ilii. cb-cara d. -ore». I-

PRECISA-ME 
«Ic «mia «.ozliiln-lr»

ii ituc lave alsi.iiin

m@sfâ$&£^^ r^d^oe-uTpYiu..

^ á!0"íf^ >"*1 v>B0^l I mm

m fccoTTE^ ^ â-mmm n I__&1 v
}si ¦^,'"'_:'''p;: príSSirtól ia ÊÊÊmÊÊê 0

(•

ASSIONADOS

GUIMARAES.MACHADO & C. ,

Engenheiro-Construotor y;
19, 21, 23, RUE MATHIS. - PARISBi

ApparelhoSi aperfeiçoados de K
D1STILUÇÃQ CONTÍNUA 1

j dando ern. primeiro .«ulclio M-t* K

Íl ESPALHADO
^P POLKA

^0$${f^ JP **¦ a -¦*- °

MmJtESm
^lí^___f_S_SP^

Vende-so .nvcasa do
_fe G«tiiit»i'ãow.

COMPOSIÇÃO
do

,.o»o E-lilns
«.«.{'siuEin.
Preço.. 1B000

ESsKcliiiiHiatí
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. BISCOITOS

Yemlem-se o kilo qtubiados a 13i na
ua dn Conceição n. lUl. (•

EUGENIE
Impossible vlvre ainM, rovtetis

iiouvtilles, tout est pardonné.—G-.w.

POINTE
donnor

çoes oura
h.. 5, \

KdVõ Àpparelho de rectliicação
para i.rodiizlr alcohol de W-9>

Installação de Fabricas do Dlatllloç5o
rfn Onr.ti dAtsucar. dei MelaçÔM, Criot, etc,

ME1TER
Vciiilem-se iíiTcfios prcdlpsj informa-

a proprietária á rua V. eu.:eslaii

cõsturêíras
Precisa-se paia Irabalhar cm gra-

vaias, paga-se liem e dá-se passagens
Jc Ijontl; n* rua S. Jauuario n. 27. (•

ISIDORO E MARX HAft-

100 rue de Hospicio.— Hio de Janeiro
Rtprtwmnlc ecral.

Injecçâo do flr. Bettencoiirt
ínfallivel e de grande cfficaela no tra-

lamento das gonorrhéas e nos corrimentos
uterinòs e vagioaes das senhoras, um
vidro 28; na rua da Assemlbea a. üf,
pliarmacia Federal. (•

elixir de mmn t mmm
do Dr. Carlos Bettèncmirt c empregado
com esplendido resultado nas dyspepsias,
erastrites, doenças do ligado e baço e em
ledas as certntba.ões gastro-iiitestlnaes
e nas molealias rio coração rpuç so trailu-
zem por edemas ou Incliaçues das pernas,
nas ncplirites ou moléstias dos rins; na
rua da Assemliiéa n. 59, pliarmacia Fe,-
deral. Um vidro 48000. )_

Boupa de criança
Liquidação de toda roupa de criança,

A' Ia Ville de Nice, rua dos Ourives SI. (.

CÃmÜO PARA JÃii
Vende se cascalho preparado & m&-

china; na rua da Quitanda n. 93 e praia
Formosa u. 285.  I».

Compra-se a 23200 a gramma ; na tra-
.-sa dc S. Francisco de Paula n. IG. (.

l-rl:ili".-:< : ¦ia run du l.OHpiciO

PRECIMA-SE 
«le lioun cof|llut.ci

1'iüh ; «:n raa «In Cario.-a
i tiuilnr,

muitos da ã&za ___. -ff. EOTES, i 0, §omma dí itmsboyg, §ARIS(TodOS OS ^tiuuu.iw uu igii-u ___. ki . m a w «-_.-j

preparados com materiaa de primeira selecção são sempre de qualidade superior.

Unde-sam todas ns principaes Casas de Perfumaria e Drogar..em

Vende-seem lote ou separados; na rua
le Paula Mattos n. -i, chalct, por cima
Io externato. I'

PHARMACIA
Precisa-se de um pharmaceutico com

pratica e dê um moço com alguma pra-
licaj na rua da Alfândega n. 208. I.

PROFESSORA
Precisa-se de uma; trata-se a rua da

Quitanda n. 129. V

CARPINTEIROS
Preci«am-se para a villa <lo Bom Jar-

dím, estrada de ferro Leopoldina, salário»
de DS a 6S; para iiito.nia.ões á rua doi
Ourives n. 12. e 128, còm. Treitas, Dan-
tas & C. »'

Alugam-se o sobrado da rua ^'«nn«_'1I??
n. 111, e tres pcquenas.casas, nji me»nw
rua; truta-so com a prop!'ietarI>,DO n.J. v.



•
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'asa/giasr.
Originadas dc constipaçõcs nstlimaticns,

bronchites, coquolitclie, roiiqtiíiiSo, de-
(luxo o niuila. outros moléstias do poito
c da garganta) cura rápida pelo Xa-
_*o_>e <!e _}tfsc_ii.t»í**ti t* alratvíio
<1«»-Naracsa, approvado pela directo-
ria sanitária dàcapital federal: frasco
18500, dnzia HJgOOO. Vemle-Re usíj-
cantei).4: iiti .>lsan'ia.st<*in Ccu-
ili-nl; s-ssw it;..-. dsi»*ives HS.

A .lijjccçjàSó «3o maíseo eom-
{tostii, approvada pela directoria sani-
taria 3a capital federal, 6 n tinica in-
fullivel nos coriimentos cltionicos ou
agudos da urelhi viou da vógináe demuila
vantagem naí lcncorrliõas ou lloivs
braifcãs." 

Ctisto do frasco 2% dnzia 203000.
A| ve min eai5Üt*i»ii»citle na

n>?'.jii':is:.i'3.-,. IJeatit.a!, rua «Ei».*)
©nn* ivem ii. ;í 8.

'1 ,#^~

Extracção daL 4a loteria

POR 4$800INTEGRAES

fíílllllllfiilll
Óleo He mamona Quinado e perfumado
Excellente preparado para fazer crês-

cor d caltcllo, impcdir-lhca queda o dar-
lhe uni brilho BWgniílcdi Vidro 13, du-
zia 103. Uniram .ato na pliarmacia Cen-
trai. rua dos Ouiivcs n.- 38.

O 11.0 diário da pnxín «l«s ff.yi-Io
coiiijü.Hd n COiiJ quina garante a
limpeza o solidez dos dentes e das gongi-
vas, evitando o cscorbulo o outras mo-
leslias próprias da bocea. Poto lgSOO.
dnzia' llig. Unicamente á venda narua
dos O-.irivcs ti. 33, antigo .10, pliarmacia.

DO ESTÔMAGO
" ELIXtli Dii 0AI.U31BA COMPOSTO

Único approvado pela junta da tiy-
glene; ò um poderoso remédio contra
as dyapepsias, digestões dillicois, fastio,
falia de appclil.e. vômitos matutinos o
ils gravidez, colinas, ¦ diarrliéas o outras

,"(loénçji_.do esloningo e intestinos; vidro'2Siduzi_ 203000. Vende-se unicamente
na nia tl«M ()iii'ive_ 11, 38,
lilim-iaiuclin Coiiti-nl. (.

-DOEUÇAS BA PELL
-. Empigens, snrnas, comlchoes, daithros
eezemas, manchas c qualquer onlru mo-
lestiti da pelle, dependente da impureza
do sangue, curam-se radicalmente com o
I1.12xli' ilc|l.tl'a<9vo «lc ksi.hiu
c caroíia eoni.insto, approvado
pela directoria sanitária da capital fe-
«lera!, o o unguento sanlo do vasellna.
Vidro do elixir 33, dúzia 3t)g000. Un-
gticnlo. pote ígOOO, (luzia 103000.

Vcndc-se uiiicamc-nto na i>.itii*nincln
Cctiii'ul, i-iin ciou Oui*ive_
it. 3S. •)

RÕLÊTÍS VALEMCIftN.^S
da fabrica de dose Fernando Ballõusièi',
cm Valença, estado do llio; vendem-so no
único deposito, á rua do Ouvidor 11. 30
.41. (•

casa ilfi iiimi 1 mn
Com$j-jun.-so c pagam-se bom jóias nn-

ligas o modernas; rua dos.Ourives 11. 22.
—Joa-juim Ribeiro de Oliveira. (•

A- 51
do Dr. Carlos Bettcncoltrt tem feito pro-
tllgios tia cura do rlictimatismo cltronico,
r.a syphilis em qualquer do suas varias
manifestações, nas moléstias da pelle e
como depurnlivo do sangue.

¦Rua da Assembléa 11. 59, pharmacia
Federal Vidro -18000. (•

VIN DELAGIRONDE
v mais mmui, dos vinuos de iiesa i
ás 23.garrafas colheita dclSP..: 158300

colheita de 1802:178500

CUIDADO COM fl FALSIFICAÇÃO
CuicOS :ijiJ5i«!'la<J«.;-i'.s: ('

REG-NIER PRÈRES

O VINHO TÔNICO
do Dr. Bcttcriconrl é o mais reconsti-
jtuitite, o mais substancial, o mais diges-
tivo c fortilicantc. Viviflea o sangue de-
pauperado o ovita o oiirrar|iiecimeiitodos
doentes. Rua da Assembléa n. 50, phar-
macia federal—Uma garrafa 48000. (•

S§f* .SA

' -trastes
,Compiam-so o pagam-se bem; ua rua

do Hospício ii. 20.', loja. (-

VESTIDOS!!!
ÜÜ PARA NOIVA
Qiierris comprar por motailo do sot.

valor? aprovuil.it a grande liquidação
d'estcs artigos no grande estabelecimento
lia rua Larga do ü. Joaquim n. 14(5
mitigo lSl))V (•

>¦___«______ JLriLjL
Extracção da I 4a loteria

INTEGRAES POR 4#000

DEPOIS D'AMANHÃ
Extracção da P 8a loteria

ti
!. I S I! 11 II IJ " .¦'!)" ÍJ ..

INTEGRAES POR 1^600

a
EXTRACÇÃO IK_i,A__5_HVEM. SÍA

SEXTA GRANDE LOTERIA
maior__P3?©:_ac____o

i5o:oooá;i
Integra.es por 15$000 em décimos

€3 €3
de 1E500

26 RUA DQS OURIVES 26
(Enlre íssemllcii c Sele dc Sclembro

A primeira o única casa especial cm
roupjnhas só para crianças, meninos o

i meninas dc todas as idades, é onde se
encontra 0 maior sortimento, a melhor
qualidade o preços mais commodos.
Searai»ciiiiio_ ilo3ni0 annos
Sobretudos de casimira a 308c.. 35S00O
Dilos com cabeção a 40g  458000
Vestuários de brim de côr, Gge. 88000
Ditos Jersey. á marinheira  158000
Costumes de brim.pardo, 103 o., 128000
Ditos brancos, á marinheira..... lSgÕOO
Vestuários de brim'lona de côr.. ü'8000
Dilos do brim lona,., brancos  1-18000
Costumes de casimira do côr.... 308000
Ditos dc tricot, _ marinheira.... 208000
Caixa com 0 camisas francesas.. 308000
Para «Menlnoi. «lc 4 a íOismio;
Capinhas do casimira a 12g e.... MgOOO
Ditas a 108, 1-8, 203, 253, 308 e.. 35S000
Vestidinlios para casa a 43, 08 o.. SgOOO
Ditos dc li. a SfJ, 108  12S000
Colletes francezes a 68 o......... SSOoO
Camisinha, bordadas a 2g500 e... 38000
Calcinhas bordadas a 28500 o.... 38000
Saias brancas bordadas a 43 e... 5SO00
Meias francezas a 18  18500
Ditas fios do Escossia a 28  28500
Ditas pretas a 13, 18500  28000

Eiixovnc.. nara ....i>..*in«1<ia_i
Enxovaes completos à 12g, 1">3 o 208000
Ditos ílnissimos, do 30300o até... CfifiOOO
Vestidinlios brancos bordados a., 88000
Dilos finíssimos a 108, 148 e..... Í8R000
Tnuras do renda a 03, 88  108000
Ditas da seda a 63, 88, 10g até... 158000
Capinhas do fustão, bordadas.... 12g000
Ditas compridas, ílnus, a 403 c.. .ÕK0ÇO
Ditas bordadas a seda fiouxa.... 6Õ800Q
iMeinliasIlodeliscocia, 18, 18500 o 2gOOt)
Sapatinhos enfeitados a 3g, 43 c OgOOO

EXTRACÇÃO INFALLIVEL DA

PHSMIO mAlOH

integraes por 10

GBANDE

o:ooo| ooo
| em tonos da i|000

ATTEMC^ÃiO
LOTERIA PARA 0 NATAL

PRÊMIO MAIOR

1HTE&RAES FOR 16|089
Extracção iníaílivel, sâiato 11 de dezembro de 1894

A's 5 HORAS DA TARDE
- Brevemente serâo annunciados outros planos novos
Os pedidos devem: sep dirig-idos ás seguiníes
;.? ;* casas iiliaes, nesta capital federal:

J. Correia &C
CarlosBoíiislauAC.
José Vasquos
Eduardo dc Oliveira.

R. Nova Ouvidor n3
U.UritRuay. nan.28
R. do Hospício n.21
E, do Ouvido, n.33

C. do correio 1002 Knd.telog.
C. do correio 1171 . w
C. do correio ['107 » »
C. do correio 41.. » »

Coitnnu
Boooslau
Vasques
OlivãSoo

lotkria r»a"-A.C33:<o_?4rja_3L_

_0" E 29 A RUA HOVA DO ÍIÜYIBÍIII211129 A
á. DIBVISÓTOÉ1A

Mmtt Iclfflrajiltica - S/ILOSA. Caixa do correio d. {I

T'.'j,T'"" i»^"—^>———— 
¦¦ ¦¦ ' -__-__-_--__-_-__-...._,_ T M . .^f.. >».. ,,rT11|| „„ m,mI, n„ M ¦¦¦niimi |-- -ir jr

com Exfraolo _. Elixir Ton/co Aniitletjmoso do 0' Qüllllè
Preparadas polo Doutor IPatil 0-^.G-H FilHo, Pharmãc» do 1» Claa.B

PARIS — 0, SUE UK GãENKL_K-SAINT-QE1U___, 9 — PARIS

MAISdeTRES QUARTOS de SÉCULO de SUCCESSO
demonstraram quo o _E-lI______I_=t do D? CS-XJII^S-.XaÉl era o melhor remcüio
contra 03 (loeuç.is (lo FÍGADO, da PELLE, RHEUÍflATISMÒ, GOTTA, FEBRES EPIDE-
MIGAS, GBIPPEoulHFLUEN_Allo.iaasittI«l!iHiil_ciU5ail_fe!iíJiíÍBiul.1/e_«sjni8.

uF'Ql.üL.AS<.-|_íITRAeT@J.ELB_íIlB:8Jsí3ügLL_É
contím ein pequeno volnnu todas os propriedades toni-purgativí. do 1.X,. *£!CIC.

A.pi>nOVAOÃO DA JUNTA DB UYGIÈNE DO RIO-DE-JANB|RO

'M&mmsgiMmmmmmmtm^fzmsz

CASA PARA BAZAR
Aluga-so tinia própria para esto nego-

Cio, tem sete portas do frente o coinmodos
para familia, com quintal o ágúaj na rua
do Jardim Botânico ; para tratar na rua
dc S. José n. 01. (•

Km-K^..'-'"¦-. ¦...-^-rev---_?(^^

Fazendas ds cãí. na Estado da S. Paulo
¦ Vendcm-sc fazendas dc cultura de café,

canna e criações nas melhores zonas do
Ustado de S. Paulo. Trata-se com P-.
Salgado & C, rua Bocayu.va n. 2, São
Paulo. (.

^nS-flEÍBQ. * i C*?«ík: yssSXSSBSBBESÊBk

È AO PARAÍSO 9
tr*» ..... r adauCSV"

^...---.^^ BIIANO

1--.. —.-. ¦ . ~. .... ...

Ilãi. 
a i i n 1 1 illUlIlilfjM Mm

ARMAZÉM DE FÂZEHDÂS MODAS E âíliáBifl
@i

SU SBA ASSIM

wÊm;
¦'.- . ** £* ' à^t'

CHEGUEI A FICAR QUASI ASSIM!!!

Spflrla horrivelmente dos pulmõos, mas
gràçtis ao milagroso Xarope peitoral
nn alcatrão e JAT,\nv, preparado pelo
plurmaceutico Honorio do Prado, conse-
gui flcár assim 11

lÉPi
íÊÊM.

y<^l___-_^>v

completamento curado o bonito It
Esse xarope cura

TOSSES

BV.*'

Preço do vidro.  18500
DEPÓSITOS

Honorio do Prado—Làvradio 115,
Drogaria Quirino—S. Pedro 09.
Drogaria Pacheco & C—Andradas 59.
Paulo do Freitas—Ourives 2S. )

s_a____Bi____A__gwi'iw muamoBatam

Serve para limpar metaos, mármores,
pinturas, vidros o utensílios de uso do-
mestiço c de ollicinas c fabricas. .-

Não servo-.para lavar roupa.
A' venda com os Srs.:
Luciano Pereira do Moraes, Primeiro

dc Marco 15.
Piuto.Lima & C, Primeiro do Março 23.
Sampaio Carneiro & C, General Ca-

mara 13.
Bento de Araujo Sampaio, Imperatriz 20.
Moreira & Ferreira, Primeiro dc Marco

71 B.
Enima Garcia & C, Rocio 32.
Carvalho Costa & C.General Câmara 15.
Leal Oliveira Silva & C., Alfândega 16.
Urbano da' Silveira & C, General Ca-

mara 60. - '
Avelino Mendes o. Ci, Ouvidor 41.
Camões Aguiar & C, rua do Ouvidor

n. 40.
E outras casas do ferr.igcns, tintas o

drogas.

AO GBANDE BÂUZA
Aviso wroRTAN-
te. —Por motivo
da retirada de um
sócio da impor-
tanto alfaiataria
dosympathicoBa-
liza, o suecessor
resolveu fazor
uma gránda li-
tmidação do mui-
tos artigos para
dar logar a outros
que vai receber
da Europa; gran-
do saldo: sobre-
tudo. de casimira
S 253, 30, 358 o
408; ternos fran-
cezes de fraques
em casimira, por

. 508 1 colletes _do.¦¦_.__-* càsiiriirá; por 58,
1^*^78, S8 o ?81 «s-""tuarios francezes

do cn simira, fan-
tnsia, pava meninos, 128, 158, 188. 208,
258, 3CI8 e 3í>_,; chapôos (grande saldo),
por 58,83,108 e 123; ditos palha' para
crianças, por 28-500 e 38; o outros muitos
artigos. Queiram ter .a bondade de visl-
tar esto grande, acreditado e antigo esta-
belccimeiitn, o único que tem sabido ca-
plar mais sympathia do publico no Brasil,
é este o ...vmp-.Uhico EiaJ3_s-.ii.

F. A." FREIRE Bfi ASDRADE
92 RUA DO HOSPÍCIO 92

Para terminar o negocio desta casa abriu-se a venda
geral de todas as fazendas '¦ '¦¦"¦''

^«^101
eüRAMAS DORES do'CABEÇA

O cntorpcclmaiitó-ilo ficado, etira-so do-
cididamoute coní estas pílulas. Lasanto
iiiüDensivo ihm 0.1 delxils, o todavia do
puf-_e.et.ter.ctividp.ilo para oa forles, estas
pílula mmcíi *pru{lii7£in imluuiiimyão
noín prlzãointestinal, o n^rí-dani polo seu¦heiicüco e siinvci modo dc acçío i\ todos
uuauiiu os tei-iu c- r a-iiucatado.

PARA

ÜOB BOYVEMJli^FEGTEUR
Cura todas as Moléstias resnltantos dos Vícios do sangue : Eaoronuaa,

Eczema, Paorlaso, Horpèa, IJohen, Impotlgo, Gôtn o Rheumatlarao.

BOB BOYVEÂU-LÂFFECTEUR
cie I oc3l-___*©ito c3t© fo-tsí.sstAo

Cura os accidentes svpiiiliticos antigos ou rebeldes : Uloeras, Tumoresi
Gômmas, Exoatoao, assim como LymphatiBmo, JJsorolulaa o Tuborouloso-

ENCONTRA-SE E-b-I TODAB j^S T?X-ZLnjRf&IA.aiAB
bfaril, i. cm di}. milÉ. riuaiitilito. 102, ru Blc.slisii, oSiceei_.de liüJVUÜ UIÍ.HHB

LOTERIA
DE LA

(OHÔ) (•
eqüivale a mas de_ 100:000$ enmoneda.bi^asileira,
jugàrá infaliialéSieiíte ei quintEUira 26 de julio.

TRICOymOdeBARRY
Preparado elegante flnamento perfumado,

quo limpa o casco du cabeça de talas as lm-,
purezos, Impede a calvicioe os cabellos bran-
co?, o produz um crescimento do cabello
espesso, macio o formoso. Infallivol para a
cura do cmpçflcs e moléstias da pollo. das
glândulas, o dos muscnlos. Sara prompta-
mento golpes, queiiaaduiao, contusOcs, toe
(__lura_.et_

PARA O
CABEtXO B

PARA A
PELLE
FUNDADO EM

ISOJ.

77 RÜA DO OUVIDOR 79
Única casa especial de artigos para homens e meninos

Terminará definitivaiaenlo cm 31 do corrente a grande o excepcional ¦ I.I«IJ_DAÇÃ<> do
roupas brancas, confecçõos do toda ospocie para homens e meninos, gravatas, molas, calçado, çhapéos,
giiardas-chuvaí bengalas, etc; objectos de fantasia, e para presentes,¦'artigos para viagem, etc.'Visitem A "-TCíia^SaJ ^I-Ef-E^EJILi

F. PORTELLA & C.

Tomam-se moças com pratica do íra<
balhar em gravatas, tendo um bom tra.
tramonto. medico e botina, ordenado ron<
formo o trabalho, podendo sahir ,-ios sab.
bados c entrar ás segundas-feiras; na rua
Primeiro do Março n. -10, 2' andar (an.
ligo 04) {.

A BEDEMPf

Linda e apre»
ciada

SCHOTTISCH
do

estimado comi
positor

A. Velho ila Silij
preço 180Í"1. t)'ns-

_. ' i-RÜsarA

iÀíí"'1'.'^
jiXiytorio da

Melodiosa valsa, do fácil bxocuçSoiW^oiira-
ginal do . U:.«. da Silvo l'tetis

Preço.... 18000 ¦ i'g»aeit
.'_ _ l'

Buliçosa polka do conhecido composittfy . i
F. P. SALLES SOBRINHO

Preço..'...'.'.  18000

À VENDA NO
ER1P0RIO DE PIANOS E MUSICA f-

¦ VIEIRA, MACHADO &C.

Í^^S'

CASCALHO PARA JARDINS
preparado l umn

Vendo-se na.rua dá Quitanda 93 fl praiaKormosa n. 285. (•

M^m. CIRURGIÃO
H"''"! ' "" ''•fl'"^1' DENTISTA

Rua ile Souza Franco
IV. ao

Antiga rua do Tin»-
tro n. 31

Colloca dentes pelos melhores sy.tcmas
sem sujeitar o cliente a operações dolo-
rosas, garantindo por muitos annos seua
trabalhos. As dentaduras collocadas om
seu gabinete prestam se perfeitamente â
mastigação a ao cmbellezamento da boc-
ca. Nas pessoas nervosas colloca dentes
sem extrahlr raízes. Tem elixir o cremo
dcntifrlcio, próprios para o má o hálito e
conservação dos dentes. («

PREgOS AO ALCANCE CE TODOS
NICTHEROY

Concertam-se e fabricam-se chapC-oi
para senhoras ; rua da Praia n. 53. (*

Vemde-se
um terreno arborlsado o promplo a edl-
fkar.com 13 metros do frente por 105 dfl
fundos, á rua Cerqueira Lima n. 30, eS»
tação do lliachuelo.

Professor primário
Ciiris»Precisa-se do um; na rua da S,

lovão n. 75. ' \< C

% ARAME FARPADO
para'cercas, de primeira qüalidtdo | vea-
tie-se' por preços vantajosos, ha raá 'd_
Alfândega n. 81. (•—— , ,i.

BATATAS NOVAS DO CHILE
(SEM COMPI-TI»Olt)

Vendem.se de superior qnalldade a pro-
ços resumidos; à rua da Assembléa n.2i
armazém de Camuyrano dc C. )•

-JU-___i__.B

Oi*nn Coinimulâ de SEnrzucIn chi In «jiid í3f,-j.-oui los ci_i.iioiid.c_i artlstns D. Cnrlot» RlllloneS)
seiov\ta Bstnciiln SHaleoa y I>OW JJJAM li. UU5ÍUIET

HOJE! ¦II HOJE!
-) DEL JOGUETE LÍRICO EN DOS ACTOS Y EM VERSO (-

original dei los Sftrs. Cnllsto Navarro y JovieJ Oovantcs, com musica dei maestro IVioto, obemii
tanto so distingue lá 1' tiplo Sftra. Millnu.a

Repárlo: Lola, Siira. Millanes; Henrique, Sfír. Terradas; Don Pablo, Síir. Carrasco ; Pancho, Snr. Gll.

Termina o cspeclaculn com Ia applaudida zor^jiela em unacto y tres quadros, escrita sobre ei pcnsamienlo de Ia grandiosa
opera Fi-a liiavolo por los Síirs. ltoldan y'Pujato, Ia musica arregiada por oi maestro

Valdenlde, espi-essamente escrita para ei 1' tenor Rihuet

Itc])ni*.oi Colina, seiíorlta Mateos; Sadl Palma, Sur. Cuaranta; Roberto, SRr. Rllmõt; Barnabó, Sflr. Gilj
Timolio, Sür. Carril; Tio Gaspar, Síir. Carrasco ; Sir Wilklinlon, Sflr. Oi-Uga; Rarael, Snr. Ilernatido. Aldeanas, aldoanos,
soldados, etc, etc. Preços» o lioi*a-_ _ò costiiuie.

¦B________i__a__B»M______ff-____-____«_----l^

THEATRO LYBI©0»

(TEMPORADA DE 180-1)
,;.$_iiiprc2ft b ilirecçáo arlisliça do níacsjfo JIAHUfl IIAIÍGISELL!

_(í_i._nt'3.£?lX._b.ã OUINTA-FEIHA 2G DE JULHO _^-__ll_a.a_l-.jI£ã

^_f___-.Il kvJkti A1 telit:-; á â i/ AÁiLi
em beneficio dos artistas, orchestra, coros, corpo de baile e mais pessoal da ex-

companhia — Saniaone — vietim. dos pelo ineondio^do theatro
Polythcama Flumincnso

Keste especlocolis tomam grticíosamanto parte as Sras, Gabbi, Crn_, Gucrrlnl o
Catotini o ou Srs. Du Marchi, Oninera, Avcdnno, Tisci, Atigclini, Rossi, Zucçhi, aldm
da gl-nVide orchestra, sob a diro.-ção dos maestros Mancinellt cPodesti, o dos corpos'dc córoá o bailo o todo o pessoal do theatro,

X? RO G-_F^ j__ B^a:_?)_____.
1'—Syinplioiii. da opera Guni-nny.
2'—l'|i!titeilo2"actodaoperaI?£5Saíní_'.
3*— Prólogo do . ücílstofole.

•1'—Quarteto do 2' acto do Mcfistofclc.
5"—3* acto da opera Aliln.
0'—2'parte do 3" acto da-opera Gio-

condia
O especíacilto começará pelo Hymno Nadipllál o terminará pelo Italiano.

Camarotes do 1* ordení
Ditos de 2" ordem
Yai.m.i.u; Humoradas

l»lfí J3ÇOS
IOO306O

..ÜS000.
1580.00

183000
S.8000
•13000

Cadeiras do 1* classe
Ditas do 2* classe
Galerias de 1* illa

Galerias do 2' o"3* fila  38500
Os Sr-,, a-sitrnnntcs terão preferencia a seus togara, até amanhã ao meio-din.
N. li.'— O 

'theatro 
foi generosamente cedido polo seu proprietário o Sr.

BartholoiiK.il Corrêa da Silva. A Companhia do Ga/. olferccc gentilmente a illumi-
gação para esto grandioso espectaculo.

Os progranunn. avulsos foram graciosamente offerecidos pela acreditada casa
jIon.Alverne. O espectaculo começará ás 6 1/1 horas.'|fc-_--aim_~^g.;g5_à'aZ*.r_^

!

Companhia de Operas Cômicas, Operetas e Mágicas — Direcção do artista HELLER
E.EC3EF.C5A BO MAESTRO H. BIESQUITA

QUARTA-FEIRA 25 DE JULHO
FESTIVAL ARTÍSTICO DO PRIMEIRO TENOR E. 07ANGUREN

ofiern cômica oiu 3 neto», versão do Craiicca, imiMica do Innreailo saudoso maestro_í«.':i"]:.:is'ií-So da celebro 3 aclflíi, versão do fraucea,
|)0_*tlieue_S AE.VAISÍ3WGA

-_____I'H___I
_.«,'«,".... .^-_?UE S0BE A SCENA CAPRICHOSAMENTE ENSCENADA E COM©Ife'H'a8S5.í;lÇAiO — Rosa Eriquet, aldeã, Mlle. Massart; .Tosepha, mulher do Thibautdragões, Colas; bilvuno, Eugênio Oyangnren ; Um dragão, Sr. João Silva. Dragues, cainno_c.es.

O MAIOR LUXO E BRILHANTISMO
Papita Anglada ; Thibaut, lavrador, Peixoto ; Gel. my, sargento de

lavradores, aldcãos de ambos os sexós, mendigos, frades, povo, etc.Scenario completamento novo 
"do 

hábil artista'Camões. Guarda roupa a capricho, sob a dírccçao do Mme. Péaiana. Adereços" dó Sr. Domingos Costa.Carpinlana. do Sr, A. Cttnlia. Cabelleiras do Sr. J. Lima. A musica foi esmeradamente ensaiada pelo proliciehto maestro Tavares. Misò-e'n-seèho do distineto
artista Heller. * '

c3-e=_____?_-_o_:o__.òí_i-k:i jieeewío, pelo barytono Rossi.'n'::ilo ercscc, pela actriz Gabriella. - 
'

O nato «Jo três Isieo.s. duetto pelos artistas Blanche Barbo c Eugênio.Ptio fresco, cançoneta pelo actor Frederico'de Souza» '
Plsig-n 5stj3Sin, -polo Colas c a -Sra. Pòpltá.
Fjim.n:ir' :rj.< -;-. peio Leonardo.

si»«r'__,23^_iiiw(_:E3i3_:c>
..alinuera, por Mlle. Lea.
Giiei-iilcnco Arbolo, zorgico ofTerecido aos pelotarii vascos, cantado

pelo tenor Eugênio.
Aitianti, ronmnza pelo notavei tenor hespanhol J. Riuliet, que obsequiosa-

resta-so a tomar parto na festa de seu collega.

THÍ

. ... mente
i um-, m,erv:,1,°3 a orchestra executará o grande tango Gnliirii, ofTerecido pelo maestro Villela ho beneficiado. Duas bandas marciacs tocarão no jardim..) iheatro. O Eugênio nao tendo tido tempo preciso para convidar os sons amigos, pco a sua disposição os bilhetes na bilheteria do theatro.. A's S 1/2 horas.

_-fe-__^SZi_'___B,_<.te,'-,.'l___i,^

TI5_i_VrfÍ0 VARBOB&IDES
ipr«a da açlriz ÍSBEUIV DOS SAJiTOS — Dirccjâo iccnica doador BACIIADO

Regente da orchestra maestro Simões Junior

E QUARTA-FEIRA 25 DE JOLHO
SUCCESSO MONUMENTAL!

ULTIMA REPRESENTAÇÃO DAS ,,

IJiico theatro nesta capital construído do ferro, oílcrccendo toda a segurança no publico, mesmo cm caso dc
Incêndio — Companhia de opera cômica, direcção dò"A. de Faria, regência do maestro A, Capitani

,'!ivi'.ti'--í sem precedeu tes uos tticatros do .trasil!: ;J 14a REPRESENTAÇÃO UtíÉlHOife 14a REPRESENTAÇÃO HOJE
da esplendida opera cômica cm 3 actos, dos festejadissimos esciiptores Gervasio Lobato o D. João da Câmara,

musica do inspirado maestro Cyriaco dc Cardoso

ROS

Ífe-_..À.\.

TOMAM PAUTE TODA A COii3S*A:V.SSA. K GI.AXDJOKO COEiPO £)E COitOS
A acção passa-se na Ameixooira em 13... Scenarios e vestuários novo»..Mise-en-scène do Sr. A. de Faria,
A orchestra foi consideravelmente augnientada. Preços e horas do costume.
Os Lilbci.es acham-se á vonda na bilheteria do theatro.

Amanhã, quinta-feira -O SOLAR JSOS BARFJíMS

H

(TEMPOSADA DE 1894)

COMPANHIA LYRICA ITALIANA
Empreza c direcção artística do Maestro

MARINO MANCINELLI

H QUARTA-FEIRA 25 DE JULHO |fOJ
13' recita de nsslguatura

i aetor2" representação da esplendida! opera
MEYKRBBER

do maestro

cantada pelos artistas Sras. Gabbi, O. ehiolini, Carotini. C. sali e os Srs.
De Marchi, Rossi, Angelini, Tiscl Rubini, Mazzanli, Francalancia, Zttchi e Foglia

Grande corpo dc coros, corpo de baile, banda dc musica, luz clectrica,
Numerosa compars.íria e luxuosa mise-en-seérie,

Começa ás 8 1/-1 lioras.
03 bilhetes á venda cm casa do Sr. Arthur Napoleão, rua do Otivitlor n. £9,,aló

ás S -im da larde, o dcsla hora cm diante na bilheteria do theatro,

Preços cs jú aoaiiucia.iio.qi

BpyiffTE-0 DIABO COXO
^3W Quinta-feira, 20- TOTÓ-para beneficio da actriz A. LOPTCCOLO.

^"^-»iss_xj^i^jaag!a-B_gBie-ig5_aaa_
THEATBO_HEORBIQ PBAfiaAfIO

GompauhiaDraraatiea — Empreza 3nia
CAVA1.1EI1 DMRBILLYFOSSADA Eil 20 DE ,.0VE11I!_0 DF, 1.83 lli;CE.\CIA DO J1AESTR

. , duARu.A-PJ_.3R__, gB B__ JULHO
yçgJW mSI Suecesso theatral I PALPITANTE NOVIDADEI Suecesso theatral I21 reprssentaçuo da esplendida opera cômica em 3 actos orLobato o D. Jo.O da Câmara, musica do inspirado maestro Cyriaco do Cardoso

m Braga

:,'ef dai ãr0^úissims Cicri'llor« "órSesTaíS

rsmpsKJB^ nos ^^ ^T

Altençao - Na próxima semana, estréa da notavei actriz cantora ?*Ru-z. na famosa Revista de Souza Bastos, TIM Tlffl: po« %>?m S?t? ?qtréa na mesma peça o inimitável actor Braiíálo nM' ^
ermo. fica transferido para qnando so


